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Denise Rothenburg
Kassab tenta acomodar PsD 

no jogo político em sP. Página 5

Luiz Carlos Azedo
Disputa se torna dramática 

para lula no sudeste. Página 4

Ana Maria Campos
Classe social não afeta escolha 
do presidente no DF. Página 14

Jane Godoy
Música e versos para os novos 

integrantes da almub. Página 16

Há expectativa de 60 
mil fiéis, como glória 
regina, na celebração 

de nossa senhora 
aparecida. Página 17
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Corinthians x Flamengo — No embalo do Dia das Crianças, torcedores mirins de Brasília 
vibram por final entre os times de maior torcida do país. Jogo de ida é hoje, em São Paulo. Página 18

Pacheco e 
Lira contra 
mudanças 

no Supremo
Os presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), e da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), se disseram contrários a alterações na composição do Supremo Tribunal 

Federal, iniciativa ventilada pelo presidente Jair Bolsonaro e defendida por aliados. 
“Me parece um momento inadequado para a discussão”, afirmou Pacheco. Ele 
considerou que uma mudança de tal ordem demanda, entre outras questões, a 

participação de integrantes do Judiciário — veementemente contrários à proposta. 
Lira também se posicionou. “Este assunto, neste momento, não é adequado”, 

comentou, em entrevista. No Sul, Bolsonaro afirmou que mudanças na cúpula do 
STF não fazem parte do seu plano de governo. 

CNBB reprova uso eleitoreiro da religião

Afastado, governador de AL vê complô

Desrespeito às faixas 
leva perigo à população

O gesto de Marli Possamai, na quadra 206-207 Sul, é símbolo de 
civilidade e motivo de orgulho dos brasilienses há 25 anos. No 
entanto, o crescimento do número de infrações (18% de janeiro 
a setembro) tem refletido no aumento da violência no trânsito. 
Especialistas alertam que não só motoristas avançam sobre as 
faixas. Os pedestres devem ficar atentos ao fazer o sinal de vida.

Mundo Zira — Ziraldo 

interativo é a exposição 

que começa hoje, no CCBB, 

com espaços que permitem 

viver a obra do escritor e 

quadrinista brasileiro. 
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Deflação pelo 
terceiro mês 
consecutivo 

Tabela do IR tem 
defasagem de 144,1%

Ucrânia Asteroide
G7 condena 

ataque russo
Impacto tem 

efeito esperado

A inflação oficial medida pelo IPCA 
sofreu queda de 0,29% em setembro, 

segundo dados do IBGE. A redução no 
preço do combustível foi o principal fator 

do recuo, desde julho. No DF, a baixa 
foi puxada pelo setor de transportes que 

caiu 2,29%, impactando no indicador 
em -0,53 ponto percentual. Página 14

Apesar da queda da inflação, a diferença 
na tabela do tributo continua elevada. Se 
a correção fosse integral, piso de isenção 

passaria para R$ 4,6 mil. Página 8 

Grupo se reúne, 
denuncia crimes 
e promete fazer 
Vladimir Putin 

“prestar contas”.

Nasa diz que 
missão Dart foi 
um sucesso e 

mudou a órbita 
do corpo celeste. 
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Energia solar 
é a solução
Deputado federal eleito 
pelo Republicanos no 
DF, Gilvan Máximo 
ambiciona espalhar 
placas voltaicas para 
acabar com a miséria.
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CNBB condena o uso da 
religião na busca do voto
A 

Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CN-
BB) criticou, ontem, por 
meio de nota, aquilo que 

caracterizou como “a intensifica-
ção da exploração da fé e da re-
ligião como caminho para anga-
riar votos no segundo turno” das 
eleições deste ano. Ao ressaltar o 
trecho bíblico que observa que 
“existe um tempo para cada coi-
sa”, a entidade deixou claro que 
“momentos especificamente re-
ligiosos não podem ser usados 
por candidatos para apresenta-
rem suas propostas de campa-
nha”. A CNBB não faz qualquer 
menção a candidatos, mas o do-
cumento foi divulgado na vés-
pera da visita que o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) faz, hoje, 
ao Santuário de Aparecida (SP), 
por conta da celebração do feria-
do de Nossa Senhora Aparecida.

Segundo a entidade, “a ma-
nipulação religiosa sempre des-
virtua os valores do Evangelho e 
tira o foco dos reais problemas 
que necessitam ser debatidos e 
enfrentados em nosso Brasil. É 
fundamental um compromisso 
autêntico com a verdade e com 
o Evangelho”.

A CNBB vai mais além, ao 
condenar “veementemente o uso 
da religião por todo e qualquer 
candidato como ferramenta de 
sua campanha eleitoral. Convo-
camos todos os cidadãos e cida-
dãs, na liberdade de sua cons-
ciência e compromisso com o 
bem comum, a fazerem deste 
momento oportunidade de re-
flexão e proposição de ações que 
foquem na dignidade da pessoa 
humana e na busca por um país 
mais justo, fraterno e solidário”.

Horas antes da divulgação da 
posição da CNBB, a Arquidiocese 
de Aparecida confirmou a ida de 
Bolsonaro ao santuário. Nota as-
sinada pelo arcebispo de Apare-
cida, dom Orlando Brandes, pe-
de que “a rotina dos peregrinos 
não seja impactada” com a pre-
sença do presidente. “Como nos 
anos anteriores, o Santuário Na-
cional organizará a acolhida ao 
presidente nas melhores práticas 
que um chefe de Estado requer, 

mas também buscando garantir 
que a rotina dos peregrinos não 
seja impactada”.

No último dia 7, o presiden-
te participou do Círio de Naza-
ré, em Belém, o que causou mal
-estar com a Igreja Católica. Na 
ocasião, a Arquidiocese da capi-
tal paraense divulgou nota res-
saltando não ter havido nenhum 
convite a Bolsonaro e que não 
permitiria “qualquer utilização 
de caráter político ou partidário 
das atividades do Círio.”

Na agenda de campanha de 
Bolsonaro, hoje, a ida a Apareci-
da não é o único evento religioso 
de que participará. Em São Paulo, 
ele estará em uma missa ao lado 
do candidato ao governo do Es-
tado, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos). Mas antes do evento 
na capital paulista, o presidente 
vai a Belo Horizonte participar 
de um culto na Igreja Mundial 
do Poder de Deus.

Fiscalização

Em Pelotas (RS), ontem, Bol-
sonaro convocou seus apoiado-
res a permanecerem perto das 
seções eleitorais no próximo dia 
30 até sair o resultado do segun-
do turno da eleição presiden-
cial. Durante discurso, ele tam-
bém voltou a colocar em dúvida 
o número de votos recebidos pe-
lo adversário Inácio Lula da Silva 
(PT) no primeiro turno, mas não 
apresentar provas ou indícios de 
irregularidades.

“No próximo dia 30, de verde 
e amarelo, vamos votar. E, mais 
do que isso, vamos permanecer 
na região da seção eleitoral até 
a apuração do resultado. Tenho 
certeza de que o resultado será 
aquele que todos nós esperamos, 
até porque o outro lado não con-
segue reunir ninguém”, provocou 
Bolsonaro, ao lado do ex-minis-
tro Onyx Lorenzoni (PL), que dis-
puta o segundo turno da eleição 
para o governo gaúcho contra o 
tucano Eduardo Leite.

Nos últimos dias, a pedido da 
coordenação da campanha, Bol-
sonaro vinha evitando questio-
nar de forma enfática as urnas, 
como fazia antes do primeiro 
turno. Aliados do candidato à 
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Em Pelotas, Bolsonaro voltou a dizer que a atual eleição é uma “luta do bem contra o mal” e que seus apoiadores devem fiscalizar as urnas 
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reeleição avaliam que ficou mais 
complicado colocar em xeque o 
sistema eleitoral depois da “on-
da” que elegeu diversos bolso-
naristas para a Câmara e o Sena-
do, em 2 de outubro — o PL, par-
tido do presidente, terá a maior 
bancada nas duas Casas a partir 
do ano que vem. Só que, no últi-
mo dia 5, na primeira transmis-
são ao vivo pelas redes sociais 
no segundo turno, Bolsonaro fa-
lou em “problemas” na apuração 
dos votos.

Idosos

Ele exortou que seus apoia-
dores levem idosos para votar. 
“Vamos levar os nossos idosos 
para as seções de votação. Va-
mos convencer um parente ou 

um amigo que está equivocado 
no tocante ao seu voto para ele 
voltar para o nosso lado. O gran-
de bem que está em jogo no pró-
ximo dia 30 é a nossa liberdade. 
Vocês vem acompanhado nesses 
últimos anos o quão ameaçada 
ela foi”, disse.

Como tem sido padrão nas 
manifestações públicas que faz, 
não faltaram ataques a Lula e ao 
PT. “O cara se diz pai dos po-
bres, mas todos aqueles que 
o apoiaram ao longo dos últi-
mos 20 anos continuam cada 
vez mais pobres. Não está di-
fícil essa decisão”, completou, 
sendo ovacionado pela plateia 
pelo bordão “Lula, ladrão, seu 
lugar é na prisão!”.

Segundo o presidente, os 
problemas do país ocorrem 

por conta das más escolhas e 
que uma mudança na Presi-
dência pode vir para “pior”. “As 
coisas acontecem apenas por 
um motivo: as escolhas erradas 
que o povo faz. Quando algo 
não está indo bem, você tem 
o direito de buscar mudança. 
Mas tomem cuidado que essa 
mudança pode ser para pior”, 
advertiu.

E voltou a dizer que a atual 
eleição presidencial é uma 
“guerra do bem contra o mal”. 
“Todos temos que lutar. Não 
podemos olhar para trás e ver-
mos o que não fizemos para 
salvar o nosso Brasil. O 30 de 
outubro vai marcar a luta do 
bem contra o mal. E o bem 
sempre venceu e dessa vez tor-
nará a vencer”, afirmou.

Nota da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil foi emitida na véspera da ida de Bolsonaro ao Santuário de 
Aparecida e depois da participação no Círio de Nazaré. Documento não cita o nome de qualquer candidato

A manipulação 
religiosa sempre 
desvirtua os valores do 
Evangelho e tira o foco 
dos reais problemas 
que necessitam 
ser debatidos e 
enfrentados em 
nosso Brasil”

Trecho da nota da CNBB

O corregedor-geral do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Benedito 
Gonçalves, determinou um prazo 
de três dias para que o Partido Li-
beral (PL), sigla pela qual o presi-
dente Jair Bolsonaro concorre à 
reeleição, apresente a fonte dos 
recursos do relatório que levan-
tou suspeitas, sem provas, sobre 
a segurança das urnas eletrôni-
cas. O ministro exige que a legen-
da detalhe a origem do dinheiro, 
que foi qualificado apenas como 
oriundo de conta classificada co-
mo o codinome “outros recursos”.

Às vésperas do primeiro tur-
no da eleição deste ano, o PL di-
vulgou um documento contendo 
diversos ataques à Justiça Elei-
toral. A sigla presidida por Val-
demar Costa Neto — que horas 
antes esteve no TSE visitando 
a sala de totalização e admitiu 
que não havia “sala secreta”, co-
mo Bolsonaro várias vezes acu-
sou que existisse — alegou, sem 
que fosse apresentado algum in-
dício, que servidores do TSE po-
deriam fraudar as urnas eletrôni-
cas. O partido repetiu as acusa-
ções feitas pelo presidente contra 

o sistema eletrônico de votação. 
O documento foi publicado sem 
a assinatura de filiados.

“Somente um grupo restrito 
de servidores e colaboradores do 
TSE controla todo o código fonte 
dos programas da urna eletrôni-
ca e dos sistemas eleitorais. Sem 
qualquer controle externo, isto 
cria, nas mãos de alguns técni-
cos, um poder absoluto de mani-
pular resultados da eleição, sem 
deixar qualquer rastro”, disse o 
PL no documento.

No mesmo dia, o presidente 
do TSE, ministro Alexandre de 
Moraes, determinou que inte-
grantes do partido fossem inves-
tigados por produzirem um re-
latório com informações “falsas 
e mentirosas” sobre a segurança 
das urnas eletrônicas. Ele ainda 
encaminhou o caso ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) para ser 
incluído no inquérito das fake 
news, do qual é relator.

Fraude

Segundo Moraes, o docu-
mento divulgado pelo PL, 

horas depois que representan-
tes de legendas vistaram a sa-
la de totalização do TSE, não 
possui “amparo na realidade, 
reunindo informações fraudu-
lentas e atentatórias ao Estado 
Democrático de Direito e ao 
Poder Judiciário, em especial à 
Justiça Eleitoral, em clara ten-
tativa de embaraçar e tumul-
tuar o curso natural do proces-
so eleitoral”.

O PL chegou a enviar ao TSE 
os recibos do contrato da empre-
sa Instituto Voto Legal (IVL), que 
embasou o relatório, mas não 
detalhou se a receita é oriunda 
de recurso público ou de arre-
cadação por doações. O partido 
também não explicou se o pa-
gamento foi feito ao IVL ou ao 
dono Carlos Moretzsohn — en-
genheiro formado no Institu-
to Tecnológico da Aeronáutica 
(ITA) e que há tempos defende 
teorias sobre a vulnerabilidade 
das urnas eletrônicas, sem, po-
rém, ter apresentado quais se-
riam. Benedito determinou que 
todas essas informações sejam 
encaminhadas à Corte.

TSE quer saber como relatório foi pago
Michael Dantas/AFP

Ofensiva feminina no Norte

Se Jair Bolsonaro (PL) fez, on-
tem, um périplo pelo Sul do país, a 
primeira-dama, Michelle Bolsona-
ro, seguiu o caminho inverso e via-
jou para a Região Norte, onde pre-
tende diminuir a diferença do pre-
sidente para o petista Luiz Inácio 
Lula da Silva — que obteve 4,55 mi-
lhões de votos contra 4,39 milhões 
do candidato à reeleição. Líder da 
caravana “Mulheres com Bolsona-
ro”, ela estava acompanhada da se-
nadora eleita pelo Distrito Federal 
Damares Alves (Republicanos), da 
deputada federal reeleita Bia Ki-
cis (PL-DF) e da vice-governado-
ra eleita do DF Celina Leão (PP). A 
primeira parada do grupo foi em 
Manaus, onde participaram de um 
culto e Michelle, com uma crian-
ça no colo, procurou passar a ima-
gem de um Bolsonaro defensor da 
família tradicional. A comitiva es-
teve também em Rio Branco e Por-
to Velho e, segue hoje para Palmas. 
As próximas passagens são por Be-
lém, Macapá, Boa Vista. O grupo 
também planeja a mesma ofensiva 
no Nordeste, onde Lula também sa-
grou-se vencedor nas urnas.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 12 de outubro de 2022  •  Política  •  3

O 
candidato do PT à Pre-
sidência da República, 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va, abriu sua agenda no 

estado do Rio de Janeiro, ontem, 
com um encontro com os pre-
feitos da capital, Eduardo Paes 
(PSD), e de Belford Roxo (na Bai-
xada Fluminense), Wagner dos 
Santos Carneiro, o Waguinho, 
que também é presidente esta-
dual do União Brasil. A mulher 
dele, Daniela do Waguinho, foi 
a candidata a deputada federal 
mais votada em 3 de outubro. Os 
três políticos são peças-chave da 
estratégia do petista para reagir 
no estado que deu, no primeiro 
turno, vitória ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL) por cerca de 1 mi-
lhão de votos de diferença.

Essa nova estratégia pôde ser 
vista na caminhada que Lula co-
mandou pelo centro de Belford 
Roxo — que integra uma região 
para a qual migraram, ainda nos 
anos 1950, boa parte dos nordes-
tinos que foram tentar uma vida 
melhor no Rio de Janeiro. No al-
to de um carro de som, ninguém 
vestia vermelho. Por sugestão da 
mulher, Janja, a maioria dos po-
líticos usou roupas brancas, in-
cluindo Lula e o deputado esta-
dual André Ceciliano, que dispu-
tou — e perdeu — a eleição pa-
ra o Senado. Por força dos arran-
jos políticos locais, outras lide-
ranças do arco de legendas que 
apoiam a candidatura petista fi-
caram de fora.

Antes da caminhada, Lula deu 
entrevista ao lado de Paes e Wa-
guinho, na qual falou da impor-
tância de o presidente da Repú-
blica ter uma boa relação com 
os prefeitos. Os 13 municípios 
da Baixada Fluminense concen-
tram 22% do eleitorado do esta-
do e passaram a ser considerados 
prioridade da campanha petista, 
depois que Bolsonaro saiu vito-
rioso em todas as cidades da re-
gião no primeiro turno. Ele ou-
viu de Waguinho a promessa de 
que vai trabalhar para conquis-
tar votos na região. Paes, por sua 
vez, disse que “muitos prefeitos” 
do estado estarão com Lula nes-
te segundo turno.

 » VINICIUS DORIA
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De branco, pelos votos no Rio 

Entre Janja e Waguinho, Lula fez campanha em uma região que recebeu, há mais de 60 anos, um grande fluxo de nordestinos que migraram para o Rio

Vermelho que marca os atos do PT não teve vez, assim como lideranças da aliança de esquerda que apoia a 
candidatura de Lula. Destaques do comício na Baixada foram os prefeitos de Belford Roxo e da capital fluminense

O petista também conta com 
Waguinho e Daniela para vencer 
resistências do eleitorado evan-
gélico, que tem presença muito 
forte na Baixada Fluminense. No 
comício que fechou a agenda em 
Belford Roxo, em um campo de 
futebol, Lula fez várias referên-
cias religiosas e não poupou seu 
principal adversário.

“Para os mentirosos que utili-
zam Deus para contar mentiras, 
eles estão cometendo um peca-
do. Não minta, Deus está vendo. 
Quem ganha eleição com menti-
ra não consegue governar”, disse 
Lula para os apoiadores.

No discurso, o ex-presidente 
mostrou-se bem-humorado até 
na hora de criticar Bolsonaro. 
Depois de listar as entregas que 
o governo dele fez em Belford Ro-
xo, com destaque para as 12,7 mil 
moradias disponibilizadas pe-
lo programa Minha Casa Minha 

Vida — que prometeu reativar 
—, Lula lançou uma provocação.

“Desafio alguém que vá votar 
em Bolsonaro que encontre um 
tijolo que botou nesta cidade. Ele 
é um mentiroso”, afirmou.

Outro mote do petista foi re-
lembrar as declarações do pre-
sidente da República de que a 
vitória de Lula no Nordeste se 
deu porque a região tem muitos 
analfabetos. “O ignorante disse 
que eu ganhava eleição no Nor-
deste porque o Nordeste é anal-
fabeto. Esse cidadão não tem a 
menor noção do que o Nordes-
te significou para a construção 
deste país.”

Palavrão

Em um dos momentos mais 
descontraídos do comício, Lula 
soltou um palavrão para ironizar 
as críticas que os bolsonaristas 

fazem em relação à “promessa” 
que o petista faz de devolver a 
picanha à mesa dos brasileiros 
mais pobres. “Eles estão putos 
comigo por causa da picanha”, 
disse, rindo, para logo depois 
emendar, com seriedade: “O Bra-
sil é o maior produtor de proteí-
na animal do mundo. Qual a ex-
plicação de ver, na tevê, uma mu-
lher pegar na rua um pedaço de 
osso para levar para casa? As fa-
mílias vão voltar a fazer churras-
co no domingo, vão comer cos-
tela, picanha, tomar cervejinha”.

Outros temas levantados pe-
lo candidato foram geração de 
emprego, educação e combate à 
fome. Lula citou o educador e fi-
lósofo Paulo Freire — “a fome é 
feia” — para reforçar o discurso 
de que as famílias têm direito a 
três refeições por dia, emprego e 
escola de qualidade.

“O povo deste país não quer 

ser só pedreiro, quer ser enge-
nheiro, quer ser médico. Quan-
do a gente não tem profissão, a 
gente não é nada”, lembrou, di-
rigindo-se aos jovens que acom-
panhavam o comício.

Paulo Freire

Lula aproveitou o mote da 
educação para criticar a políti-
ca do atual governo de facilitar o 
acesso às armas pela população 
civil. “A gente não quer um país 
que venda armas, quer um país 
que distribua livros”, exortou.

O candidato do PT e seus no-
vos aliados participam, hoje, de 
um ato com lideranças de 11 co-
munidades da Região Metropo-
litana, no Complexo do Alemão, 
na Zona Norte do Rio. Depois, Lu-
la fará caminhada pelas ruas da 
comunidade. Ele quer reavivar a 
memória dos moradores para as 

intervenções que foram feitas na 
região nos anos do governo Lula, 
como a construção de um tele-
férico para facilitar a mobilidade 
entre os morros do complexo. O 
equipamento, que já foi ponto tu-
rístico na comunidade, está para-
do desde 2016 por falta de recur-
sos para manutenção.

Também está prevista uma vi-
sita à favela da Rocinha, na Zona 
Sul. Nos dois complexos de fa-
velas, Lula venceu Bolsonaro no 
primeiro turno.

Amanhã, o ex-presidente ini-
cia um giro por capitais nordes-
tinas. A primeira escala é Sal-
vador, para cumprir agenda de 
campanha com o candidato do 
PT ao governo do estado, Jerô-
nimo Rodrigues, que disputa o 
segundo turno contra o ex-pre-
feito ACM Neto (União Brasil). 
Depois, segue para Aracaju, Ma-
ceió e Recife.

Em um contexto de ataques 
de aliados de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ao presidente Jair 
Bolsonaro (PL) com vídeos an-
tigos sobre maçonaria e cani-
balismo, o petista aproveitou 
para aumentar o engajamento 
em suas páginas com acenos ao 
segmento religioso. O ex-pre-
sidente ganha impulso sem se 
envolver diretamente nas pau-
tas polêmicas.

Líderes do PT afirmam que os 
cabos eleitorais mais ativos, como 
o deputado federal André Janones 
(Avante-MG), agem por iniciativa 
própria. O parlamentar, no entan-
to, participa de reuniões estraté-
gicas e integra a coordenação de 
campanha do petista.

Especialistas afirmam que a 
estratégia, apesar de não levar 
à migração de votos no segun-
do turno, pode ter impacto na 
quantidade de nulos, brancos 
e abstenções — ou seja, é uma 
tentativa de tirar voto de Bolso-
naro. O cenário é diferente do 
primeiro turno, quando o mé-
todo oferecia riscos, uma vez 
que votos podiam ser transfe-
ridos do alvo dos ataques para 
outro candidato.

Janones é o perfil de apoio a 
Lula que mais engajou na pauta 
da maçonaria no Facebook, por 
exemplo, ao fazer uma live na 
frente do Templo de Salomão, 
da Igreja Universal do Reino de 
Deus — cujo bispo Edir Macedo 
é apoiador de Bolsonaro —, em 
São Paulo. Ele insinuou que o 
presidente poderia ter feito um 
“pacto com o diabo” envolven-
do seus eleitores.

Aliados de Lula, como o sena-
dor Rogério Carvalho (PT), tam-
bém entraram na mobilização. 
“Já viram esse vídeo do Bolsona-
ro na maçonaria? Evangélico, ca-
tólico ou maçom? Acho que a pa-
lavra é oportunismo”, escreveu. 
A peça foi assistida por mais de 
64 mil pessoas apenas na conta 
do senador.

“E agora sabemos que, além 
de genocida, Bolsonaro é can-
didato a canibal! É o Hannibal 
Lecter, só que burro”, postou o 
deputado federal Orlando Silva 
(PCdoB-SP). A mensagem se re-
fere a uma entrevista de Bolsona-
ro ao jornal americano The New 

York Times, de 2016, no qual o 
atual presidente afirma que cogi-
tou comer carne humana em um 
suposto ritual indígena. A peça 
chegou a ser impulsionada pela 
campanha oficial de Lula, mas o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
proibiu a exibição.

Embalo

O analista de dados Pedro Bar-
ciela disse acreditar que o movi-
mento a respeito da maçonaria 
surgiu de forma espontânea em 
contas antibolsonaristas, não es-
sencialmente do PT, pela ausên-
cia de uma “linha política con-
creta” da campanha nos primei-
ros dias após o primeiro turno. O 
movimento também foi encara-
do como uma resposta a ataques 
bolsonaristas associando Lula ao 
satanismo.

“Houve esse vácuo e um sen-
timento de agonia após o resul-
tado do primeiro turno, o que 

Petista “engaja” 
com tema religioso

PT diz que não controla postagens de Janones, que participa das reuniões para estratégias de campanha

Tulio Santos/EM/D.A Press

fez com que usuários antibol-
sonaristas buscassem algo pa-
ra promover naquele momen-
to”, afirmou Barciela. Aliados de 
Lula entraram na pauta e ajuda-
ram a ampliar o alcance, segun-
do ele, em reação ao ganho de 
popularidade.

Também no dia 4, uma fo-
to de Lula com franciscanos 
foi uma das mais relevantes 
na conta do petista no Face-
book, com 4,8 mil comparti-
lhamentos. No Instagram, um 
cartão defendendo que “Lula 
é cristão” recebeu 1,4 milhão 
de curtidas. Esses conteúdos 
concorrem com fotos e vídeos 

com o anúncio de novos alia-
dos, como a senadora Simo-
ne Tebet (MDB), que ficou em 
terceiro na eleição e cujo elei-
torado é cobiçado pelos dois 
candidatos.

A estratégia de bolsonaristas e 
petistas apela para fatores emo-
cionais a fim de ganhar tração 
nas redes. “Eu diria que temos 
uma guerrilha informativa, com 
toda certeza”, disse a pesquisa-
dora da Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel) Raquel Recuero. 
“Ambos os lados estão usando 
estratégias similares no sentido 
de buscar respostas emocionais 
e coletivas das pessoas.”

Janones

O deputado mineiro tem ocu-
pado papel de destaque no vale-
tudo. Coordenadores da campa-
nha de Lula, como o prefeito de 
Araraquara, Edinho Silva (PT), e 
o ex-deputado Rui Falcão (PT), 
que dividem a tarefa de coman-
dar a comunicação, têm pregado 
que não cabe a eles cercear Jano-
nes. Segundo eles, o parlamentar 
atua de maneira solitária, assim 
como outros aliados.

Na prática, a distância protoco-
lar alegada pelos petistas não exis-
te. O deputado não apenas é uma 
das vozes mais ativas em reuniões 

de coordenação de campanha, 
quando o assunto é redes sociais, 
como tem se tornado uma das pa-
lavras de mais peso na tomada de 
decisões da cúpula petista.

O deputado foi um dos escala-
dos para uma reunião, na última 
segunda-feira, na sede da pro-
dutora do marqueteiro Sidônio 
Palmeira, na Vila Madalena, em 
São Paulo, ao lado da presiden-
te do PT, Gleisi Hoffmann, e de 
Edinho. Não raro, temas impul-
sionados pelo deputado em suas 
redes sociais têm sido incorpora-
dos às peças de Lula no horário 
eleitoral, como foi o caso do su-
posto canibalismo.

A ministra Cármen Lúcia, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
mandou apagar das redes sociais 
um vídeo em que a ex-candidata 
a deputada federal Regina Vilella 
(MDB-CE) afi rma que o PT 
distribuiu “cartilha erótica” em 
creches e escolas. De acordo com 
a campanha do presidenciável 
petista Luiz Inácio Lula da Silva, 
o vídeo é de 2019 e foi elaborado 
para atingir o governo do PT, que 
na época governava o Ceará. O 
material foi republicado poucos 
dias antes do primeiro turno por 
apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Cármen Lúcia 
acolheu a argumentação de que 
o vídeo tenta associar Lula e o 
PT à “distribuição de cartilha de 
conteúdo erótico, à pedofi lia e à 
prática de masturbação infantil”. 
“A vinculação entre o conteúdo 
do vídeo com o partido e o 
candidato gera desinformação, 
pois a mensagem transmitida (...) 
não tem respaldo na realidade”, 
escreveu a ministra na decisão, 
de 7 de outubro.

 » TSE suprime vídeo 
de cunho sexual

O vice-governador de Minas 
Gerais, Paulo Brant (PSDB), 
declarou que vai votar em 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
no segundo turno da eleição 
presidencial. O posicionamento 
vai na direção oposta à adotada 
pelo governador Romeu Zema 
(Novo), que escolheu apoiar 
e fazer campanha em prol da 
reeleição de Jair Bolsonaro 
(PL). Rompido com Zema, Brant 
publicou, em suas redes sociais, 
que a candidatura do presidente 
“ameaça a democracia”. Ele 
segue o exemplo de outros 
tucanos, como o ex-prefeito de 
Belo Horizonte Pimenta da Veiga, 
o ex-senador Aloysio Nunes 
(SP) e o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso. “A candidatura 
Lula nos evoca lembranças 
negativas de governos petistas, 
mas, pela diversidade do seu 
arco de alianças, possui, em 
minha avaliação, melhores 
condições de resguardar o 
nosso sistema democrático. É, 
portanto, a minha escolha, como 
a de inúmeros companheiros no 
PSDB”, publicou.

 » Apoio do vice 
em Minas



4  •  Política  •  Brasília, quarta-feira, 12 de outubro de 2022  •  Correio Braziliense

Por ordem do STJ, PF 
vai atrás de governador

A 
Polícia Federal deflagrou, 
ontem, a Operação Ede-
ma, que investiga um su-
posto esquema de “ra-

chadinha” na Assembleia Legis-
lativa de Alagoas. O principal al-
vo é o governador-tampão do 
estado e candidato à reeleição, 
Paulo Dantas (MDB). A ação da 
PF e do Ministério Público Fe-
deral (MPF) foi autorizada pela 
ministra Laurita Vaz, do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Ela de-
terminou o afastamento de Dan-
tas do cargo de governador por 
180 dias, mas não o impediu de 
manter a campanha eleitoral do 
segundo turno, na disputa contra 
o senador Rodrigo Cunha (União 
Brasil), apoiado pelo Palácio do 
Planalto e pelo presidente da Câ-
mara, deputado Arthur Lira (PP).

Foram cumpridos 31 manda-
dos de busca e apreensão na ca-
sa do governador, em gabine-
tes da Assembleia Legislativa de 
Alagoas e do Palácio República 
dos Palmares (sede do governo 
estadual), além de um hotel em 
São Paulo, no qual Dantas esta-
va hospedado. Foram apreendi-
dos com ele R$ 14 mil em dinhei-
ro, além de R$ 100 mil em outros 
endereços ligados ao governador. 
Laurita Vaz determinou, ainda, o 
sequestro de R$ 54 milhões em 
bens e valores dos investigados.

Dantas considerou a opera-
ção “encenação” e “teatro”, e avi-
sou que “o recurso judicial será 
firme”. Os partidos coligados na 
chapa do governador — MDB, 
PT, PCdoB, PV, PDT, PSC, Pode-
mos e Solidariedade — assina-
ram nota conjunta na qual de-
claram que “o dia 11 de outubro 
ficará marcado na história bra-
sileira como o maior ataque fei-
to contra um governador legi-
timamente eleito, vencedor do 
primeiro turno com ampla van-
tagem e líder absoluto nas pes-
quisas”. Para os partidos, “o que 
os últimos fatos indicam é uma 
tentativa de vencer a disputa na 
base do golpe”.

Pesquisa divulgada, ontem, 
pelo Instituto Real Time Big Da-
ta mostra Dantas com 47% de in-
tenção de voto (59% consideran-
do apenas os votos válidos, em 
que se excluem brancos, nulos 
e indecisos) e Cunha com 33% 
(41% dos votos válidos).

“Armação”

A disputa do governo em Ala-
goas reflete a polarização da dis-
puta nacional, em que o atual go-
vernador e o presidente da As-
sembleia Legislativa são ligados 
ao grupo de Renan Calheiros, 

Dantas não está impedido de disputar o segundo turno. Pesquisa divulgada ontem o coloca na liderança

Carlos Villa Verde/ALAL

 » VINICIUS DORIA
 » MARCOS BRAZ*

luizazedo.df@dabr.com.br

Favoritismo de Lula 

sobe no telhado
Resumo da ópera: na pesquisa Ipespe divulgada ontem, a 

vantagem do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em 
relação ao presidente Jair Bolsonaro (PL) está em cinco pon-
tos na sondagem espontânea (47% a 42%) e sete pontos na in-
duzida (50% a 43%). Excluídas as respostas “Branco/ Nulo” e 
“Não Sabe/Não Respondeu”, a vantagem do petista se amplia 
para oito pontos (54% a 46%). Lula obteve amplo apoio dos 
eleitores de Simone Tebet (55% a 16%) e, entre os de Ciro Go-
mes (44% a 36%), menos.

Onde mora o perigo? Na rejeição dos candidatos: 49%, Bol-
sonaro; 45%, Lula. Dos que pretendem votar no petista, 91% re-
jeitam Bolsonaro e 6% afirmam que “poderiam votar” no atual 
presidente. Entre os eleitores de Bolsonaro, 94% rejeitam Lula 
e apenas 4% dizem que “poderiam votar” no ex-presidente. A 
rejeição de Bolsonaro cai, a de Lula sobe.

Segundo o sociólogo Antônio Lavareda, responsável pela 
pesquisa, a vantagem do petista nos chamados votos válidos 
é irrelevante em termos de projeção do resultado, porque os 
54% a 46% não levam em conta as escolhas de última hora e as 
abstenções, que sempre influenciam o resultado final. Nesse 
aspecto, é mais seguro considerar os votos totais, que resulta 
num placar estreito de 51% a 47% dos votos, sendo 2% nulos 
e brancos, e 1% de não sabe e não respondeu.

Em eleições anteriores, a vantagem petista no primeiro tur-
no foi muito maior: 2002 (Lula +17%), 2006 (Lula +16%) e mes-
mo 2010 (Dilma +11%). Será uma disputa acirrada, como foi da 
eleição de Collor, em 1989, quando tinha apenas 5% de vanta-
gem, e de Dilma, em 2014, quando era apenas de 2%.

Esses números merecem reflexões sobre a estratégia de Lu-
la, que era franco favorito no primeiro turno. A campanha do 
“voto útil”, cujo objetivo era garantir a vitória do petista em 2 
de outubro, esvaziou as candidaturas de terceira via, sobretu-
do a de Ciro. Mas bateu no teto da rejeição de Lula e provo-
cou um efeito contrário: o voto útil de indecisos às vésperas 
da votação, que acabou reduzindo a distância para Bolsonaro.

Com isso, a disputa se tornou mais dramática no segundo 
turno, principalmente no Sudeste, onde o presidente foi vito-
rioso em São Paulo, no Rio de Janeiro e no Espírito Santo, en-
quanto Lula apenas em Minas.

Sudeste

Em São Paulo, Bolsonaro obteve uma vantagem estratégica 
com o favoritismo da candidatura de Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) e o apoio do governador Rodrigo Garcia (PSDB), 
derrotado no primeiro turno. A candidatura de Lula tem duas 
ancoragens que dificul-
tam seu trânsito no elei-
torado de centro e no in-
terior paulista: o ex-pre-
feito Fernando Haddad, 
o candidato a governador 
do PT, e o deputado eleito 
Guilherme Boulos (PSol), 
o mais votado no estado, 
com 1 milhão de votos.

O petista tenta am-
pliar sua campanha por 
meio da adesão de Simo-
net Tebet, que obteve 1,6 
milhão de votos no esta-
do, mas não tem como 
se descolar dos aliados 
de primeira hora. Bolso-
naro teve 1,7 milhão de 
votos a mais do que Lu-
la em São Paulo.

O presidente tenta re-
duzir a vantagem de Lula em Minas Gerais, onde o petista ven-
ceu por 49,4% a 42,9%. A vitória de Romeu Zema (Novo) no pri-
meiro turno complicou a vida do petista, porque o governador 
mineiro resolveu entrar na campanha de Bolsonaro.

Um recorte da eleição em Minas mostra que o favoritismo 
de Lula no Vale do Jequitinhonha é tão arrasador e irreversí-
vel quando o dos estados do Nordeste, mas Bolsonaro tenta 
avançar nas demais regiões, vinculando Lula ao ex-governa-
dor Fernando Pimentel, que deixou o poder muito desgastado.

O Rio de Janeiro é outro estado no qual Lula tem dificulda-
des imensas, apesar do apoio do prefeito carioca Eduardo Paes, 
cujo governo segue a tradição de deixar suas entregas para os 
dois últimos anos de gestão. Bolsonaro venceu as eleições no 
estado por 47,7% a 40,9%, favorecido pelo desempenho do 
governador Cláudio Castro (PL), que se reelegeu no primei-
ro turno, com 58,19% dos votos válidos. O candidato apoiado 
por Lula, Marcelo Freixo (PSB), ficou em segundo lugar, com 
27,70% dos votos válidos.

Mudando do Sul Maravilha para o Nordeste, o afastamen-
to do governador de Alagoas, Paulo Dantas (MDB), candida-
to à reeleição, pela ministra do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Laurita Vaz, pode mudar tudo na eleição local. Lula ven-
ceu Bolsonaro em 94 dos 102 municípios alagoanos. Em votos 
válidos, 56,5% a 36,5%.

Dantas, agora afastado, apoiado por Renan Calheiros e 
por Lula, venceu Rodrigo Cunha (União Brasil) em 83 cida-
des, por 46,64% a 26,79%. Pesquisa Real Time Big Data divul-
gada ontem mostra que Dantas venceria a disputa por 59% 
a 41%. Cunha é aliado do presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e apoia Bolsonaro. O caso é esquisito e já virou um 
barraco institucional.

DISPUTA SE 
TORNOU MAIS 
DRAMÁTICA 
NO 2º TURNO, 
PRINCIPALMENTE 
NO SUDESTE, 
ONDE 
BOLSONARO FOI 
VITORIOSO EM 3 
ESTADOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A base do governo na Câmara 
não conseguiu votar o projeto de 
lei que criminaliza erros nas pes-
quisas eleitorais e prevê penas de 
até 10 anos de prisão. O presiden-
te da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
chegou a anunciar que o texto se-
ria votado ontem, mas fracassou 
por falta de acordo. Não há data 
marcada para nova votação.

Líderes de partidos disseram 
a Lira que votar um projeto tão 
polêmico como esse, às véspe-
ras das eleições, daria margem 
para acusações de casuísmo. 
Até mesmo aliados do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) avaliaram 
que não era hora de discutir o as-
sunto e pediram adiamento.

“Todos entendem a necessi-
dade, mas há divergências sobre 
o momento. Um projeto desses 
não deve ser votado de forma 
açodada. Temos que avaliar o 
impacto que tal medida causa-
rá e se é isso o que o Parlamen-
to vai querer”, disse o deputa-
do Vinicius Carvalho (Republi-
canos-SP).

Lira dá voz de comando ao 
Centrão, bloco de sustentação do 
governo Bolsonaro no Congres-
so, mas não conseguiu reunir até 
agora apoio suficiente para votar 
o projeto que pune os institutos 
de pesquisa. Ele tem negado que 
o objetivo seja criminalizar as 
pesquisas de intenção de voto. 
Diz, porém, que é preciso cobrar 
algum tipo de ressarcimento de 
institutos que “induzem” o elei-
tor a erro, proibindo sua partici-
pação em outras eleições.

Punições

De autoria do líder do gover-
no na Câmara, Ricardo Barros 
(PP-PR), o projeto foi protoco-
lado na Casa na semana passa-
da, poucos dias após o primei-
ro turno das eleições. A origem 
da iniciativa está no percentual 
de votos que o Bolsonaro obte-
ve no primeiro turno (43,2%), 
muito acima daquilo que havia 
sido previsto pelos institutos — 
Datafolha apontou 36% e Ipec, 

37%, em levantamentos divulga-
dos em 1º de outubro. A punição 
prevista para quem errar o resul-
tado da eleição fora da margem 
de erro vai de quatro a 10 anos 
de prisão.

Segundo o texto que trami-
ta na Câmara, serão punidos os 
institutos que publicarem “nos 
15 dias anteriores à data da 
eleição, pesquisas com dados 
que divirjam, além da margem 
de erro, do resultado apurado 
nas urnas”. Quem responde pe-
lo erro é o “estatístico respon-
sável pela pesquisa divulgada, 
o responsável legal do institu-
to de pesquisa e o representan-
te legal da empresa contratante 
da pesquisa”.

De acordo com Barros, o pro-
jeto não foi votado porque ain-
da não há acordo sobre qual se-
ria o texto ideal sobre o tema. 
Uma parte dos deputados tam-
bém discorda da pena de prisão. 
Para o líder do governo, o ideal é 
que haja “cadeia” para quem er-
rar o resultado, mas seus colegas 

entenderam que ele pode con-
cordar em substituir prisão por 
“multas pesadas”.

Antes mesmo de naufragar a 
votação do PL, o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
manifestou-se contra a pressão 
que parlamentares governistas 
vêm fazendo para aprovar o PL. 
Para Pacheco, é preciso ter “cautela 
e responsabilidade” no debate so-
bre as pesquisas eleitorais.

“As pesquisas são importan-
tes para o processo eleitoral, têm 
um papel, examinam a intenção 
de voto. O que não me parece 
razoável, do projeto que eu li da 
Câmara dos Deputados, é esta-
belecer que a simples diferença 
entre o que está na pesquisa e o 
resultado eleitoral possa consti-
tuir um crime com pena de qua-
tro a 10 anos. É um texto abso-
lutamente inadequado porque 
pune muito severamente o erro. 
Isso é inapropriado sob todos os 
aspectos, inclusive o aspecto ju-
rídico. É preciso ter muita cau-
tela, muita prudência”, criticou.

Pesquisas: fracassa tentativa de votar PL

PF cumpriu mandados inclusive na Assembleia Legislativa alagoana

Reprodução/TV Gazeta

apoiador do presidenciável Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). O sena-
dor acusa o governo federal de 
interferir na PF para prejudicar 
adversários políticos no estado 
e já havia apresentado denúncia 
ao Tribunal Superior Eleitoral, 
na semana passada, sobre outra 
operação policial ocorrida no iní-
cio do mês.

Calheiros, inimigo do presi-
dente da Câmara, acusou, pe-
lo Twitter, que o processo con-
tra Dantas chegou ao STJ por 

“uma armação de (Arthur) Lira”. 
Anunciou, ainda, que apresenta-
rá queixa no Conselho Nacional 
de Justiça contra Laurita Vaz. Se-
gundo o senador, o processo “foi 
parar no STJ por uma armação de 
Lira e lá perambulou por vários 
gabinetes até parar na mão da 
bolsonarista Laurita Vaz”.

Lira também tuitou em res-
posta a Renan. Disse que “to-
da vez que ele é apanhado pra-
ticando malfeito me acusa para 
tentar encobrir suas safadezas”. 

Segundo o deputado, “foi o STJ 
que viu fortes indícios de corrup-
ção e determinou o afastamento 
do governador”.

A investigação, que tramita 
em sigilo desde 2019, investiga 
crimes de organização crimino-
sa, peculato e lavagem de di-
nheiro. Nenhum dos alvos teve 
os nomes divulgados pela PF ou 
pelo MPF.

Um dia antes da deflagração 
da operação contra Dantas, o 
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Alexandre 
Moraes, enviou à PF um pedi-
do de informações sobre outra 
ação da corporação — contra o 
presidente da Assembleia Legis-
lativa alagoana, Marcelo Victor 
(MDB), na véspera do primei-
ro turno das eleições. Suspei-
to de participar de um suposto 
esquema de compra de votos, o 
deputado foi abordado em um 
hotel por agentes federais que 
cumpriam mandados de busca e 
apreensão. Moraes deu prazo de 
48 horas para que o Tribunal Re-
gional Eleitoral de Alagoas tam-
bém preste informações.

A decisão de Moraes atende a 
pedido feito por Renan. No docu-
mento encaminhado ao TSE, na 
semana passada, o senador le-
vanta a suspeita de interferência 
de Lira “a fim de causar prejuízos 
eleitorais ao referido candidato, 
com a produção de notícias que 
sabe ser inverídicas”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Determinação da ministra Laurita Vaz afasta Paulo Dantas do 
Executivo alagoano a poucos dias do 2º turno. Acusação é um suposto 
esquema de “rachadinhas” dos tempos em que era deputado estadual
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Kassab 
joga a 
rede

Silenciosamente, o 
presidente do PSD, Gilberto 
Kassab, joga a rede no 
esfacelado. A ordem é 
atrair os prefeitos tucanos 
de São Paulo, que ficaram 
à deriva diante da derrota 
do governador Rodrigo 
Garcia. A aposta geral é a de 
que o PSD, que fez menos 
deputados do que previa, 
tem agora a chance de se 
acomodar melhor no centro 
do tabuleiro com a vice-
governadoria de São Paulo, 
caso a chapa Tarcísio de 
Freitas e Felício Ramuth, do 
PSD, seja eleita. Para quem 
esperava ingressar na chapa 
de Tarcísio apenas para 
evitar tomar partido neste 
segundo turno, a chegada de 
Tarcísio ao segundo turno 
com reais chances de vitória 
mudou o cenário.

CURTIDAS

Pacheco e Lira preservam STF
Presidentes do Senado e da Câmara afirmam ser inadequado debater, neste momento, mudanças no Judiciário

O
s presidentes das duas 
casas do Legislativo 
federal afastaram, por 
ora, o risco da mobili-

zação conduzida por aliados 
do presidente Jair Bolsonaro 
de ampliar o número de inte-
grantes do Supremo Tribunal 
Federal, a fim de diluir o poder 
do Judiciário e ampliar a in-
fluência do Executivo na mais 
alta Corte de Justiça do país. 

O presidente do Senado Fe-
deral, senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), classificou a ini-
ciativa como “incoerente”. “To-
das as propostas devem ser 
respeitadas, mas me estranha 
muito neste momento estar-se 
discutindo um tema dessa na-
tureza, ampliação da estrutu-
ra do Supremo Tribunal Fede-
ral. Me parece que isso é até in-
coerente com a lógica dos que 
defendem a redução das com-
petências do Supremo. Me pa-
rece um momento inadequado 
para essa discussão”, afirmou. 

O senador também men-
cionou que a mudança gera-
ria mais gastos aos cofres pú-
blicos e defendeu que minis-
tros e ex-ministros do STF se-
jam ouvidos sobre a medida. 
Portanto, me parece um mo-
mento inadequado para essa 
discussão. E algo que afete a 
estrutura do Supremo Tribu-
nal Federal, é de bom alvitre 
também que se ouça minis-
tros atuais, ex-ministros do 
Supremo, para saber o que 
verdadeiramente é bom para 
o país”, ponderou o presiden-
te do Congresso.

Aliado de primeira hora de 
Jair Bolsonaro, o presidente Ar-
thur Lira (PP-AL) deu a entender 
que não pretende levar a inicia-
tiva adiante, por enquanto. “Es-
te assunto, neste momento, não 
é adequado. Precisamos discutir 

as propostas de cada candidato 
para o Brasil”, disse Lira, em en-
trevista ao portal UOL. 

Em campanha no Rio Gran-
de do Sul, Bolsonaro recuou, 
ontem, de suas declarações do 
fim de semana. Diferentemen-
te do que afirmou na sexta-fei-
ra, disse que não cogita modi-
ficar a composição do Supre-
mo. E criticou, mais uma vez, 
a imprensa. “Igual (quando) a 
imprensa falou que vou pas-
sar para mais cinco no Supre-
mo. Eu falei que isso não esta-
va no meu plano de governo 
Botaram na minha conta. Vo-
cês que inventaram isso. Vocês 
é que digam”, emendou o chefe 
do Executivo em Pelotas (RS).

No domingo, em um sinal de 
contemporização, o presidente 
afirmou que poderia descartar 
a proposta de mudar o colegia-
do do Supremo se o tribunal 
“baixar a temperatura”.

Base mobilizada

Se a cúpula de Brasília pro-
curou reduzir a tensão institu-
cional, a base bolsonarista no 
Congresso se mantém ativa. 
Ontem, ao Correio, o senador 
Carlos Portinho (PL-RJ), líder 
do governo no Senado, defen-
deu o aumento de ministros 
no STF. Chamou a medida de 
“aperfeiçoamento”. Segundo o 
parlamentar, o Poder Judiciá-
rio deve fazer uma “autocríti-
ca”, afirmando que os mem-
bros “não estão em crise ape-
nas com o Poder Executivo e 
Legislativo”, mas “estão em cri-
se com a sociedade”.

“O poder legislativo é o po-
der competente para avaliar 
essas questões do aprimora-
mento do sistema judiciário e 
da própria legislação”, acres-
centou Portinho.

Na Câmara, o deputado Ri-
cardo Barros (PP-PR) também 
se manifestou. “Os assuntos 
não nascem do nada. Por que 
estamos discutindo pesquisa? 
Porque os erros das pesquisas 
foram absurdos. Por que esta-
mos discutindo o STF? Porque 
o STF tem arrastado nas suas 
prerrogativas”, declarou. 

“Quem é o ator que está 
criando problema? É o Su-
premo Tribunal Federal. En-
tão, gera-se uma reação a es-
ses fatos. Quem está crian-
do problema? Os institutos de 
pesquisa. Então, gera-se tam-
bém uma reação a esses fatos”, 
completou.

Outro apoiador a defender 
a mudança é o ex-ministro e 
futuro senador Marcos Pontes 
(PL-SP). Segundo ele, a função 
do Senado é de fiscalizar o STF, 
mas sem persegui-lo.  “O Sena-
do tem obrigação de fiscalizar 
o STF, faz parte do equilíbrio 
dos poderes. Também é função 
do Senado manter que todos 
ministros trabalhem dentro do 
que é previsto e não extrapo-
lam funções. Não é chegar e 
perseguir; é trabalhar com a 
lei”, disse.

Eleito para o cargo de se-
nador em 2023, Magno Malta 
PL-ES), é crítico contumaz do 
Supremo. Em setembro, disse 
que “O chamado ativismo ju-
dicial só se deu, por causa do 
enfraquecimento do Senado. A 
proatividade dos ministros do 
STF não tem sido algo positi-
vo no Brasil”. E emendou: “Por 
isso, o Senado é o único órgão 
capaz de frear o STF”.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Pacheco: mudança de tal magnitude na Suprema Corte exige a participação de integrantes do Judiciário 

Reprodução/TV Senado

 » GABRIELA ORNELAS
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

Entre especialistas, há diferen-
tes posicionamentos. Segundo o 
cientista político Vladimir Puc-
ci, “a possibilidade de aumento 
dos número de ministros do STF 
atenta completamente contra a 
democracia”. Segundo ele, o mo-
delo não representa avanços para 
problemas do Judiciário. Ele en-
tende que “não se pode brincar 
desta forma com a democracia 
por causa de momentos”.

Mas existem opiniões mais 
transigentes. “Apesar da polêmi-
ca em torno do tema, propor a al-
teração da composição do Supre-
mo Tribunal Federal, por meio de 

emenda Constitucional, é possí-
vel dentro de um ambiente de-
mocrático”, argumenta Flávio 
Pansieri, presidente do Conse-
lho Fundador da Academia Bra-
sileira de Direito Constitucional. 
“O Congresso Nacional possui 
legitimidade para discutir o as-
sunto, desde que siga os dispo-
sitivos constitucionais. Ou seja, 
é preciso esclarecer que o consti-
tuinte originário deixou em aber-
to e não vedou a possibilidade 
de mudança na composição do 
STF, para mais ou para menos”, 
diz. “Entretanto, não é um pro-
cesso simples e demanda uma 

profunda discussão com a socie-
dade”, acrescenta.  

Associações de classe também 
se manifestaram. “O Legislati-
vo e o Executivo podem tramitar 
quaisquer propostas objetivan-
do melhorar, modernizar e dar 
maior eficiência às instituições, 
desde que, obviamente, não se 
insira na esfera de cláusula pé-
trea. Assim, a Associação Nacio-
nal de Desembargadores (An-
des), estranha a inquietação de 
algumas instituições nos últimos 
dias”, afirma nota da Andes, assi-
nada pelo desembargador presi-
dente, Marcelo Buhatem.

Especialistas divergem sobre tema

A urna foi boa, 
mas a conta...

O MDB do Maranhão entrou 
com uma representação na 
Justiça Eleitoral para rever 
o resultado da eleição para 
deputado federal no Maranhão. 
É que o partido fez as contas 
e descobriu que ao distribuir 
as vagas por média, o TRE 
desprezou parte do artigo 
109 da lei eleitoral.

... vai para a Justiça

    É que, depois de 
distribuídas as vagas por 
quociente, por ter 10% dos votos, 
a última etapa é calcular as 
“sobras”. O MDB está convencido 
de que o cálculo feito no 
Maranhão está equivocado.

Muita calma 
nessa hora

A polêmica em torno das 
“sobras” no Maranhão, porém, 
não mudará correlação de 
forças no Congresso. Agora, se 
outros estados tiverem muitos 
problemas desse tipo, será 
confusão para mais de metro.

Militares de olho no 
segundo turno

As Forças Armadas vão 
repetir no segundo turno das 
eleições o mesmo sistema 
de verificação e fiscalização 
das urnas do primeiro. Agora, 
feitura de relatório é outra 
história. Nas internas, dizem 
que não prometeram qualquer 
documento sobre o tema antes 
do término de todo o processo 
eleitoral.

Por falar em urnas...

Se as pesquisas deste segundo turno estiverem corretas, Tarcísio de Freitas vence em São Paulo e 
Bolsonaro perde no Brasil, cenário que enfraquecerá qualquer reclamação do presidente sobre as urnas 

eletrônicas. O assunto, aliás, foi colocado em segundo plano nesta fase da corrida eleitoral.

Desgaste & lealdade/ A campanha 
petista cogitou cancelar a ida de Lula a 
Alagoas. Mas, faltar à caminhada prevista 
para Maceió nesta quinta-feira poderia 
soar como receio de aparecer ao lado do 
governador Paulo Dantas, alvo da Polícia 
Federal esta semana. Lula manterá a 
lealdade no evento com Renan Calheiros 
(foto), que, aliás, há seis dias, levantou 
suspeitas de intervenção na eleição local.

Por falar em caminhada.../ Hoje, 
Lula estará na Bahia, para reforçar a 
campanha de Jerônimo Reis, o candidato 
do PT ao governo estadual. De quebra, 
tentará ampliar a própria votação no 
estado, onde fechou o primeiro turno com 
três milhões de votos de frente para Jair 
Bolsonaro. ACM Neto, que passou o ano 
em pré-campanha, torcendo para que a 
eleição não se nacionalizasse, encontra 
dificuldades em recuperar terreno.
 
Nacionalizou geral/ Nos debates 
da Band, na terça-feira, o que se viu 
foi um leque de citações a Lula e Jair 
Bolsonaro. Na maioria dos casos, seguindo 
o exemplo de São Paulo, campanhas 
estaduais tiveram que escolher um lado 
desta polarização entre o petismo e o 
bolsonarismo.

Nossa Senhora Aparecida/ Que a 
padroeira proteja os brasileiros hoje e 
sempre. Especialmente, nossas crianças, 
homenageadas nesta data. Bom 
feriado a todos.

 Minervino Junior/CB
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AVIAÇÃO CIVIL 

Prejuízos e polêmicas 
na pista de Congonhas

Aeroporto regulariza operações, mas confusão põe em discussão funcionamento do terminal. Incidente provocou cancelamento de 320 voos

A 
Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear) 
estima prejuízos de R$ 15 
milhões para as compa-

nhias aéreas associadas à en-
tidade que tiveram suas ope-
rações suspensas durante pelo 
menos nove horas em decorrên-
cia de um acidente com avião de 
pequeno porte na pista do Ae-
roporto de Congonhas, em São 
Paulo, no último domingo. As 
operações só foram normaliza-
das ontem, e o incidente abriu 
uma série de debates sobre o 
funcionamento do terminal, lei-
loado em agosto deste ano para 
uma empresa espanhola. 

No total, 320 voos comer-
ciais foram cancelados. O aci-
dente, entretanto, foi causa-
do por um avião de pequeno 
porte. No início da tarde de 
domingo, o pneu de um Lear-
jet 75, sob matrícula PPMIX, 
fabricado em 2015, estourou 
durante o pouso, causando 
interrupção da operação até 
as 22h daquele dia. De acor-
do com a Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuá-
ria (Infraero), a regularização 
ocorreu após a ampliação do 

horário de funcionamento 
do terminal, que funciona 
até as 23h. Após a reabertura, 
o aeroporto funcionou até a 
1h de segunda-feira, quando, 
no horário comercial, os voos 
seguem até meia-noite. 

Representante das empre-
sas aéreas afetadas, a Abear 
emitiu dura nota sobre a 
importância de “restringir 
a operação de aeronaves de 
baixa performance na pista 
principal de Congonhas a fim 
de agilizar a recomposição da 
malha nacional e atender aos 
milhares de passageiros que 
precisam ser transportados 
ainda hoje (ontem) e nos pró-
ximos dias”, explicou. 

Em reação, a Associação 
Brasileira de Aviação Geral 
(Abag) defendeu a operação 
geral, incluindo voos de car-
reira e executiva. “Represen-
tantes de companhias aéreas 
e da Abear, a associação que 
representa parte do setor da 
aviação regular, não tardaram 
em apontar o vilão da histó-
ria: a aviação de negócios que 
opera em Congonhas. Será 
mesmo?”, contestou a entida-
de por meio de nota. 

A associação diz que “repu-

 » MICHELLE PORTELA

Voto útil
Os brasileiros estão fixa-

dos no próximo dia 30, em que 
serão decididos o presidente 
da República e 12 governado-
res. No entanto, as eleições que 
mais importam já se realizaram 
no dia 2: a escolha dos pode-
res legislativos no nível federal 
e estadual. O Legislativo é o 
mais poderoso dos poderes. Ele 
pode tirar presidente e governa-
dor; aprovar e tirar ministro do 
Supremo e desembargador do 
Tribunal de Justiça. A Câmara e 
o Senado formam o único poder 
que pode mudar a Constitui-
ção, desde que não seja cláusula 
pétrea. O Congresso Nacional e 
as assembleias podem mudar, 

criar, revogar leis; podem apro-
var ou recusar propostas do 
presidente da República ou do 
governador. E suas composi-
ções, sua cor política e ideológi-
ca, já foram decididas no dia 2. 
É um destino que já está escrito.

No Senado e na Câmara, 
depois de décadas de for-
ça centro-esquerda, o eleitor 
escolheu dar maior peso à 
direita e à centro-direita e fez 
um Congresso conservador, 
que assume no próximo ano. A 
esquerda raiz ficou minoritária 
em menos de 20% no Senado e 
pouco mais de 25% na Câma-
ra. Um presidente de esquerda 
teria imensa dificuldade para 

governar. O Congresso que saiu 
das urnas no dia 2 é o sonho de 
presidente de direita. O partido 
do candidato à reeleição terá 
a maior bancada na Câmara e 
a maior no Senado. A soma de 
seus apoiadores, na Câmara e 
no Senado, ficará com grande 
poder de decisão. O mesmo na 
relação entre as novas assem-
bléias legislativas e os governa-
dores. Por exemplo, a do maior 
colégio eleitoral do país, São 
Paulo, onde vai haver 2º turno, 
está pronta para um governa-
dor de direita ou centro-direi-
ta. O partido de Bolsonaro fez 
a maior bancada e os apoiado-
res de Tarcísio vão ocupar no 

mínimo 55% das cadeiras. Seria 
problema difícil para um gover-
nador de esquerda.

Para o novo Senado, foram 
eleitos críticos do ativismo de 
ministros do Supremo. Senado-
res como Sergio Moro, Hamil-
ton Mourão, Damares Alves, 
Magno Malta, certamente vão 
somar-se aos outros para indu-
zir o Supremo a voltar à letra 
da Constituição e anular aquilo 
que o ministro Marco Aurélio 
chamou de Inquérito do Fim 
do Mundo. Afinal, já anularam, 
contrariando a razão jurídica, 
sob pretexto de incompetên-
cia territorial, condenações 
perfeitas e acabadas. E como a 

Constituição(art.57 §4º) proíbe 
reeleição para o mesmo car-
go no período imediatamen-
te seguinte, Rodrigo Pacheco 
já não estará com o poder de 
sentar sobre requerimentos de 
impeachment. Privatizações, 
reformas, defesa da vida e da 
família, lei penal mais severa, 
questões fundiárias e ambien-
tais, tributos e burocracia terão 
voto suficiente para deslanchar 
e modernizar o país, com o voto 
fácil do Congresso que recém 
saiu das urnas. Fazer o oposto 
disso, com esse novo Congres-
so, será inviável.

No 1º turno buscou-se voto 
útil para induzir a terceira via a 

uma decisão no dia 2. Agora os 
resultados na Câmara e no Sena-
do nos põem diante de um voto 
útil inevitável. Um voto prático 
e racional. Diante do Legislativo 
de direita e centro-direita, a per-
gunta é: quem poderá governar 
com esse Congresso?

Seria inútil escolher um pre-
sidente que venha ficar parali-
sado, tentado a procurar repetir 
o mensalão, ante um Congresso 
com a esquerda em minoria. O 
voto do primeiro domingo de 
outubro cria o dilema a ser vota-
do no último domingo do mês, 
entre governabilidade e ingover-
nabilidade. A sorte está lançada 
desde 2 de outubro.

Diante Do LegisLativo De Direita e centro-Direita, a pergunta é: quem poDerá governar com esse congresso?

aLexanDre garcia

Hoje é um avião de pequeno porte que estoura os 
pneus, mas amanhã pode ser algum outro motivo 
que torne a pista do aeroporto impraticável, e toda 
a malha aérea do país voltará a ser prejudicada.”

Associação Brasileira de Aviação Geral (Abag)

dia qualquer tentativa de pre-
judicar as importantes ope-
rações da aviação geral em 
qualquer aeroporto no Brasil”, 
e que “não faz sentido fazer 
de Congonhas um hub vital 
para a malha aérea nacional, 
aumentando slots e plane-
jando ampliações faraônicas, 
sendo que jamais será possí-
vel manter operações de linha 
aérea em mais de uma pista”.

Para o grupo, ainda, a 
principal medida deveria ser 
voltada para o controle de 
tráfego aéreo. “O ponto que 
a Abag entende ser neces-
sário se discutir melhor é se 
existe sentido concentrar 
tantos voos em um aeropor-
to de tamanha importância 
com uma única pista apta a 
receber operações de linha 

aérea, como é o caso de Con-
gonhas. Hoje é um avião de 
pequeno porte que estoura 
os pneus, mas amanhã pode 
ser algum outro motivo que 
torne a pista do aeroporto 
impraticável, e toda a malha 
aérea do país voltará a ser 
prejudicada.”

Histórico de problemas

A Associação de Pilotos e 
Proprietários de Aeronaves 
(AOPA) aponta equívocos na 
interpretação dos problemas 
vivenciados em Congonhas, 
embora os episódios não 
sejam recentes. Há exatos 15 
anos, um Airbus A320 da TAM, 
atual Latam, vindo de Porto 
Alegre não conseguiu pousar 
no aeroporto de Congonhas, 

e se chocou contra um prédio 
da companhia aérea. 

“Há uma máxima que 
diz que, para todo proble-
ma complexo, sempre há 
uma solução simples, rápi-
da e errada”, inicia a nota da 
entidade. “Infelizmente, por 
razões a serem ainda averi-
guadas, a liberação das ope-
rações em Congonhas demo-
rou várias horas. O incidente 
em si, apesar da gravidade, 
felizmente, não causou 
maiores consequências para 
os tripulantes e passageiros, 
o que prova que a operação 
é segura”, sustenta o grupo. 

Além disso, a entidade 
lembra que os maiores aci-
dentes envolveram aviões 
de grande porte e defende a 
continuidade da operação no 
aeroporto. “Os dados mos-
tram que a aviação privada 
não apresenta qualquer ris-
co adicional às operações em 
Congonhas. As operações no 
aeroporto são extremamente 
seguras, para todas as aero-
naves que lá operam, sejam 
da aviação comercial, de 
táxi aéreo ou particular”, diz 
Humberto Branco, presiden-
te da AOPA Brasil.

O acidente e suas conse-
quências levaram represen-
tantes da Abear a solicitar 
uma agenda de reuniões com 
a Infraero e abriu uma série 
de discussões sobre o futuro 
do aeroporto, leiloado na 7ª 
rodada de concessão de aero-
portos, realizada pela Anac 
no último dia 18 de agosto. O 
valor total inicial a ser pago 
pelos vencedores representa 
um ágio médio de 116,94% em 
relação ao lance mínimo ini-
cial total de R$ 938,4 milhões. 

Liderado por Congonhas 
e composto, ainda, pelos 
aeroportos de Campo Gran-
de, Corumbá e Ponta Porã, no 
Mato Grosso do Sul; Santarém, 
Marabá, Parauapebas e Alta-
mira, no Pará; Uberlândia, 
Uberaba e Montes Claros, 
em Minas Gerais, o Bloco 
SP-MS-PA-MG foi arrema-
tado pela Aena Desarollo 
Internacional SME SA por 
R$ 2,45 bilhões. Houve ágio 
de 231,02% em relação ao lan-
ce mínimo inicial de R$ 740,1 
milhões. 

Procuradas, tanto a Anac 
quanto a Aena não retorna-
ram até a publicação desta 
reportagem. 

Vinte e oito imagens sacras 
foram destruídas dentro da Pa-
róquia São Mateus, em São Ma-
teus do Sul, localizada a 150km 
de Curitiba. O vandalismo foi re-
gistrado no fim da manhã de on-
tem, deixando as imagens de di-
versos tamanhos espalhadas pe-
lo chão da primeira e principal 
igreja católica da cidade, funda-
da em 1926. A paróquia perma-
neceu de portas fechadas du-
rante toda a terça-feira e a pre-
visão é de que reabra hoje, dia de 
Nossa Senhora Aparecida. Um 
homem foi preso em flagrante. 

Em nota, o bispo da Diocese 

de União da Vitória, Dom Wal-
ter Jorge, lamentou o ocorrido. 
“Que Deus abençoe o povo de 
São Mateus neste momento do-
loroso. Esperamos estar juntos 
em breve, para um ato religioso 
de preces e reparação pelo mal 
cometido e sofrido”, disse.

Segundo o secretário  respon-
sável pela igreja, Crystian Ama-
ral, estavam entre as imagens 
danificadas a de Nossa Senhora 
da Assunção, que é padroeira de 
São Mateus do Sul, Santo Expe-
dito, Santa Terezinha do Menino 
Jesus e Nossa Senhora Apareci-
da, padroeira do Brasil, além de 
uma imagem centenária de Nos-
sa Senhora das Graças.

Paraná: invasor destrói 
28 imagens em igreja

VANDALISMO

Paróquia São Mateus tinha imagem centenária de Nossa Senhora 

Reprodução/Redes Sociais

O padre José Carlos Emanoel 
dos Santos agradeceu as mensa-
gens de carinho e apoio da po-
pulação. “Isso que aconteceu vai 
fortalecer mais ainda a nossa fé.”

A Polícia Civil do Paraná 

informou que um homem foi 
preso em flagrante pelo crime de 
vilipendiar publicamente objeto 
de culto religioso. A corporação 
ainda investiga as motivações 
do crime. 

Um incêndio de grandes pro-
porções atingiu o galpão de uma 
fábrica de produtos químicos on-
tem, em Contagem, região metro-
politana de Belo Horizonte, Minas 
Gerais. Segundo o Corpo de Bom-
beiros, três tanques com materiais 
inflamáveis teriam provocado as 
explosões. No momento do aci-
dente, 18 funcionários estavam no 
local, mas ninguém se feriu.  

Os bombeiros enviaram sete 
viaturas para a empresa Dissol-
minas Indústria de Dissolventes. 
A Defesa Civil de Contagem infor-
mou, em nota, que mandou outras 
seis viaturas para ajudar a cercar 
o local e impedir o alastramento 
do fogo. A preocupação se deve à 
presença de outras quatro empre-
sas de químicos próximas ao local 

onde ocorreram as explosões e o 
risco de novos acidentes atingirem 
os moradores do entorno. 

A prefeitura de Contagem fez 
vistorias na área e pediu que os 
funcionários de toda as empresas 
se retirassem. Também foram vi-
sitadas residências próximas ao 
acidente e aconselhado às famí-
lias que saíssem de suas casas. 
De acordo com a equipe de vis-
torias, contudo, os moradores re-
tornaram aos domicílios, após a 
posição do vento levar a fumaça 
para o lado contrário. 

A Secretaria de Meio Ambien-
te (Semad) deu 24 horas para que 
a empresa Dissolminas apresen-
te uma justificativa técnica para as 
causas do incêndio. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Andreia Castro

Incêndio em fábrica de BH

INFLAMÁVEIS

 » YASMIN RAJAB

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*
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Euro

R$ 5,1190

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,272
(+ 1,57%)

4/outubro 5,168

5/outubro 5,184

6/outubro 5,210

10/outubro 5,212

Ao ano

CDI

13,65%
0,12%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,96%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          5/10            6/10 7/10   11/10

 114.827

115.941

CONJUNTURA

IPCA registra 3ª queda. 
Deflação perde força

Inflação oficial cai 0,29% em setembro, ainda puxada pelos combustíveis. Para analistas, porém, índice dará guinada em outubro

A 
inflação oficial, medi-
da pelo Índice de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), teve queda 

de 0,29%, em setembro, confor-
me dados divulgados, ontem, pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). A varia-
ção foi a menor para os meses 
de setembro desde o início da 
série histórica do IBGE, iniciada 
em 1994, segundo o órgão liga-
do ao Ministério da Economia, 
que aponta a redução dos tribu-
tos sobre os combustíveis como 
principal fator do recuo do IPCA 
desde julho.

No ano, o indicador registrou 
alta de 4,90% e, no acumulado 
em 12 meses, a variação foi de 
7,17%, abaixo dos 8,73% regis-
trados no mesmo período até 
agosto. Quatro dos nove gru-
pos pesquisados tiveram que-
da, com Transportes registrando 
o maior recuo mensal, de 1,98%, 
impactando em -0,41% no IPCA 
de setembro. Apesar da queda de 
0,51% nos preços do grupo de ali-
mentos e bebidas em setembro, 
no acumulado em 12 meses, re-
gistra alta de 11,7%. 

Entre os vilões do mês, a ce-
bola teve destaque com salto de 
11,22% no mês e de 127,30%, em 
12 meses. Já o leite longa vida, 
que chegou a disparar 40%, li-
derou a queda mensal entre os 
alimentos, de 13,71%, mas ainda 
acumula elevação de 36,93%, em 
12 meses, e de 50,73%, no ano.

Ocorrendo desde julho, a que-
da do IPCA vem sendo comemo-
rada pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL) na propaganda eleito-
ral para a reeleição no segundo 
turno de 30 de outubro. Contu-
do, o brasileiro pode preparar o 
bolso a partir deste mês, porque 
os preços devem voltar a subir de 
forma generalizada, inclusive a 
gasolina — caso a Petrobras vol-
te a seguir a sua política de pari-
dade de preços internacionais 
(PPI), que, curiosamente, está 
paralisada diante da aproxima-
ção do pleito eleitoral.

Serviços

A  queda de 0,29% no IPCA de 
setembro foi menor do que a es-
perada pelo consenso do merca-
do, de 0,34%, e ficou abaixo das 
variações dos meses anteriores 
(de -0,68%, em julho, e de -0,36%, 
em agosto), em um claro sinal de 
que essa deflação por conta da 
redução de tributos não será o 
suficiente para manter a cares-
tia em queda, porque é artificial 
e não se sustenta, de acordo com 
analistas. Basta olhar para o nú-
cleo do IPCA, que desacelerou e 
apresentou alta de 0,41% no mês, 
mas, no acumulado em 12 me-
ses, ainda registra variação eleva-
da, de 10,13%. Isso tem preocu-
pado os especialistas, especial-
mente porque a inflação de ser-
viços segue elevada e ficou aci-
ma do esperado, 0,40% no mês, 
com serviços essenciais subindo 
0,61% e acumulando alta anuali-
zada de 9,54%.

“Continuamos preocupados 
com as pressões disseminadas 
subjacentes sobre a inflação de 
núcleo e serviços contra um ce-
nário de aperto no mercado de 

 » ROSANA HESSEL

trabalho e grande estímulo fiscal 
adicional para o segundo semestre 
de 2022. Além disso, é provável que 
a inflação se torne inercial, devido 
à intensificação dos mecanismos 
retroativos de fixação de preços e 
salários”, alertou Alberto Ramos, 
do Goldman Sachs.

O consenso entre analistas é 
de que, neste mês, a inflação vol-
tará a rodar no campo positivo. 
Aliás, o Índice de Preços ao Con-
sumidor — Semanal (IPC-S), do 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), também divulgado ontem, 
subiu 0,26% na primeira quadris-
semana de outubro. Segundo a 
instituição, todas as sete capitais 
pesquisadas registraram alta de 
preços. “Vamos voltar a ver a in-
flação porque, tirando a gasolina, 
não haveria taxa negativa do IP-
CA em nenhum mês neste ano e, 
muito menos, em outubro”, dis-
se o economista Andre Braz, do 
FGV Ibre. “Em outubro, vamos 
ter uma taxa bem positiva do IP-
CA, quem sabe na casa de 0,4%, 
ou seja, bem acima da queda de 
0,29% de setembro. Mas isso po-
de acelerar mais, porque a Opep 
(Organização dos Países Produ-
tores de Petróleo — cartel do se-
tor), reduziu a oferta e isso pode 

fazer com que os preços do barril 
avancem, obrigando a Petrobras 
também aumentar os preços no 
mercado interno depois das elei-
ções”, acrescentou.

Disseminação

De acordo com analistas, um 
dos fatores que contribuem para 
a previsão de alta da inflação nes-
te mês é o fato de a carestia con-
tinuar disseminada na economia 
— a taxa de difusão ficou em 62% 
— patamar ainda considerado 
elevado, especialmente, porque, 
na média, esse indicador está em 
69,9%, de acordo com Alex Agos-
tini, economista-chefe da Austin 
Rating. “As expectativas para ou-
tubro, novembro e dezembro são 
de aceleração do IPCA, porque 
haverá pressões inflacionárias 
que não devem ser compensadas 
pela contribuição negativa que 
os combustíveis vinham dando”, 
afirmou. Ele lembrou que o dólar 
está subindo por conta da pers-
pectiva de novas altas dos juros 
nos Estados Unidos, e, como a 
guerra na Ucrânia voltou a ficar 
mais tensa, isso também afeta os 
preços internacionais. 

O barril do  petróleo voltou a 
subir com a redução da produção 

da Opep, e, depois das eleições, 
analistas veem como certa uma 
nova alta no preço dos combus-
tíveis. Conforme dados da Asso-
ciação Brasileira dos Importado-
res de Combustíveis (Abicom), 
na segunda-feira, os preços in-
ternos da gasolina estavam 8% 
abaixo do cobrado no merca-
do externo e, os do diesel, 10%. 
“Acho que, daqui para frente, va-
mos ter IPCA positivo e a inflação 
pode voltar a subir e continuar 
bem acima da meta”, ressaltou 
Agostini, da Austin. 

A meta de inflação deste ano 
que vem sendo perseguida pelo 
Banco Central é de 3,5%, com 
limite superior de 5%. As proje-
ções dos analistas ouvidos pe-
lo Correio para o IPCA no fim 
deste ano giram entre 5,6% e 
5,7%. Tatiana Nogueira, eco-
nomista da XP Investimentos, 
lembrou que, mesmo incor-
porando uma queda adicional 
nos preços da eletricidade de-
vido a alterações tarifárias, a 
instituição projeta alta de 5,6% 
no IPCA no fim do ano. 

Não à toa, diante da perspec-
tiva de que o índice voltará a su-
bir e continuará acima da meta 
de inflação deste ano e do pró-
ximo, o consenso entre os espe-
cialistas é de que o Banco Cen-
tral deve demorar para reduzir 
a taxa básica da economia (Se-
lic), atualmente em 13,75% ao 
ano. As apostas continuam sen-
do de que, apenas na metade do 
próximo ano, é provável um iní-
cio de redução da Selic, mas bem 
pouco, porque as previsões para 
os juros básicos em dezembro 
de 2023 variam entre 11,25% e 
11,75%, patamar ainda elevado 
para frear a atividade econômi-
ca no primeiro ano de governo 
de quem vencer as eleições no 
fim deste mês.

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) revisou as previsões 
para a economia global e fez um 
novo alerta sobre o processo de 
desaceleração em curso na ativi-
dade mundial, em grande parte, 
devido à guerra na Ucrânia, não 
descartando risco de recessão 
global. Pelas novas projeções do 
Fundo, divulgadas ontem, ape-
sar da melhora nas estimativas 
para o Brasil neste ano em re-
lação às estimativas de julho, o 
país vai acompanhar as demais 
economias do planeta nesse pro-
cesso de perda de fôlego da ati-
vidade em 2023.

Conforme dados da edição de 
outubro do relatório “Panorama 
Econômico Global”, o FMI ele-
vou de 1,7% para 2,8% a previ-
são de expansão do Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro nes-
te ano e reduziu de 1,1% para 1% 
a perspectiva de crescimento no 
ano que vem. Em abril, a previ-
são do Fundo para o crescimen-
to do PIB brasileiro era de 0,8%, 
e para 2023, de 1,4%.

As novas previsões do FMI pa-
ra o PIB do Brasil deste ano estão 
mais otimistas do que as do mer-
cado em geral. Conforme dados 
do boletim Focus, divulgado na 
segunda-feira pelo Banco Central, 
a mediana das projeções dos eco-
nomistas do mercado para o cres-
cimento do PIB deste ano é de 2,7% 
e, para o ano que vem, de 0,54%.

O Fundo revisou de 3% para 
3,5% a estimativa de crescimen-
to da América Latina neste ano, e 
reduziu de 2% para 1,7% a pers-
pectiva de expansão da região 
no ano que vem. Entre os países 
do Brics — bloco das economias 
emergentes composto por Brasil, 

Rússia, Índia, China e África do 
Sul — o Brasil está na média e 
só deverá crescer mais do que a 
Rússia e a África do Sul, pelas es-
timativas do FMI.

Desaceleração

A previsão do FMI para o cres-
cimento da economia global nes-
te ano manteve-se estável em 
3,2% na comparação com a atua-
lização de julho. Contudo, para 
o ano que vem, a perspectiva de 
expansão do PIB mundial recuou 
de 2,9% para 2,7%. Essas novas 
projeções estão, respectivamen-
te, 0,4 e 0,9 ponto percentual 
abaixo das estimativas de abril, 
de alta de 3,6% tanto no PIB glo-
bal de 2022 quanto no de 2023.

O FMI ainda reduziu de 2,5% 
para 2,4% a previsão de cres-
cimento do PIB das economias 
desenvolvidas neste ano. E, para 
2023, revisou essa taxa de 1,4% 
para 1,1%. Pelas novas previsões, 
o PIB dos Estados Unidos deverá 
crescer 1,6%, neste ano, em vez 
de 2,3% estimados em julho. Pa-
ra 2023, a previsão de desacelera-
ção para 1% manteve-se estável.

“A desaceleração de 2023 será 
ampla, com os países responden-
do por cerca de um terço da eco-
nomia global prestes a se contraí-
rem neste ano ou no próximo. As 
três maiores economias do pla-
neta, os Estados Unidos, a China 
e a Zona do Euro continuarão a 
estagnar”, destacou o economis-
ta Pierre-Olivier Gourinchas, di-
retor do Departamento de Pes-
quisa do FMI, em comentário di-
vulgado junto com as novas esti-
mativas do organismo multilate-
ral do relatório do Fundo. (RH)

Risco de recessão global
Depois de 24 meses rendendo menos do que a inflação, a caderneta 
de poupança voltou a ter rendimento acima do custo de vida em 
setembro, conforme levantamento feito por Einar Rivero, head 
comercial do Trade Map. No mês passado, quando o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) registrou queda de 0,29%, acumulando 
7,17% de alta em 12 meses, a poupança rendeu 7,19% nos 12 meses 
encerrados em setembro, e, portanto, registrou ganho real de 0,02%. 
O levantamento do Trade Map mostrou que o pior momento para os 
aplicadores da poupança ocorreu em outubro de 2021, quando as 
perdas do investimento em 12 meses somaram 7,59%.

 » Poupança volta a render acima  
da inflação depois de 24 meses
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Imposto parado no tempo
Defasagem da tabela do IR chega a 144,1%. Se a correção fosse integral, o piso de isenção passaria de R$ 1,9 mil para R$ 4,6 mil

M
esmo com a queda na 
inflação em setem-
bro, a defasagem da 
tabela do Imposto de 

Renda Pessoa Física (IRPF) 
continua elevada e chegou a 
144,1% no acumulado desde 
1996, descontando os reajus-
tes realizados nesse período, 
conforme cálculo feito pela 
Unafisco Nacional e divulga-
do ontem.

O limite para isenção do IR-
PF, de R$ 1.903,98, não é corri-
gido desde 2015, no governo da 
ex-presidente Dilma Rousseff. 
Se a correção integral da defa-
sagem fosse aplicada, esse limite 
deveria ser de R$ 4.647,96, lem-
brou o presidente da Unafisco, 
Mauro Silva.

Atualmente, existem 34,6 
milhões de contribuintes pres-
tando declarações ao Fisco, 
e 7,6 milhões de pessoas são 
isentas com o piso atual. Se a 
correção integral fosse aplica-
da, o número de isentos chega-
ria a 24,5 milhões e o governo 
deixaria de arrecadar R$ 184,3 
bilhões por ano.

Silva lembrou que, para ca-
da ponto percentual a mais 
na inflação anual, o governo 
arrecada R$ 2 bilhões a mais 
sem a correção da tabela do 
Imposto de Renda. Se fosse 
aplicada a correção parcial 
proposta pelo atual governo, 
de 29,58% no piso de isen-
ção, para R$ 2.467,25 — abai-
xo da promessa de campanha 
de isentar quem ganhasse até 
R$ 5 mil — a perda de arreca-
dação anual seria de R$ 61,2 
bilhões.

 » ROSANA HESSEL

Informe Publicitário

A Caixa Econômica Federal 
(CEF) lançou oficialmente ontem 
a operação de crédito consigna-
do atrelado ao Auxílio Brasil, que 
terá juros de 3,45% ao mês. Em 
entrevista na sede do banco, em 
Brasília, a presidente em exercí-
cio, Danielle Calazans, afirmou 
que a operação vai focar no “cré-
dito consciente”, em meio a crí-
ticas sobre a vulnerabilidade do 
público-alvo.

“Em lógica de crédito cons-
ciente, lançamos campanha de 
renegociação de dívidas, o Vo-
cê no Azul, na semana passada. 
Somos banco social e, por isso, 
não poderíamos refutar de tra-
balhar com consignado. Enten-
demos que troca de crédito mais 
caro, como cartão, por linha mais 
barata cumpre um papel social”, 
disse Danielle. A Caixa foi um 
dos 12 bancos credenciados pe-
lo Ministério da Cidadania pa-
ra operar a linha de crédito, e o 
único entre os cinco maiores do 
país. Os demais têm demonstra-
do pouco apetite pela operação, 
considerada de alto risco dado o 
perfil financeiro dos beneficiá-
rios do programa social.

A margem consignável, ou se-
ja, o desconto sobre o valor do 
benefício, será de até 40%, e a 
parcela mínima mensal, de R$ 
15. A liberação do crédito acon-
teceu no mesmo dia do início do 
pagamento do Auxílio Brasil e do 
auxílio-gás referentes a outubro, 
e começa a poucas semanas do 

Caixa fala em “crédito consciente” ao lançar consignado atrelado a Auxílio

 Reprodução/Agência Brasil

Descompasso

Mesmo com a deflação de 0,29% em setembro, defasagem da tabela 
do Imposto de Renda acumula uma defasagem de 144,12%

Comparativo — Tabela do IRPF por renda mensal

SEM CORREÇÃO   COM CORREÇÃO INTEGRAL 

Isento do IR

Até  R$ 1.903,98  Até R$ 4.647,96

Quem paga IR de 7,5%

de R$ 1.903,99 a R$ 2.826,65 de R$ 4.647,97 a R$ 6.900,36

Quem paga IR de 15% 

de R$ 2.826,66 a R$ 3.751,05 de R$ 6.900,37 a R$ 9.156,99

Quem paga IR de 27,50%

Acima de R$ 4.664,68  Acima de R$ 11.387,33

Fonte: Unafisco Nacional

Preço dos combustíveis

No mês passado, o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) recuou 0,29%, terceira 
queda consecutiva, puxada pe-
la redução dos preços dos im-
postos sobre combustíveis, de 
acordo com dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Contudo, ana-
listas reconhecem que o ciclo 
de deflação acabou em setem-
bro e, a partir deste mês, a ten-
dência é de que a inflação volte 
a subir, mesmo se a Petrobras 
continuar adiando o reajus-
te dos combustíveis por conta 

das eleições no próximo dia 30.
Além disso, Mauro Silva re-

cordou que essa redução força-
da de preços não está saindo ba-
rato para os estados, principal-
mente. “Apesar da queda na in-
flação, a defasagem ainda é mui-
to elevada e o custo dessa defla-
ção, no caso dos combustíveis, é 

altíssimo e dava até para mandar 
o homem à Lua”, alertou o presi-
dente da Unafisco.

ICMS

Pelas estimativas divulgadas 
pelo Comitê Nacional de Se-
cretários de Fazenda, Finanças, 

Receita ou Tributação dos Esta-
dos e do Distrito Federal (Com-
sefaz), durante a tramitação do 
projeto de lei que criou o teto de 
18% para os Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS), as perdas dos entes 
subnacionais variam entre R$ 
64,2 bilhões e R$ 83,5 bilhões.

Os contribuintes que, de 2018 a 2022, incluíram pensão alimentícia 
como rendimento tributável devem retificar cada uma das declarações 
de Imposto de Renda Pessoa Física. A Receita emitiu um esclarecimento 
sobre a não incidência do imposto após o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidir que esses rendimentos são isentos de tributos. Vale 
destacar que, após fazer as correções, o contribuinte poderá ficar com 
imposto a restituir ou com imposto pago a mais.

 » IR cobrado sobre pensão será devolvido

O Banco Central (BC) deve 
anunciar, em breve, mudanças no 
funcionamento do Pix para forta-
lecer a segurança do sistema con-
tra fraudes e vazamentos de da-
dos. As medidas já foram debati-
das pelo mercado e aprovadas pe-
lo BC, que agora está trabalhando 
para promover as alterações, com 
chances de serem anunciadas al-
gumas novidades ainda este ano. 

Uma das mudanças visa a au-
mentar o nível de responsabilidade 
das instituições financeiras partici-
pantes em relação às regras de segu-
rança, impondo mais uma “barrei-
ra” para tentar conter os episódios 
de vazamento de dados. O regula-
dor também deve criar marcações 
específicas nas notificações de frau-
des para suspeitas de uso de “con-
ta laranja” e de falsidade ideológica 

com o objetivo de fortalecer os me-
canismos antifraude dos bancos.

Embora o índice de fraudes 
no Pix seja considerado baixo, 
com uma média de ocorrências 
de 0,007% do total de transações, 
conforme o BC, a repercussão pú-
blica de casos de golpes e fraudes 
tem sido grande em meio ao su-
cesso absoluto de adesão e utili-
zação da ferramenta.

segundo turno das eleições pre-
sidenciais. Esses benefícios fo-
ram antecipados este mês. Ori-
ginalmente, o repasse do Auxílio 
Brasil seria finalizado no dia 31, 
mas agora vai acabar dia 25, cin-
co dias antes do segundo turno 
das eleições.

Essas medidas são parte das 
apostas do presidente Jair Bolso-
naro (PL) para conquistar apoio 
nas camadas de menor renda da 
população, na quais tem inten-
ção de voto menor do que a do 
oponente, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Condições

De acordo com o banco pú-
blico, o auxílio tem hoje 21,1 mi-
lhões de famílias beneficiárias, 
mas há condições para que o em-
préstimo seja autorizado. Pode 
contratar o crédito o responsá-
vel familiar pelo benefício, des-
de que o receba há mais de 90 
dias. Além disso, o beneficiário 
não pode ter deixado de compa-
recer à convocação do Ministé-
rio da Cidadania, caso tenha si-
do chamado.

Juros de 3,45% no consignado 
AUXÍLIO BRASIL

SEGURANÇA

BC vai mudar regras do Pix

I N F O R M A

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8
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UCRÂNIA /

G7 promete fazer com 
que Putin preste contas

Grupo das sete nações mais industrializadas denuncia crimes da Rússia e adverte para “graves consequências”, 

E
m reunião emergencial por 
videoconferência que con-
tou com a participação do 
presidente ucraniano, Vo-

lodymyr Zelensly, o G7 — grupo 
dos sete países mais industria-
lizados do mundo — condenou 
“nos mais fortes termos possí-
veis” os ataques russos contra 
infraestrutura civil e cidades da 
Ucrânia, denunciou crimes de 
guerra e avisou: “Faremos com 
que (Vladimir) Putin e aqueles 
responsáveis prestem contas”. 
O bloco lamentou “as medidas 
deliberadas de escalada russa” 
e reafirmou que “qualquer uso 
de armas químicas, biológicas 
e nucleares pela Rússia terá gra-
ves consequências”. “Nós asse-
guramos ao presidente Zelensky 
que somos firmes em nossa ca-
pacidade de fornecer o apoio de 
que a Ucrânia precisa para de-
fender a sua soberania e sua in-
tegridade territorial”, diz a nota.

Durante o seu pronuncia-
mento ao G7, Zelensky pediu 
ajuda do Ocidente para a cria-
ção de um “escudo antiaéreo”, 
no dia seguinte a uma onde de 
bombardeios que deixou pelo 
menos 19 mortos e mais de 90 
feridos em Kiev e em nove ci-
dades ucranianas. Os Estados 
Unidos prometeram intensifi-
car os envios de sistemas de de-
fesas antiaéreas à Ucrânia, en-
quanto a Alemanha confirmou 
que, nos próximos dias, man-
dará uma primeira remessa de 
mísseis antiaéreos Iris-T.

O presidente norte-america-
no, Joe Biden, classificou Putin 
como “um ator racional, que cal-
culou muito mal” a invasão à 
Ucrânia. Ele também considerou 
“irracional” o discurso feito pelo 
líder do Kremlin antes do ataque 
à ex-república soviética, em 24 
de fevereiro. “Acho que ele pen-
sou que seria recebido de braços 
abertos, que este era o lar da Mãe 
Rússia em Kiev. Ele calculou to-
talmente mal”, reiterou, em en-
trevista à tevê CNN. 

Por sua vez, Jens Stoltenberg, 
secretário-geral da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), declarou que a Ucrânia 
vive “seu momento”, com ganhos 
significativos no front. “O presi-
dente Putin está fracassando an 
Ucrânia. Suas tentativas de ane-
xação, sua mobilização parcial e 
a imprudente retórica nuclear re-
presentam a mais importante es-
calada desde o início da guerra. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

E mostram que a guerra não sai 
como o planejado.”

Natural de Minsk, Jan Macul-
ski — analista do Instituto Bie-
lorrusso para Estudos Estratégi-
cos — criticou a declaração con-
junta do G7 por entender que a 
nota “deixou mais a impressão 
de condenação e pedido do que 

de ameaça real e ultimato a Pu-
tin”. “Não vemos indidações de 
nenhuma ‘punição real’ ou de 
passos pronunciados, apenas a 
ênfase a mais pressão econômi-
ca e a ajuda financeira e militar 
à Ucrânia. Parece que o G7 pre-
fere acompanhar o desenrolar 
na situação e não se intrometer. 

Diante de um possível confron-
to nuclear, essa estratégia não 
me parece convincente”, disse 
ao Correio. 

Maculski advertiu que o 
Kremlin sempre tem escolhido 
os piores passos.  Por isso, ele 
acredita que um ataque nuclear 
russo seja “bastante possível”, 

em caso de ataque nuclear. Zelensky pede ajuda para criar “escudo antiaéreo”. Biden diz que invasão foi “muito mal calculada”

Ucraniano cruza ponte destruída carregando garrafas d’água, na cidade de Bakhmut, na região de Donetsk (leste), um dos fronts do conflito

Yasuyoshi Chiba/AFP

Rei Charles III será coroado em maio 

Eu acho...

Palavra de especialista

Estados Unidos e Arábia Sau-
dita mantêm sólidos laços diplo-
máticos há 91 anos. A decisão de 
uma coalizão liderada por Riad 
de reduzir a produção diária de 
petróleo em 2 milhões de barris 
levou o presidente norte-ame-
ricano, Joe Biden, a iniciar um 
processo de reavaliação das re-
lações com o reino islâmico. A 
medida adotada pela chamada 
OPEP+ — grupo de nações pro-
dutoras de petróleo e que reúne  
os 13 membros da Organização 
dos Países Exportadores de Pe-
trpóleo (Opep) — pode encare-
cer o combustível nos Estados 
Unidos e no restante do planeta.

“O presidente acredita que 
devemos rever o relacionamen-
to bilateral com a Arábia Saudi-
ta e dar uma olhada para ver se 
esse relacionamento está onde 

precisa estar e se está servindo 
aos nossos interesses”, afirmou 
John Kirby, porta-voz do Con-
selho de Segurança Nacional da 

Casa Branca. Biden deverá con-
versar com congressistas demo-
cratas depois que o príncipe her-
deiro Mohammed bin Salman 

priorizou os interesses econômi-
cos da Rússia à parceria com os 
Estados Unidos. O diálogo com 
o Capitólio deve começar depois 
do recesso para as eleições legis-
lativas de novembro. 

“Não vejo isso com serieda-
de. É  uma cortina de fumaça”, 
afirmou ao Correio Ali Al-Ah-
med, especialista em temas po-
líticos da Arábia Saudita do Ins-
tituto para Assuntos do Golfo, 
em Washington. “Biden está mais 
preocupado em proteger os laços 
entre Israel e Arábia Saudita do 
que com o petróleo. Bin Salman 
e os Emirados Árabes Unidos en-
tendem isso e, por esse moti-
vo, não têm medo de uma even-
tual ruptura diplomática.” Para 
Al-Ahmed, os simpatizantes pe-
la reeleição de Biden querem que 
Riad se aproxime de Israel. (RC)

Biden reavaliará relação com aliado 
EUA-AráBiA SAUDitA

Biden e o príncipe herdeiro Mohammed bin Salman (D), em Jidá

Bandar Algaloud/AFP - 15/07/2022

O Palácio de Buckingham anunciou que a coroação do rei 
Charles III será realizada em 6 de maio de 2023, em Londres. O 
rei e a rainha consorte, Camilla Parker Bowles, serão coroados 
em uma cerimônia que preservará alguns elementos do passado. 
Charles III será ungido com óleo sagrado e receberá a orbe, o anel 
de coroação e o cetro, antes de ter colocada sobre a cabeça a coroa 
de St. Edward. “A cerimônia ocorrerá na Abadia de Westminster e 
será conduzida pelo arcebispo de Canterbury”, afirmou o palácio. 
Ontem, Charles III e Camilla visitaram Aberdeenshire, na 
Escócia, para agradecer pela ajuda na organização do funeral de 
Elizabeth II. O casal cumprimentou moradores e tomou café com 
policiais. O rei também foi fotografado ao lado de um cavalo. 

Arquivo pessoal 

"A melhor maneira de evitar 
uma ofensiva nuclear é enviar 
um forte sinal de que a simples 
alusão a esse recurso no confli-
to entre Rússia e Ucrânia é algo 
absolutamente inaceitável. Nes-
se sentido, seria realmente útil se 
o Brasil e outros países 'hesitan-
tes' claramente declarassem is-
so agora."

Pavel Podvig, especialista em 
armas de destruição em massa 
do Instituto para Pesquisas de 
Desarmamento das Nações 
Unidas (Unidir, pela sigla em 
inglês)

Arquivo pessoal 

"Tudo o que o regime de Ale-
xander Lukashenko tenta é supri-
mir e controlar a sociedade, que é 
massivamente contra ele, instilar 
medo e reprimir protestos. Parti-
cipar de uma guerra desestabi-
lizaria, de forma significativa, a 
situação em Belarus. Lukashen-
ko tentará evitar isso de todas as 
formas. O envio de tropas ao exte-
rior o deixaria desprotegido e tor-
naria o regime mais vulnerável. 
Lukashenko pode manter o mi-
to do 'perigo das fronteiras oci-
dentais' e colocar o Exército bie-
lorrusso para assegurar os limites 
com Polônia, Letônia e Lituânia. 

Mas nunca sabemos os assuntos 
das negociações entre Lukashen-
ko e Putin. 

Uma invasão de bielorrussos à 
Ucrânia significaria uma guerra 
entre os dois países. O exército de 
meu país nunca foi treinado pa-
ra lutar e não está motivado. A 
Ucrânia tenta evitar a abertura 
de mais mil quilômetros de front 
e repetir a situação de 24 de feve-
reiro, quando o exército inimigo 
foi a Kiev a partir do território de 
Belarus. A Ucrânia aposta alto e 
toma todas as medidas para re-
duzir a possibilidade de uma no-
va invasão."

“Belarus tentará evitar a guerra”
Arquivo pessoal 

Jan Maculski, 31 anos, analista do 
Instituto Bielorrusso para Estudos 
Estratégicos 

especialmente ante uma prová-
vel derrota militar na Ucrânia. 

isolamento 

Especialista em armas de des-
truição em massa do Instituto 
para Pesquisas de Desarmamen-
to das Nações Unidas (Unidir), 
em Genebra, Pavel Podvig afir-
mou à reportagem que o even-
tual uso de artefatos nucleares 
exigiria uma resposta da comuni-
dade internacional. “A reação de-
veria se focar no isolamento cres-
cente da Rússia, tanto diplomáti-
ca quanto financeiramente, com 
o apoio de Estados hesitantes em 
criticar Moscou diretamente — 
como Brasil, Índia, China e Is-
rael. O ideal é que o G7 enfatize 
o risco de a Rússia tornar-se uma 
nação pária”, comentou. Ele ad-
mite a possibilidade um retalia-
ção militar, mas adverte que se-
ria um cenário “muito perigoso”. 
O estudioso explicou que a pre-
paração do arsenal nuclear para 
a utilização exige a remoção dos 
artefatos de armazéns e o aco-
plamento das ogivas aos mísseis. 
“Todas essas atividades podem 
ser detectadas.”

Maculski vê o risco de Bela-
rus entrar na guerra. Ele explicou 

que o presidente Alexander Lu-
kashenko caiu na “dependência 
total” do Kremlin depois dos pro-
testos de 2020. “O ato de ceder o 
território de Belarus ao Exérci-
to russo é um sinal de que Lu-
kashenko abandona a soberania 
do país. Mas precisamos reco-
nhecer que a guerra é bastante 
impopular entre os bielorruso-
sos, que não têm uma mentali-
dade imperial. Meu povo consi-
dera os ucraniamos como muito 
próximos, inclusive no idioma.” 

De acordo com o ucraniano 
Olexiy Haran, professor de po-
lítica comparativa da Universi-
dade Nacional de Kiev-Mohyla, 
Belarus tem participado indire-
tamente do conflito na Ucrânia, 
ao ceder o seu território para o 
lançamento de mísseis russos. 
“Lukashenko basicamente per-
mitiu a Putin utilizar Belarus pa-
ra a agressão contra meu país. No 
entanto, a mobilização de tropas 
seria algo muito mais compli-
cado. Os soldados bielorrussos 
não têm nenhum estímulo para 
combater os ucranianos. Nunca 
na história, as duas nações trava-
ram um confronto. Os cidadãos 
de Belarus também não apoia-
riam a entrada na guerra”, disse 
à reportagem. 
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H
oje é feriado nacional, em 
homenagem a Nossa Se-
nhora Aparecida. Mas é 
também Dia das Crianças. 
Nesta primeira celebração 

sem restrições impostas pela pande-
mia da covid-19, o  momento é pro-
pício para refletirmos sobre a relação 
entre os pequenos e a natureza. Não é 
novidade que a pandemia acabou por 
agravar essa relação, que já é deficitá-
ria, especialmente nos grandes centros 
urbanos. É triste ver crianças e ado-
lescentes confinados em seus aparta-
mentos e casas, sem nenhum contato 
com seus pares ou com o “verde” dos 
parques, clubes e áreas de lazer. 

A pesquisa “O papel da natureza pa-
ra a saúde das crianças no pós-pande-
mia”, divulgada recentemente, mostra 
como a falta de contato com espaços ao 
ar livre afetou a criançada e sugere, ain-
da, maneiras de retomar esse vínculo, a 
fim de  ajudá-las a se recuperarem dos 
danos causados pela pandemia.

Idealizada pelo programa Criança e 
Natureza, em parceria com a Fundação 
Bernard Van Leer e o WWF-Brasil, o es-
tudo foi realizado pela Rede Conheci-
mento Social, utilizando duas aborda-
gens metodológicas: uma quantitativa, 
via questionário, com mil pessoas (pais, 
mães ou cuidadores e crianças de até 
12 anos). E outra qualitativa, que con-
tou com a participação de 10 famílias.

O estudo traz dados relevantes. Cer-
ca de 71% das crianças tinham a opor-
tunidade de brincar ao ar livre até uma 
vez por semana. Durante a pandemia, 
esse número caiu consideravelmente, 
para 45%. As famílias identificaram que 
o isolamento e a falta de contato com 
a natureza levaram a um conjunto de 

efeitos negativos: 24% delas disseram 
que houve aumento de problemas fí-
sicos, como obesidade e falta de vita-
minas, por exemplo, e 60% declararam 
que aumentou o uso de equipamentos 
eletrônicos pelas crianças.

As famílias sentiram a falta que o 
contato com a natureza fez e percebe-
ram os benefícios que essa proximida-
de trouxe para as crianças quando foi 
possível propiciar isso a elas: 81% re-
lataram que o contato com a nature-
za permitiu que as crianças passassem 
pela pandemia com mais saúde e bem
-estar; 93% disseram que os pequenos 
ficam mais felizes e ativos física e men-
talmente quando estão ao ar livre; 88% 
notaram que as crianças dormem mais 
e melhor quando brincam ao ar livre 
e 85% disseram que as crianças ficam 
menos estressadas e ansiosas.

A Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) inclusive divulgou um alerta que 
corrobora a pesquisa. Em “O papel da 
natureza na recuperação da saúde e 
bem-estar das crianças e adolescen-
tes durante e após a pandemia de co-
vid-19”, a entidade destaca que ofere-
cer mais natureza às crianças pode ser-
vir como estratégia para a redução dos 
danos causados pela pandemia. O do-
cumento traz recomendações tanto pa-
ra as famílias quanto para os pediatras.

Aproximar as crianças da natureza, 
com atividades ao ar livre e, de preferên-
cia, na companhia de familiares e ami-
gos, é um exercício diário e sistêmico 
dos responsáveis. Essa foi uma das boas 
experiências que a pandemia trouxe: a 
importância da conservação da natu-
reza e sua importância para a qualida-
de de vida. Que hoje o Dia das Crianças 
seja feliz… e com muito verde. 

As crianças
e a natureza

Sobre infância e futuro

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

Hoje é o Dia das Crianças. Daque-
las que veem a vida com o olhar puro 
e repleto de simplicidade. Uma opor-
tunidade para cultivarmos a chama 
da esperança. Sim, esperar dias me-
lhores, em que nossos líderes assu-
mam o papel que lhes cabe e prote-
jam os pequenos, sem se deixarem 
sequestrar por devaneios ideológi-
cos. Olhar para a infância sob o es-
pectro do futuro. Cuidar da educa-
ção, tão espezinhada e esquecida nos 
últimos anos. Compreender que os 
professores são o centro da forma-
ção humanística e acadêmica do ser 
humano. Eles, com certeza, merecem 
não apenas respeito, mas também de-
voção, reconhecimento e um salário 
justo por parte do Estado, tantas ve-
zes omisso e preocupado com inte-
resses secundários e eleitoreiros. 

Hoje é dia de cobrar proteção aos 
pequenos. Exigir a máxima punição 
dos criminosos que lhes roubam a ino-
cência, lhes violam o corpo e lhes im-
põem traumas. Defender penas mais 
severas aos pedófilos, mas também 
fiscalizar de que modo o governo atua 
com políticas preventivas, a fim de coi-
bir a ação de predadores sexuais, co-
mo as denunciadas pela ex-ministra 
Damares Alves. Segundo ela, crianças 
eram traficadas e submetidas a horro-
res sexuais. O ministério confirmou, 
na manhã de ontem, por meio de no-
ta, que há investigações sobre os casos 
de violência contra crianças. 

Hoje é dia de renovar a esperança 
no mundo, enquanto mísseis caem 
sobre casas e carros, destroem play-
grounds, escolas e creches na Ucrâ-
nia, assassinando sonhos e deixan-
do órfãos. E o nosso Brasil se isenta 
de um posicionamento firme contra 
as atrocidades, colocando-se neutro 
diante da comunidade internacional, 
em troca de alguns carregamentos de 
combustível comprados da Rússia e 
da promessa de fertilizantes. 

Dia de silenciar as armas, desar-
mar a população e apostar na hu-
manidade e na convivência fraterna. 
Torcer por um amanhã melhor e mais 
colorido. Também é dia de oferecer às 
crianças a esperança de um mundo 
melhor. De aprender com elas sobre 
como tratar o outro. Sem preconcei-
tos, sem ódios, sem desconfianças ou 
hipocrisias. Dia de compreender que 
não se impõe dogmas ou chamados 
preceitos de fé a quem tem a liber-
dade de escolher o caminho a seguir. 

Hoje é dia de aprender a dizer “Eu 
te amo”. De abraçar quem a gente 
ama quando sentir vontade. De não 
ter medo de expressar nossos senti-
mentos. De viver cada dia como se 
fosse um algodão doce ou uma pipo-
ca caramelizada: saborear cada ins-
tante com a certeza de que todos os 
momentos são finitos e depois o que 
fica é a saudade. Hoje é dia de encon-
trarmos a criança em nós mesmos. E 
de abraçá-la sem medo.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Coisamente

No Brasil, renunciamos ao 
poder civilizatório do Estado e 
à sua capacidade de dinamizar 
a economia, regulando ou par-
ticipando diretamente da ati-
vidade econômica. Em decor-
rência, abandonamos toda e 
qualquer estratégia de desen-
volvimento inclusivo e sobera-
no em nome de uma fé cega e 
ingênua na capacidade de a ini-
ciativa privada criar, distribuir 
riqueza e defender os interes-
ses nacionais. Além de inefi-
cazes para a geração de cresci-
mento econômico, emprego e 
renda, tais medidas funcionam 
como poderosos drenos de ex-
ploração do trabalho e da ri-
queza socialmente produzida. 
Vivemos uma atualização do 
mecanismo colonial extrativis-
ta que marca a nossa história. 
Um modelo dependente e ex-
tremamente agressivo ao am-
biente e às pessoas. Uma pers-
pectiva que expressa a verda-
deira face do capitalismo, uma 
essência que ora se revela es-
cravocrata, ora fascista. Carlos 
Drummond de Andrade (1902-
1987) já sublinhava a gravidade 
dos fatos no poema Eu, etique-
ta (1984): “Por me ostentar as-
sim, tão orgulhoso/de ser não 
eu, mas artigo industrial,/peço 
que meu nome retifiquem./Já 
não me convém o título de ho-
mem./Meu nome novo é coi-
sa./Eu sou a coisa, coisamente”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva 
Asa Norte

Cristo Redentor

Hoje (12/10), o maior mo-
numento do estado do Rio de 
Janeiro, e uma das sete ma-
ravilhas do mundo moderno, 
completa 91 anos. O Cristo Redentor, além de atrair milha-
res de visitantes, é um local de fé e peregrinação. Quero dei-
xar aqui minhas felicitações ao povo da cidade do Rio de Ja-
neiro e pedir que nosso Senhor, do alto do Corcovado, con-
tinue olhando (de braços abertos) por todos nós. O Cristo 
Redentor é carioca, uma das 7 maravilhas do planeta não 
por acaso, mas que abraça a todos e embeleza a cidade ma-
ravilhosa. Aos pés deste grande monumento e a vista é sen-
sacional, tem uma escritura, datada de 1925. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

Sustentabilidade

Quatro dos percursores do Plano Real manifestaram 
concordância com a causa da economia responsável. 

Armínio Fraga foi enfático 
nessa questão dizendo que a 
agricultura deve ser realiza-
da por pessoas comprometi-
das com o meio ambiente, ou 
seja, com  sustentabilidade. É 
uma opinião de suma impor-
tância no momento em que 
se busca desde uma energia 
limpa e não poluente até as 
práticas de uma agricultura 
saudável. O Brasil é um celei-
ro agrícola do mundo, e para 
que seus produtos sejam acei-
tos mundialmente é preciso 
que sejam oriundos de uma 
agricultura sustentável quan-
do o agronegócio se torna im-
portante para o país.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Estadista

Estadista é o político que 
se alimenta do espírito da his-
tória e, ao persegui-lo, põe-se 
acima dos partidos e das fac-
ções. Tancredo Neves foi um, 
com atuação determinante em 
dois momentos críticos da his-
tória brasileira: a renúncia de 
Jânio e a transição da ditadu-
ra militar para a democracia. 
Também demonstraram sê-lo, 
em momentos de teste, Ulys-
ses Guimarães e Teotônio Vi-
lela. O momento político é do 
bufão Luiz Inácio Lula da Sil-
va, travestido de bom sama-
ritano, especialista em per-
formances, em que a graça e 
seu viés está na ignorância, na 
mentira, na locupletacão e no 
insulto. Lula, com sua volúpia 
e ganância política, expôs-lhe 
o rabo preso com a prática de 
um tipo de política nefasta, 
suja, subterrânea, mafiosa, te-
diosamente repetitiva, que faz 
sucesso dos bufões nas urnas 

ao se arvorarem em seus inimigos. À trupe esquerdopa-
ta se juntaram nos últimos dias, o ex-presidente FHC, o 
ex-ministro Celso de Mello do STF, Carlos Lupi presiden-
te do PDT, o professor emérito da UnB, Cristovam Buar-
que, ex-governador e ex-senador (DF), Roberto Freire, 
ex-membro do Partido Comunista Brasileiro (PCB), e 
atual presidente do partido Cidadania, o ex-presiden-
te do PSDB, senador Tasso Jereissati (CE), e mais alguns 
que a sociedade tem conhecimento. Estadista: precisa-
se. Mas Lula terá algum efeito e respaldo positivo nos 
quesitos moralidade e probidade, junto ao eleitor, sabe-
dor dos seus rasgos financeiros locupletados do erário, 
ex-detento, descondenado, e não inocentado, e sua re-
tórica escatológica? Esse é o estadista que o Brasil preci-
sa? Tenho família, Deus nos proteja!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Agregador de pesquisas do 
The Economist mostra Lula e 
Bolsonaro empatados. Verde 

amarelo turbinado na reta final.
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Cinquenta e um é mesmo um 
número mágico: quando não é 
uma “boa ideia”, aparece como 

a soma de imóveis pagos em 
espécie... Qual versão você prefere?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Quando um governante diz 
que numa região do país 

só tem analfabetos, ele está 
admitindo a sua incapacidade de 

desenvolver políticas públicas. 
José Ricardo Alvarenga — Asa Norte

Estas eleições estão muito chatas. 
Uma troca de farpas e revelações 
de podres. Quais são as propostas 
para o país sair do fundo do poço?

Elza Lopes — Águas Claras

Nunca imaginei que ser de 
direita ou conservador fosse 

ser sem noção. Mas o que estou 
percebendo é que essa galera não 
sabe avaliar a realidade do país.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 12 de outubro de 2022  •  Opinião  •  11

Mais uma do “Gavião”: falta água quase todos os dias. 
Os reservatórios construídos não foram inaugurados. Ou 
melhor, foram, e não aprovaram, por causa da infiltração. 
As especificações da construção estavam erradas. 
(Publicada em 11/3/1962)

H
oje é dia de alegria, o Dia das Crian-
ças, um dia especial. As famílias se 
preparam para promover passeios 
e brincadeiras que tornem este dia 

inesquecível para os filhos. Eles ficam an-
siosos, desejosos de presentes, negociados 
ou não com as famílias, mas sempre aguar-
dados com expectativas. Sem dúvida é uma 
oportunidade para as famílias curtirem mo-
mentos prazerosos.

Porém, exatamente esta data nos convoca 
a olhar para a infância, esse período tão im-
portante para o ser humano, e refletir como 
ela está sendo cuidada por todos nós, pais 
e educadores. Nunca vivemos, como nes-
ses últimos anos, prolongados isolamentos, 
questões emocionais acirradas e dificulda-
des afloradas, profunda falta dos convívios 
sociais, grandes dores, perdas de entes queri-
dos, alguns sem possibilidade de despedidas 
que nos permitissem vivenciar nossos lutos. 
Além do uso excessivo de recursos tecnológi-
cos “distraindo”, ocupando as crianças para 
que as famílias possam dar conta dos afaze-
res profissionais e caseiros.

A retomada da convivência social presen-
cial nas escolas evidenciou número alarman-
te de crianças com comportamentos exacer-
bados na busca dos contatos físicos. Outros 
com receios de aproximações mesmo com o 
uso das máscaras, com posturas individualis-
tas nas trocas entre eles apesar da busca dos 
contatos olho no olho. A necessidade de aten-
ção exclusiva desencadeando atitudes desres-
peitosas tanto entre eles quanto com os adul-
tos. Uma urgência de atendimento imediato 
dos seus interesses.

Ansiedades e tensões tanto no trato e con-
vivência social quanto nos processos indivi-
duais de desenvolvimento. Foi preciso redefi-
nir e descobrir novas regras de conviver. Vários 
profissionais de saúde, pediatras, psicólogos e 
psiquiatras relatam o aumento significativo das 
buscas de orientações e tratamentos para os fi-
lhos. É claro que entre as famílias que adoece-
ram também há as que se fortaleceram, reno-
vando e afirmando seus valores, garantindo as 
relações parentais enriquecidas e harmoniosas.

As crianças possuem uma capacidade fan-
tástica de adaptação. Então, pais, ponham 
seus filhos no colo e garantam-lhes a prote-
ção, a escuta atenta e as ações que fortale-
çam a sanidade necessária para que possam 

se reestruturar e se reorganizar nas suas ca-
pacidades humanas. Vocês muito podem fa-
zer para minorar os efeitos danosos ao futu-
ro das nossas crianças. Atentem-se para si, 
reconheçam as dificuldades e eduquem seus 
filhos com limites claramente definidos para 
que possam suportar as frustrações necessá-
rias que a vida lhes apresentar.

Ajudem-nos a definir e compreender seus 
sentimentos primários para poderem con-
trolá-los e serem tolerantes com os senti-
mentos próprios e os dos outros. Ensinem-
nos a lidar com os conflitos empaticamente 
para respeitarem o sofrimento alheio. Orien-
tem-nos a perder e a ganhar como fases de 
um processo de conquista. Que os erros são 
subsídios para os acertos. Nas relações hu-
manas, um erro não deve justificar outro. 
Ensinem-nos a incluir os outros nos seus 

projetos sociais para realizarem seus sonhos, 
sonhos não se realizam solitariamente.

Ajudem-nos a aceitar as diferenças humanas 
para que possam construir relações sociais mais 
saudáveis. Afinal, a inteligência emocional tam-
bém se educa. Quando os pais assumem seus lu-
gares, obrigações e responsabilidades e formam os 
filhos com valores éticos, morais e sociais, favore-
cem que eles se desenvolvam emocional e social-
mente mais equilibrados, aproveitando as opor-
tunidades que a vida lhes apresenta, construindo 
uma sociedade mais humanizada e mais justa.

Vamos renovar a esperança nas crianças 
ao encontrarmos nelas a alegria espontânea, 
a curiosidade natural, a criatividade frente aos 
desafios e suas brincadeiras, a capacidade de 
se encantarem nas descobertas da natureza e 
de reinventarem o mundo. 

Feliz Dia das Crianças.

 » JÚLIA PASSARINHO
Diretora geral do Indi

Renovando 
a esperança 
na criança

A
o longo do Bicentenário da Indepen-
dência do Brasil, comemorados em 
2022, em cada ciclo de governo abri-
ram-se oportunidades de avançarmos 

no desenvolvimento, nem sempre bem-apro-
veitadas. Na etapa delimitada pelas eleições 
deste ano, a correção das rotas que levaram a 
economia nacional a crescer pouco nas últi-
mas quatro décadas transforma-se em com-
promisso e responsabilidade de todos nós e 
do presidente da República a ser empossado 
em janeiro próximo. O novo mandato — assim 
como dos governadores e legislaturas das as-
sembleias legislativas e Congresso Nacional — 
será decisivo para que nosso país tenha uma 
chance concreta de viabilizar sua ascensão e 
um patamar socioeconômico mais elevado. 
A conjuntura global apresenta riscos graves e 
muitas possibilidades. Serão vitoriosas as na-
ções que souberem mover-se com eficácia e 
eficiência nesse cenário.         

É o que preconiza a Agenda para o De-
senvolvimento da Indústria Têxtil e de Con-
fecção, elaborada pela Abit, entidade repre-
sentativa do setor, com base em ampla con-
sulta aos empresários. O documento par-
te do pressuposto de que é imprescindível 
uma política industrial moderna e asserti-
va, como vêm fazendo os principais países, 
num movimento que se acentuou nos últi-
mos anos, principalmente depois da pan-
demia e das crises relativas a conflitos e 
ao quadro geopolítico internacional, como 
ocorre no Leste da Europa. São muitos os 
planos de incentivos governamentais para 
estimular investimentos e assegurar a com-
petitividade global de suas economias. Não 
se trata de copiar o que se faz lá fora, mas 
sim de entender as demandas, tendências 
e estratégias necessárias à inserção mais 
competitiva do Brasil no contexto global.

Em sintonia com o que preconiza a CNI, 
entendemos ser prioritária uma política in-
dustrial que contemple investimentos em 
tecnologias socioambientais sustentáveis, 

eficiência energética e fontes renováveis, 
digitalização de processos e uma sólida es-
trutura de governança. Inovação e fomento 
da pesquisa são cruciais. É preciso capitali-
zar nossas vantagens competitivas e apro-
veitar o potencial verde para consolidar po-
sições de domínio tecnológico em cadeias 
estratégicas de valor. 

Alinhados a esses pressupostos, os empre-
sários têxteis e de confecção elencaram, em 
sua Agenda para o Desenvolvimento, suas 
prioridades para o novo governo, que come-
çam com a efetivação, já no primeiro ano de 
mandato, das reformas tributária e adminis-
trativa, ambas já bastante discutidas no par-
lamento e pelos representantes dos setores 
produtivos. A primeira deve modernizar a 
tributação do consumo, substituindo o PIS/
Cofins, IPI, ICMS e ISS pelo IVA, e extinguir a 
guerra fiscal entre unidades federativas. É es-
sencial, ainda, o reequilíbrio do peso dos tri-
butos entre os distintos ramos de atividade, 
pois a manufatura está sobrecarregada, co-
mo se observa no fato de representar 11,3% 
do PIB e recolher mais de um terço de todos 
os tributos. Outra meta relevante é reduzir 
os custos para investimento produtivo, por 
meio de crédito e tributação mais vantajosos.

Quanto à reforma administrativa, é man-
datória para que tenhamos um Estado me-
nos oneroso para os contribuintes, mais 
eficiente na prestação de serviços aos ci-
dadãos e à sociedade. O setor público pre-
cisa estimular os investimentos, a criação 
de empregos e o crescimento econômico, 
sem intervir no empreendedorismo e nos 
negócios privados.

Para a indústria têxtil e de confecção, uma 
das mais prejudicadas pelo problema, o com-
bate à pirataria, contrabando e venda de pro-
dutos roubados é uma prioridade. Essa ação 
insere-se na necessidade de melhoria da se-
gurança pública, com a articulação da Justi-
ça, Ministério Público, polícias Federal, Mi-
litar e Civil, bem como órgãos municipais e 

representantes da sociedade.      
O setor anseia, ainda, pela preservação e 

fortalecimento das regras fiscais, como o te-
to de gastos e a lei de responsabilidade fiscal, 
para coibir a tendência de despesas excessivas 
por parte do poder público. Em linha com es-
ses propósitos, é crucial o controle da dívida 
pública, para que o país tenha solvência, ca-
da vez mais credibilidade no mercado inter-
nacional e seja atrativo para os investimentos 
produtivos internos e estrangeiros.

O documento também enfatiza a pre-
mência do ensino de qualidade, a começar 
da educação básica. Outras medidas impor-
tantes são a ampliação da oferta de cursos 
profissionalizantes e tecnológicos alinha-
dos às demandas industriais e da econo-
mia moderna e o fortalecimento da apren-
dizagem técnica de uma profissão no ensi-
no médio, como instrumento de incentivo 
à empregabilidade dos jovens.      

A saúde é outra prioridade, exigindo inves-
timentos para sua melhoria e ampliação da 
capacidade de atendimento. O Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), um dos maiores sistemas 
de assistência médico-hospitalar pública do 
mundo, demonstrou sua capacidade e perti-
nência durante a pandemia. É um modelo que 
deve ser aprimorado cada vez mais.

Como um dos protagonistas da economia 
brasileira e gerador de 1,5 milhão de empre-
gos, dos quais 75% ocupados por mulheres, 
o setor têxtil e de confecção tem uma pauta 
aderente aos anseios da sociedade, aos con-
temporâneos preceitos de governança am-
biental, social e corporativa (ESG) e aos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
das Nações Unidas. Nosso país tem de estar 
na vanguarda dessa agenda. Por isso, não de-
ve insistir em teses e ideologias que não de-
ram certo no passado. É preciso entender o 
presente, fugir à armadilha de economia de 
renda média, à qual não devemos nos resig-
nar, e construir um futuro com mais desen-
volvimento e bem-estar social.

 » FERNANDO VALENTE PIMENTEL
Presidente da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (Abit)

Costurando o desenvolvimento

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Perdeu-se mais uma excelente oportunidade, nestas  
eleições, de submeter o cidadão e eleitor a um amplo ques-
tionamento, muito mais importante do que indicar repre-
sentantes políticos, forçasse o Estado, ou mais precisamen-
te o establishment, sobre uma profunda e séria reforma po-
lítica administrativa, capaz de pôr fim às crises institucio-
nais cíclicas. Perguntas simples, mas fundamentais para 
o ordenamento e modernização do Estado, como: —Você 
é a favor do orçamento secreto, livre de fiscalização, con-
forme elaborado pelo Congresso? —Você concorda que o 
Congresso tenha o controle de mais de 40% do Orçamento 
da União e use dessa prerrogativa de modo político e não 
técnico? —Você apoia a ideia de implantação do sistema 
do semipresidencialismo, como propõe o Congresso? —
Você é a favor dos fundos eleitoral e partidário? —Você es-
tá de acordo com iniciativas do Poder Judiciário em rela-
ção a outros Poderes da República? —Na falta do compro-
vante impresso, você acredita que as urnas eletrônicas se-
jam completamente seguras? — Você está de acordo com o 
chamado foro privilegiado? —Você é a favor da prisão em 
segunda instância? — Você está de acordo com o sistema 
de indicação política dos ministros do Supremo pelo pre-
sidente da República? — Você aprova a existência de car-
gos vitalícios dentro da máquina do Estado? Você está de 
acordo com a atual redação da Lei da Ficha Limpa? — Você 
está de acordo com a atual redação da Lei de Improbida-
de Administrativa? —Você é favorável a que os presidentes 
da República decretem sigilo legal sobre suas ações? — Vo-
cê concorda com a atual carga tributária? — Você acredita 
que o Estado devolve os impostos que arrecada em forma 
de serviços públicos de qualidade? — Você é a favor do sis-
tema de reeleição? — Para você, a corrupção política é um 
delito menor ou um crime hediondo? 

Por certo que, tomado ao pé da letra, as respostas da po-
pulação a essa consulta mostrariam o imenso fosso a se-
parar a sociedade necessitada de atendimentos básicos e 
um Estado perdulário e rico, que muitas vezes usa desses 
imensos recursos em proveito próprio, alimentando uma 
situação que já perdura por séculos. 

Muito mais proveitosa do que a eleição desses e de outros 
grupos políticos, todos igualmente irmanados em dar pros-
seguimento a esses antigos privilégios, é a realização de uma 
reforma, quase revolucionária, que ponha fim ao conhecido 
status quo estamental. As eleições, conforme desenhadas, 
não resolvem os problemas nacionais, apenas os entregam 
a outras mãos, que irão dar prosseguimento aos mesmos 
mecanismos injustos, sob outro verniz. A questão aqui fi-
ca evidente e óbvia, embora se saiba que somente os gênios 
possuem olhos para enxergar o óbvio. Não é a simples mu-
dança de pessoas. É a mudança do sistema e de todo o me-
canismo do Estado, obrigando-o a trabalhar e servir a nação.

Plebiscito
e referendo

“Quem decide praticar o mal, 
encontra sempre um pretexto.”
Públio Siro

Perigo
 » Ainda sem pinturas as faixas de pedestres. Faltam 

poucos dias para as chuvas voltarem de vez!

Freio já
 » Invasões de terras vão começando sub-

repticiamente. No Setor de Mansões do Lago Norte, 
na pista oposta que é área verde, perto do balão que 
leva ao Paranoá, já fizeram os furos para colocação 
da cerca. Na DF 250 no balão de Rajadinha, à direita 
a invasão toma proporções alarmantes. Ceilândia, 
Samambaia e Planaltina também enfrentam a 
ilegalidade. Agora é ficar de olho na Neoenergia e 
Caesb. Esse é o parâmetro para atestar o aval do 
governo. Já há jurisprudência sobre o assunto.

Único
 » Com um mote antes de começar os discursos, o 

senador Kajuru sempre abre a fala dizendo que os 
brasileiros e brasileiras são suas únicas excelências.

Dois lados
 » De um lado, os sem esperança afirmam que 

surpreendentemente o PT já ganhou as eleições. 
Um ministro do Supremo não tiraria o candidato da 
prisão se não fosse para vencer. De outro lado, como 
disse o senador mato-grossense Jayme Campos. Nós 
temos que ter o pensamento, como o Ruy Barbosa 
já dizia: “Ai de nós se nós não sonhássemos”, como 
sonhou D. Pedro I com a Independência do Brasil, 
não é isso? Como sonhou Juscelino Kubitschek, com 
a construção de Brasília e outros grandes políticos e 
homens pelo Brasil. E nós temos que sonhar com o 
Brasil mais justo, é isso que nós queremos”.

Sem assinatura
 » Pfizer contra covid tem validade estendida. A 

autorização foi dada pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. O estranho nisso tudo é autorizar vacinas onde 
não há responsáveis pelos efeitos adversos.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Impacto em corpo celeste a 11 milhões de quilômetros de distância da Terra tem o efeito esperado. O resultado do teste 
inédito abre caminho para o desenvolvimento de estratégias capazes de proteger o planeta de ameaças espaciais reais 

A 
Agência Espacial Nor-
te-Americana (Nasa) 
confirmou, ontem, que 
a missão Double Aste-

roid Redirection Test (Dart) foi 
bem-sucedida. Em uma coleti-
va de imprensa, o administrador 
do órgão, Bill Nelson, disse que a 
análise dos dados obtidos nas úl-
timas duas semanas mostra que 
o impacto da espaçonave com o 
asteroide alvo, Dimorphos, al-
terou com sucesso a órbita do 
corpo celeste. É a primeira vez 
que a humanidade altera pro-
positalmente o movimento de 
um objeto no céu.

“Todos nós somos responsá-
veis por proteger nosso plane-
ta natal. Afinal, é o único que te-
mos”, disse Nelson. “Essa missão 
mostra que a Nasa está tentan-
do estar pronta para o que quer 
que o Universo jogue em cima da 
gente. A Nasa provou que somos 
sérios defensores do planeta. Es-
te é um momento decisivo para a 
defesa planetária e de toda a hu-
manidade”, declarou.

Antes do impacto do Dart, o 
Dimorphos levava 11 horas e 55 
minutos para orbitar seu aste-
roide maior, o Didymos. Desde 
a colisão intencional, em 26 de 
setembro, os astrônomos usam 
telescópios na Terra para medir 
o quanto esse tempo mudou. 
Agora, a equipe confirmou que 
o impacto da espaçonave al-
terou a órbita em 32 minutos, 

encurtando para 11 horas e 23 
minutos. A medição tem uma 
margem de incerteza de apro-
ximadamente mais ou menos 
dois minutos.

Antes da missão, a Nasa ha-
via definido uma mudança mí-
nima bem-sucedida do perío-
do orbital como uma alteração 
de 73 segundos ou mais. Os da-
dos iniciais mostram que a Dart 
ultrapassou esse objetivo em 
mais de 25 vezes.

“Esse resultado é um pas-
so importante para entender o 
efeito total do impacto da Dart 
com seu asteroide alvo”, disse Lo-
ri Glaze, diretora da Divisão de 
Ciência Planetária da Nasa em 
Washington. “À medida que no-
vos dados chegam a cada dia, os 
astrônomos poderão avaliar me-
lhor se — e como — uma missão 
como a Dart pode ser usada no 
futuro para ajudar a proteger a 
Terra de uma colisão com um as-
teroide, se descobrirmos um vin-
do em nossa direção.”

Mais análises

A equipe ainda está obtendo 
dados com observatórios terres-
tres em todo o mundo. O foco, 
agora, é a eficiência da transfe-
rência de impulso da colisão de 
aproximadamente 22.530 quilô-
metros por hora da espaçonave 
com seu alvo. Isso inclui uma aná-
lise mais aprofundada do "ejecta" 

Imagens mostram Dart se aproximando do asteroide Dimorphos, e as poeiras e os detritos gerados após a colisão a 22,5 mil quilômetros por hora: mudança no período orbital equivale a 25 vezes do que estava previsto

 CTIO/NOIRLab/SOAR/NSF/AURA/T. Ka/Divulgação  ASI/NASA/APL/Divulgação ASI/NASA/Divulgação 

Uma criança de 13 meses foi 
a primeira pessoa do mundo a 
receber um enxerto multivis-
ceral — fígado, estômago, pân-
creas e todo o intestino delga-
do — de um doador com para-
da cardiorrespiratória. Segundo 
os médicos responsáveis, o pro-
cedimento, que ocorreu no Hos-
pital La Paz, em Madri, na Espa-
nha, abre as portas para o uso de 
transplante em assistolia, ou se-
ja, quando se verifica que não há 
mais batimentos cardíacos nem 
respiratórios. Para manter o ór-
gão viável, foi utilizado um apa-
relho extracorpóreo.

Segundo a chefe da Unidade 
de Reabilitação e Transplante In-
testinal da instituição, Esther Ra-
mos, a bebê sofria de síndrome do 
intestino curto, o que ocasionou 

insuficiência intestinal. Após vá-
rias intervenções, Emma teve que 
se submeter ao transplante.

“Quando Emma, com ape-
nas 1 mês, chegou à unidade 
(de saúde) com um intestino 
ultracurto, o pouco que comia 
era expulso. Era uma situação 
de falência intestinal e dependia 
de nutrição parenteral 24 horas 
por dia”, recordou, em entrevista 
ao site ABC Salud, Alida Alcolea, 
médica do hospital madrileno. A 
criança foi submetida a três ci-
rurgias em cinco meses.

No terceiro procedimento, 
Emma parou de vomitar e pas-
sou a comer mais. Porém, não 
melhorou e foi colocada na lis-
ta de transplantes. Na Espanha, 
30% dos candidatos a recepto-
res de órgãos morrem antes de 

conseguirem passar pela cirur-
gia. Devido às características do 
intestino, até agora, não havia ex-
periências com transplante as-
sistólico, disse Ramos.

 “Nenhum problema”

A equipe do Hospital La Paz 
lançou um projeto de pesquisa 
e conseguiu demonstrar, em mo-
delos experimentais, que o pro-
cedimento era possível. Quando 
surgiu o doador, os pais de Em-
ma foram chamados à unida-
de de saúde. A família foi avisa-
da que, durante o período pós-
transplante, de dois meses, seria 
normal surgirem complicações. 
“Mas Emma não nos deu ne-
nhum problema. Foi uma grande 
surpresa”, disseram os médicos, 

ao ABC Salud. Agora, segundo 
um comunicado do hospital, a 
criança está evoluindo rapida-
mente. Ela já engatinha, dança, 
corre e brinca, o que não conse-
guia fazer antes.

Segundo a equipe, porém, 
nem todos os pacientes que 
aguardam um transplante pode-
rão ser beneficiados pela doação 
assistólica, pois há critérios para 
serem cumpridos. Ainda assim, 

os médicos afirmam que resul-
tados obtidos até agora em pro-
cedimentos com outros órgãos 
demonstram o mesmo nível de 
sucesso de quando o doador tem 
morte encefálica.

Menina recebe transplante 
de intestino inédito 

CIRURGIA 

A cirurgia em Emma, 1 ano, envolveu órgãos de um doador que estava em parada cardiorrespiratória

Hospital La Paz/Divulgação

Nave kamikaze desvia 
rota de asteroide, diz Nasa

Essa missão mostra 
que a Nasa está 
tentando estar 
pronta para o que 
quer que o Universo 
jogue em cima da 
gente (...) Este é um 
momento decisivo 
para a defesa 
planetária e de toda 
a humanidade”

Bill Nelson, administrador 
da Agência Espacial  
Norte-Americana

JIM WATSON

— as muitas toneladas de rocha 
asteroide deslocadas e lançadas 
no espaço pelo impacto. 

O recuo da explosão de detritos 
aumentou substancialmente o im-
pulso da Dart contra Dimorphos, 
um pouco como ocorre quando 
um jato de ar saindo de um balão 
o leva para a direção oposta. Para 
entender com sucesso o efeito do 
recuo do material ejetado, são ne-
cessárias mais informações sobre 
as propriedades físicas do asteroi-
de, como as características de sua 
superfície e quão forte ou fraco ele 
é. Essas questões ainda estão sen-
do estudadas.

“A Dart nos forneceu alguns 
dados fascinantes sobre as pro-
priedades dos asteroides e a efi-
cácia de um impacto cinético 
como tecnologia de defesa pla-
netária”, disse Nancy Chabot, lí-
der de coordenação da missão no 
Laboratório de Física Aplicada 
(APL) da Johns Hopkins em Lau-
rel, Maryland. “A equipe conti-
nua trabalhando nesse rico con-
junto de dados para entender 
completamente o primeiro teste 
de defesa planetária da deflexão 
de asteroides.”

Novas missões

Para tanto, os astrônomos con-
tinuarão a estudar imagens de Di-
morphos fornecidas pela Agên-
cia Espacial Italiana. Daqui a 

As plantas e micro-organismos emitem gases para ajudá-las a 
expelir toxinas. O processo, chamado metilação, é resultado da 
adição de um carbono e três átomos de hidrogênio. Cientistas dos 
EUA acreditam que esses gases, se flagrados por teles, podem 
fornecer evidências convincentes de vida em outros planetas. 
“A metilação é tão difundida na Terra que esperamos que a vida 
em qualquer outro lugar a realize. A maioria das células tem 
mecanismos para expelir substâncias nocivas”, afirma, em nota, 
Michaela Leung, cientista planetária da Universidade da Califórnia. 
Ela liderou um estudo, publicado no Astrophysical Journal, que 
explorou e quantificou as vantagens desse tipo de análise. Uma 
delas é que o gás metilado fica menos tempo na atmosfera do 
que outros considerados bioassinaturas. “Se você encontrá-lo, as 
chances são boas de que foi feito não muito tempo atrás — e que o 
que o fez ainda está produzindo”, afirma Leung.

 » Gás de plantas pode indicar vida no espaço

aproximadamente quatro anos, 
o projeto Hera, da Agência Espa-
cial Europeia (ESA), também deve 
realizar realizar pesquisas deta-
lhadas do corpo celeste, com foco 
particular na cratera deixada pe-
la colisão, além de uma medição 
precisa da massa do asteroide.

Imagens captadas pelos teles-
cópios James Webb e Hubble e 
divulgadas quatro dias depois da 
missão inédita indicaram que o 
impacto no asteroide pode ter si-
do muito maior do que o previsto. 
A previsão inicial é de que a crate-
ra criada tivesse aproximadamen-
te 10m de diâmetro. À época da di-
vulgação das imagens, Ian Carnel-
li, da ESA, disse que as projeções 
haviam mudado. “Eu realmente 

fiquei preocupado que não res-
tasse nada do Dimorphos", ad-
mitiu à agência France-Presse de 
notícias (AFP). 

Nem o Dimorphos nem o Di-
dymos representam qualquer 
perigo para a Terra antes ou de-
pois da batida intencional, escla-
receu a Nasa. Nas imediações do 
planeta Terra, há cerca de 25 mil 
asteroides catalogados, de dife-
rentes tamanhos, e nenhum de-
les nos ameaça pelos próximos 
100 anos, segundo os estudio-
sos. Os maiores, com um quilô-
metro ou mais de diâmetro, fo-
ram quase todos avistados. Po-
rém, apenas 40% dos menores, 
que medem 140 metros ou mais, 
são conhecidos.
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 »Entrevista | GILVAN MÁXIMO (REPUBLICANOS) | DEPUTADO FEDERAL ELEITO

G
ilvan Máximo (Repu-
blicanos), deputado fe-
deral eleito em 2 de ou-
tubro com 20,9 mil vo-

tos, afirmou que não há “nada 
de secreto” sobre o orçamen-
to secreto. A afirmação foi fei-
ta, ontem, durante entrevista 
ao CB.Poder — programa do 
Correio e da TV Brasília. Má-
ximo conquistou uma das oito 
cadeiras do Distrito Federal na 
Câmara dos Deputados, embo-
ra tenha sido o federal do DF 
menos votado destas eleições. À 
jornalista Denise Rothenburg, 
ele destacou que vai trabalhar 

pela insta-
lação da 
energia fo-
tovoltaica 
(solar) no 
Brasil, co-
mo estra-
tégia para 

acabar com a pobreza. “Com 
a chapa do fogão elétrico, por 
indução, a gente zera a (conta 
de) energia e a de gás. As famí-
lias vão poder comer e se vestir 
melhor. Isso é politica pública 
na veia, na ponta.”

O deputado eleito adiantou 
que o Republicanos vai defender 
a reeleição de Arthur Lira como 
presidente da Câmara dos De-
putados na próxima legislatura 
e também defendeu a transferên-
cia da sede da Petrobras do Rio de 
Janeiro para Brasília, para apro-
ximar a gestão da empresa com a 
presidência da República. 

O Republicanos fez três deputados 
federais no DF (além de Máximo, 
Fred Linhares e Júlio César) e 
elegeu a senadora Damares Alves. 
O que esperar dessa bancada 
expressiva para o Congresso 
Nacional? Qual é a prioridade?

Fizemos (cerca de) 40% da 
bancada do DF. Se fosse em São 
Paulo, teríamos 30 deputados fe-
derais. Uma vitória expressiva. O 
partido cresce no DF, mas agora é 
preciso muita responsabilidade 
e juízo, para trabalhar e fazer po-
líticas públicas que cheguem na 
ponta, para quem mais precisa. 
No meu caso, vai ser tentar em-
placar a energia fotovoltaica (so-
lar) em todo o Brasil. Temos de co-
locar placas de energia solar em, 
pelo menos, 10 milhões de casas, 
para acabar com a miséria. Se fi-
zermos isso, com a chapa do fo-
gão elétrico, por indução, a gente 
zera a conta de energia e a de gás 
e eliminamos a miséria no Brasil.

Mas há uma polêmica grande 
com as operadoras de energia 
elétrica em relação a essa 
proposta. Teve até uma proposta 
na Câmara dos Deputados para 
taxar o Sol. Como pretende fazer 
essa negociação no Congresso?

Vou brigar muito para que a 
gente não taxe o Sol. O Brasil tem 
300 dias de sol por ano, principal-
mente em Brasília. Temos energia 
que dá para movimentar o país e 
vender para outros países. É inad-
missível, com essa riqueza natural 
que temos, ficar pagando ener-
gia (elétrica) tão alta. As opera-
doras cobram muito caro. Quan-
do não chove, há racionamento e 
apagão. Isso é uma vergonha. Te-
mos de mudar, porque a tecnolo-
gia está aí para ser usada, acabar 
com a miséria e tirar a gente dessa 

(Michele Bolsonaro) e Damares 
são muito queridas e estão levan-
do o carisma e a popularidade 
que têm para reverter em votos. 
Zema não fez campanha para 
o Bolsonaro no primeiro turno. 
Agora, está trabalhando para re-
verter esses votos e vai conseguir.

Vem mais alguma coisa 
para o Nordeste? Mais 
anúncios do governo?

O Auxílio Brasil fala por si só. 
São R$ 600. Nunca se teve um au-
xílio tão grande como esse. Faltou 
um pouco de comunicação para 
mostrar para as pessoas como nos-
so país, mesmo em um momento 
de pandemia, é o único do mun-
do que vive deflação. Tem muitas 
coisas para mostrar. E, agora, com 
essa força-tarefa de todos os bolso-
naristas, a coisa vai mudar.

E aqui no DF, as obras vão 
continuar? O que podemos 
esperar com a mudança de 
mandatos do governador Ibaneis?

Ele fez o governo do amor, da 
esperança e das obras. Os críticos 
de plantão dizem que ninguém 
vive de viaduto, mas os canteiros 
de obra do governo geraram 40 
mil empregos em um momen-
to crítico. As obras não pararam. 
Além de tantas coisas, construiu 
mais Upas (Unidades de Pronto 
Atendimento), com investimen-
tos pesados na área de saúde. O 
Hospital do Câncer que vai ser 
construído será referência para 
América Latina e o mundo. Ele in-
vestiu pesado em educação, refor-
mou todas as escolas. Além disso 
tudo, criou os cartões Prato Cheio 
e Vale Gás e reabriu as delegacias. 
Ibaneis cuidou muito bem de Bra-
sília, por isso foi reeleito no pri-
meiro turno. Vamos defender esse 
legado com muita tranquilidade.

As pessoas reclamam muito que 
faltam médicos e atendimento, 
pessoas morreram na fila do 
Cras (Centro de Referência de 
Assistência Social). Como vê o 
que é possível fazer dentro dessas 
reivindicações da população?

Pegamos a casa desarruma-
da, bagunçada e desorganizada, 
sem projetos nas gavetas. A se-
cretaria de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, por exemplo, não 
existia, havia sido extinta. Todos 
os programas foram criados por 
nós. Tivemos de trocar o pneu 
com o carro andando e conse-
guimos fazer. Agora, com mais 
quatro anos, Ibaneis vai despon-
tar na política nacional como 
um dos melhores governadores 
do Brasil. Pode até ser candida-
to a presidente em 2026. Tenho 
certeza que vamos zerar as filas 
da saúde e dos Cras nesses pró-
ximos quatro anos.

Como está a preparação do 
secretariado para 2023? O 
Republicanos deve ficar com 
quantas secretárias?

Hoje temos três pastas (Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação; Juven-
tude e Secretaria Extraordinária 
da Família). Acho que continua 
assim. O partido cresceu muito 
na política local. As conversações 
começam agora, algumas peças-
chave começaram a ser movidas. 
O partido fez alguns pedidos (pa-
ra Ibaneis), e estamos muito à 
vontade e tranquilos, tenho cer-
teza que o governador fará o me-
lhor para o Republicanos. 

 » ANA ISABEL MANSUR
Mariana Lins/Esp. CB/D.A Press

“Políticas públicas para 
quem mais precisa”

escravidão da energia elétrica tão 
alta. Se dermos para as pessoas a 
chapinha do fogão elétrico, que é 
por indução, zeramos a conta de 
gás. Com isso, as famílias vão po-
der comer e se vestir melhor. Isso é 
política pública na veia, na ponta.

Em relação à política. A 
bancada eleita começa a pensar 
na presidência da Câmara 
dos Deputados e da Câmara 
Legislativa do DF (CLDF). Qual é 
sua aposta? O que o Republicanos 
fará, nas duas casas?

Aposto muito no nome do Ar-
thur Lira (PP). É muito amigo do 
nosso presidente nacional, (o de-
putado federal por SP) Marcos Pe-
reira, e é um homem que tem tra-
balhado muito. É um trator pa-
ra trabalhar e tem ajudado muito 
em todas as pautas positivas para 
o governo. Ajudou muito o presi-
dente Bolsonaro a conduzir, nos 
dois últimos anos, a Presidência 
da República. Não atrapalhou a 
vida do presidente. Tenho certeza 
que o Republicanos estará com o 
Arthur Lira para a presidência da 
Câmara dos Deputados novamen-
te. A CLDF tem alguns nomes, fize-
mos um deputado distrital (Mar-
tins Machado) e há bons nomes. 
O governador sabe escolher, vai 
escolher o nome certo, porque é 
muito estrategista. Vai ver quem 
surge com mais chances.

Quais são as outras pautas 
prioritárias do partido na câmara?

Trabalhar para que as políti-
cas sociais cheguem na ponta. Os 
cursos de capacitação têm de ser 
uma bandeira do nosso partido. 
Esses cursos precisam chegar pa-
ra a população de baixa renda, pa-
ra que tenham profissão e ganhem 
o pão do dia a dia. Espalhar esco-
las técnicas pelo país. Vou brigar 
muito para trazer a sede da Pe-
trobras para Brasília. O Caio (Caio 
Mário Paes de Andrade), presiden-
te atual, é meu amigo, mora aqui e 
está despachando daqui. Ele ama 
Brasília, até pela proximidade com 
o presidente da República.

Acha possível trazer a sede 
para cá, uma vez que diversas 

empresas dessa área estão no 
Rio e em São Paulo?

Se há um pingo de esperança, 
temos de lutar para que aconteça. 
Brasília foi criada para ser a capi-
tal da República e ter todo o gover-
no federal, autarquias e empresas 
públicas. JK (Juscelino Kubitschek) 
enfrentou resistência quando mu-
dou a capital, mas trouxe; então, 
temos de trazer todas as empresas 
do governo para cá. E vamos traba-
lhar para isso. Já conversamos com 
alguns amigos. Vamos trabalhar 
para que isso aconteça. Brasília es-
tá aqui para acolher o governo fe-
deral. Não justifica a Petrobras es-
tar no Rio de Janeiro e o presiden-
te da República aqui, em Brasília.

Outro tema muito delicado 
que, certamente, vai gerar 
confronto, especialmente se 
mudar o presidente da república, 
é o orçamento secreto. Como o 
senhor vai tratar dessa questão?

O orçamento secreto, de se-
creto, não tem nada, porque é 
publicado no Diário Oficial.

Mas não se sabe quem indicou 
os recursos.

O importante é que essas 
emendas estão chegando na popu-
lação, principalmente na saúde. O 
Zema (governador reeleito de Mi-
nas Gerais, Romeu Zema, do Novo) 
começou a virada em Minas a favor 
de Jair Bolsonaro, porque está che-
gando dinheiro na saúde. As pre-
feituras estavam quebradas, não 
tinham como dar manutenção. E 
com essas emendas, o dinheiro 
está chegando e a população está 
sentindo. Esse dinheiro equivale a 
praticamente nada do orçamento 
da União e faz uma diferença da-
nada na vida das pessoas. É muito 
melhor essa emenda de relator do 
que o “Mensalinho” para deputa-
do. Essa foi a prática que o PT tinha 
na Câmara dos Deputados. Agora, 
não, essas emendas chegam para 
o povo. Não tem como mudar isso, 
tem que continuar assim.

Temos várias denúncias, 
inclusive na área da saúde. 
A revista Piauí publicou que 
atendimentos dentários, 

por exemplo, superaram a 
população de algumas cidades. 
Como tratar esses casos? Isso 
não pode gerar problemas no 
futuro para essas emendas, 
como tivemos no passado os 
“Anões do Orçamento”?

Desvios sempre existiram e 
vão existir. Tem que punir os cul-
pados e prender esse pessoal. 
Agora, não podemos deixar vol-
tar o “Mensalão” nem o “Mensa-
linho”. Acho que tudo dá para ser 
aperfeiçoado. Essas emendas es-
tão dando certo.

O senhor vai defender que sejam 
mais transparentes?

Transparência total e punição 
para quem desvia dinheiro públi-
co. Mas essas emendas têm fun-
cionado, principalmente na área 
da saúde.

Lula afirmou que vai acabar com 
o orçamento secreto. Caso ele 
seja eleito, teremos uma crise por 
causa dessas emendas?

Vai ter crise na área da saúde, 
principalmente. Não vai ter co-
mo tirar, eu duvido que ele tire. 
Primeiro, porque não vai ganhar. 
Bolsonaro vai ser reeleito. A vira-
da já está acontecendo. O minis-
tro Tarcísio (Republicanos) está 
12 pontos à frente do Haddad 
(Fernando Haddad, do PT. A últi-
ma pesquisa Datafolha para o se-
gundo turno do governo paulista 
mostrou Tarcísio com 50% e Ha-
ddad com 40%). Se chegarmos a 
15% (de diferença), só SP faz a vi-
rada no Brasil. O Zema, na próxi-
ma semana, vai trazer para Bra-
sília 600 prefeitos para falar com 
Bolsonaro. No Rio de Janeiro tam-
bém, os bolsonaristas estão tra-
balhando duro. A primeira-dama 
Michelle está com a caravana das 
mulheres. Esteve em Belém (PA) 
e vai percorrer o Brasil. É o presi-
dente que está dando certo, a cor-
rupção foi estancada e está zero.

E no Nordeste, só essa caravana 
da primeira-dama resolve? A 
diferença lá para o ex-presidente 
Lula é muito grande.

Só isso não resolve, mas aju-
da muito. A primeira-dama 

Ao defender o orçamento secreto no Congresso Nacional, ex-secretário de Ibaneis afirmou que repasses “têm dado certo 
para saúde”. Ele adiantou que vai lutar pela implantação da energia solar como estratégia para combater a miséria

Repasses

Criadas em 2019 e 
implementadas em 2020, 
as chamadas emendas 
de relator do Orçamento 
ficaram conhecidas como 
“orçamento secreto” 
por permitirem que 
parlamentares destinem 
recursos diretamente dos 
cofres da União sem que 
haja transparência. Ao não 
especificar nomes, limites 
e o destino, o mecanismo 
facilita, na prática, os 
casos de corrupção. Em 
novembro de 2021, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) chegou a suspender 
os repasses, mas voltou 
atrás e pediu mais 
transparência na 
execução das verbas.

Escândalo

Denúncias de propinas 
recebidas pelo deputado 
do Partido Progressista 
Severino Cavalcanti 
em 2005, quando era 
presidente da Câmara dos 
Deputados, para deixar 
o empresário Sebastião 
Buani instalar restaurantes 
nas dependências da 
casa. O processo nunca 
foi julgado e Cavalcanti 
morreu em julho de 2020.

Pós-ditadura

Escândalo ocorrido entre 
1993 e 1994, em que 

políticos manipulavam 
emendas parlamentares 
para desvio de dinheiro 

por meio de entidades 
sociais fantasmas ou com 

a ajuda de empreiteiras. 
Era liderado pelo deputado 

baiano, João Alves, na 
época do PFL. Ele ficou 

conhecido pela desculpa 
de ter ganhado os valores 

na loteria — 56 vezes 
apenas em 1993.

Temos energia (solar) que dá para movimentar o Brasil e vender para outros países. 
É inadmissível, com essa riqueza natural, ficar pagando energia (elétrica) tão alta"
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Votos em Lula e Bolsonaro
não tiveram variação
entre ricos e pobres no DF

Ao analisar o mapa da votação no Distrito Federal, o vice-presidente do PT-DF, Wilmar 
Lacerda, fez um estudo sobre o resultado do primeiro turno. Ele afirma que, ao contrário do que 
ocorreu em outras unidades da Federação, nas quais os percentuais de votos em Lula e Bolsonaro 
variaram conforme os estratos de renda e de desigualdades geográficas, no DF esses percentuais 
praticamente não mudaram. Por exemplo, no Lago Sul, localidade mais rica de Brasília, Lula 
recebeu percentual de votos praticamente idêntico ao obtido em Planaltina, cidade onde 
predomina população de renda baixa. Assim, o voto bolsonarista distribuiu-se de maneira bastante 
uniforme, independentemente da renda (alta, média e baixa) ou escolaridade (superior, média, 
fundamental). “As diferenças não foram significativas. É a primeira vez que isso ocorre na história 
eleitoral do DF”, afirma Wilmar Lacerda, que é chefe de gabinete da liderança do PT no Senado.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ECONOMIA /

Deflação pelo terceiro mês

As seguidas reduções nos preços dos combustíveis na capital do país impactaram no IPCA registrado em 
setembro, segundo o IBGE. Entre os alimentos, o leite longa vida caiu quase 12%, mas acumula alta de 62,01% no ano

P
elo terceiro mês seguido, o 
Distrito Federal apresen-
tou deflação com a que-
da de 0,26% no Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Os dados de se-
tembro foram publicados ontem 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). A bai-
xa no DF foi puxada pelo setor 
de transportes, que teve recuo 
de 2,29%, impactando no indica-
dor em -0,53 ponto percentual. O 
ramo que teve maior redução foi 
o de combustíveis, com 7,87%.

Outro setor que sofreu recuo 
no IPCA foi o de comunicação 
(-1,03%). No DF, a variação negati-
va foi impulsionada pela queda no 
valor do acesso à internet (-10,95%) 
e no combo de telefonia, internet e 
tv por assinatura (-1,84%). Soma-
dos, os subitens contribuíram com 
-0,06 ponto percentual, de acordo 
com o IBGE. O grupo alimentício 
também cooperou para a deflação, 
com queda de 0,23%. O grande fa-
tor de influência para a baixa no 
setor, conforme o IBGE, foi o item 
leites e derivados (-6,31%) — o lei-
te longa vida teve recuo de 11,97% 
no preço de setembro. Mesmo as-
sim, o IBGE alertou que o produto 
ainda acumula alta de 62,01% no 
acumulado do ano.

Cautela

Segundo o economista César 
Bergo, no DF, o transporte tem um 
um peso muito grande em função 
das longas distâncias de desloca-
mento da população. “Então, tem 
um impacto positivo no orçamen-
to das famílias e, portanto, a infla-
ção também acaba melhorando o 
seu cenário”, esclarece.

Luiz Augusto Ferreira Maga-
lhães, do Instituto de Pesquisa 
e Estatística do Distrito Federal 

(IPEDF), avalia que “a política de 
redução do ICMS sobre os com-
bustíveis, associada a uma queda 
na cotação do barril do petróleo no 
mercado internacional, tem mos-
trado efeitos duradouros sobre o 
preço da gasolina, fazendo com 
que ele caísse quase 7,87% em se-
tembro”. Essa dinâmica, segundo 
ele, contribuiu ativamente para a 
deflação registrada no mês.

No entanto, Luiz Augusto res-
salta que é preciso analisar es-
sas informações com cautela. “As 

instabilidades provocadas pela 
guerra entre Rússia e Ucrânia po-
dem provocar variações inespe-
radas no preço internacional do 
barril de petróleo”, afirma. “Nos 
resta esperar que essa contração 
no preço dos combustíveis conti-
nue sendo repassada para outros 
produtos e serviços de forma que 
o brasiliense não sofra perdas de 
poder de compra tão intensas co-
mo visto no início de 2022”, com-
pleta. César Bergo acrescenta que 
o fato da deflação estar ligada aos 

combustíveis é perigoso. O espe-
cialista ressalta que a redução do 
ICMS aconteceu por decreto e, 
por isso, o valor pode voltar a su-
bir a qualquer momento.

Aumentos

Mesmo com a deflação regis-
trada, o levantamento do IBGE 
apontou que cinco dos nove gru-
pos de produtos e serviços pesqui-
sados apresentaram alta nos pre-
ços. Segundo os dados do IPCA de 

setembro, o maior impacto (+0,14 
ponto percentual) foi o do grupo 
despesas pessoais, que registrou 
variação positiva de 1,19% — in-
crementado pelos gastos com hos-
pedagem (5,0%), serviços bancá-
rios (1,56%) e empregados domés-
ticos (0,66%). O segundo maior 
impacto positivo no IPCA (0,09 
ponto percentual) ficou com o 
grupo saúde e cuidados pessoais 
(0,64%) — com destaque para pla-
no de saúde (1,00%), produtos far-
macêuticos (0,75%) e serviços la-
boratoriais e hospitalares (1,76%).

Cenário positivo

Para os próximos meses, Cé-
sar Bergo analisa que a tendência 
é que o DF continue com índices 
inflacionários baixos. “A perspec-
tiva é de uma inflação ainda decli-
nante, no sentido do acumulado 
anual e dos últimos doze meses”, 
observa. Por isso, o economista 
ressalta que há uma perspectiva 
positiva para o final de ano. “Isto 
porque o desemprego vem cain-
do, a renda aumentando e, obvia-
mente, cresce o poder de compra 
do consumidor”, frisa. “Para as fes-
tividades que se aproximam, a dica 
é pesquisar para adquirir produtos 
com preços melhores, fugindo da-
queles que são sazonais, e que cos-
tumam aumentar bastante”, alerta.

Para especialista, deflação ligada aos combustíveis é perigoso, porque a redução do ICMS foi por decreto

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA Variação de preços 
em setembro

» Inflação

Vestuário: 1,23%
Despesas pessoais: 1,19%
Habitação: 0,65%
Saúde e cuidados pessoais: 

0,64%
Educação: 0,16%
» Deflação

Transportes: 2,29%
Comunicação: 1,03%
Artigos de residência: 0,59%
Alimentação e bebidas: 0,23%

Fonte: IBGE

Miguel SCHINCARIOL / AFP  Miguel SCHINCARIOL/AFP

Força de políticos da direita
Para Wilmar Lacerda, há pistas e hipóteses consistentes para essa peculiaridade na divisão dos 

votos no DF. “No que tange aos estratos mais altos de renda, a explicação é óbvia. Os eleitores desses 
estratos votaram conforme seus interesses de classe, como aconteceu em todo o país”, acredita. “Já em 
relação aos estratos médios, há de se levar em consideração o fato de que, no DF, há uma proporção 
elevada de militares, policiais militares, policiais federais, procuradores, o que tende a acentuar seu 
caráter conservador”, avalia. Em relação aos estratos mais baixos de renda, Lacerda pontua que 
há dois grandes fatores que podem explicar o predomínio do voto em Bolsonaro. O primeiro, 
segundo o petista, diz respeito à grande influência das igrejas neopentecostais sobre essa população. 
“O segundo fator se relaciona à história política de Brasília. Aqui, mesmo antes da influência 
das igrejas neopentecostais, as classes mais pobres já haviam sido cooptadas ou parcialmente 
cooptadas por políticos de direita, como Roriz, por exemplo. Esse populismo de direita criou muitas 
dificuldades para que a esquerda tivesse uma influência maior nas cidades pobres do DF”, analisa.

Perda de votos
Outro dado ressaltado pelo vice-presidente do PT-DF, Wilmar Lacerda: o DF foi uma 

entre as quatro unidades da Federação nas quais o presidente Jair Bolsonaro recebeu 
menos votos no primeiro turno de 2022 do que no primeiro turno de 2018. As outras três 
foram São Paulo, Minas Gerais e o Rio Grande do Sul. No DF, Bolsonaro conseguiu 936.494 
votos em 2018 e, agora, obteve 910.397, mesmo com o aumento do número de eleitores.

Possíveis candidatos à presidência da CLDF
Cresce na bolsa de apostas a possível candidatura de Wellington Luiz 

(MDB) para a presidência da Câmara Legislativa no primeiro biênio da 
próxima legislatura. Mas o nome de Robério Negreiros (PSD) tem sido 
apontado no meio político. Ele disse à coluna que não é candidato. Mas…

Neutros
Alguns deputados distritais têm optado pela discrição ou neutralidade em 

relação à disputa nacional. É o caso, por exemplo, de Robério Negreiros (E) e 
Jorge Vianna (D), que seguem a deliberação da direção nacional do PSD.

Redes sociais Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press

Campanha sem vínculos
Outros deputados fizeram campanha 

sem se vincular à disputa nacional. Foi 
o caso de Eduardo Pedrosa (União), 
Pepa (PP), Rogério Morro da Cruz 
(PMN), Wellington Luiz (MDB), Doutora 
Jane (Agir) e Jaqueline Silva (Agir).

Cabos eleitorais
Os deputados distritais 

reeleitos Fábio Félix (PSol) 
e Chico Vigilante (PT) estão 
engajados na campanha de Lula.

Bolsonarismo raiz
Entre os mais bolsonaristas da Câmara 

Legislativa, estão o Pastor Daniel de Castro 
(PP) e Thiago Manzoni (PL — E), que fez 
campanha como o distrital da Bia Kicis 
(D). Manzoni se apresenta como cristão, 
conservador e discípulo do presidente.

CPI do Tráfico de 
crianças

Depois de denunciar 
crimes gravíssimos contra 
crianças na Ilha de Marajó, os 
senadores eleitos Damares Alves 
(Republicanos-DF) e Magno 
Malta (PL-ES) vão propor uma 
CPI Mista para investigar o 
tráfico e o desaparecimento de 
crianças nas fronteiras do Brasil.

Redes Sociais/Reprodução

 Ed Alves/CB
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ANA DUBEUX | anadubeux.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O dia que 
eu entrei na 
paisagem

O Lago Paranoá, para mim, sempre 
foi história. Em parte, memória foto-
gráfica, de tanto ver nas páginas do jor-
nal, nas telas das TVs, no Instagram e, 

mesmo, meio ao longe pelos passeios 
de carro, nos clubes, restaurantes. Meio 
cartão-postal, por assim dizer.

Nosso saudoso Ari Cunha gostava de 
dizer, quando saía da redação e descia 
pela rodoviária até a L2, que faria o ca-
minho das águas. Em 1958, quando o 
cearense aportou por aqui, deram-lhe 
um jipe. Era assim que ele atravessava 
a superfície, mais tarde coberta pelas 
águas do Paranoá, desviadas do curso 
de três rios da região.

Tinha e tenho pelo lago o amor das 
vistas, aquele feito de paisagem. Vez 
por outra, algo me dizia para explorar 

essas águas. Mas batia um certo te-
mor. Em 35 anos, nunca mergulhei no 
Paranoá, sequer naveguei de lancha, 
prancha, stand-up paddle ou qual-
quer coisa que se assemelhe a um 
contato mais próximo.

Meu ‘nunca’ acabou ontem. Sibele 
Negromonte, minha colega de jornal, 
tem ventilado os benefícios do remo 
e me convenceu a acompanhá-la em 
uma aula. Nordestina do litoral co-
mo eu, também pernambucana, ela 
sabe a força das águas para acalmar 
nossa mente tão acelerada. Mal sabia 
daquele meu medo escondido, que 

voluntariamente me mantinha sem-
pre em margens seguras.

Desta vez, fui. Vento forte, muita on-
da, céu maravilhoso e o relato dos co-
legas de canoa de que era um dos dias 
mais tensos ali para remar. Mas, desde 
que retornei do Caminho de Santiago, 
meu corpo pede desafios. Sentir sol, 
vento, perna e braço cansados, apesar 
de contraditório, é extremamente re-
confortante pra mim.

Sabe o beliscão para termos certeza 
de que não estamos sonhando? Pois é. 
Acordar o corpo com novidade é tam-
bém ter a certeza de que a vida é de 

verdade, concreta, palpável e feita de 
momentos. O corpo é parte integrante 
das práticas de meditação e todo des-
conforto, é preciso entender, em algum 
momento passa.

Não é que vou agora atravessar o la-
go a nado, mas fico feliz de ter me dis-
tanciado da beira. Entrar na paisagem, 
passar do portal, essas coisas que atra-
vessamos... Estar lá foi mais uma da-
quelas surpresas bonitas que a gente 
encontra quando decide pelo passo à 
frente. Graças à Sibele, a quem agrade-
ço. Tenha amigos que te puxam para vi-
ver bons momentos.

Perigo nas faixas de pedestre

Aumento das infrações contra a sinalização é refletido em violência no trânsito. Mãe e filha foram 
atropeladas e mortas em Planaltina e, em Samambaia, uma mulher e uma criança ficaram feridas

S
ímbolo da civilidade, o 
uso da faixa de pedes-
tre no Distrito Federal 
foi adotado como políti-

ca pública para o trânsito há 25 
anos. Entretanto, casos de des-
respeito à sinalização obriga-
tória crescem juntamente com 
o número de vítimas da violên-
cia nas vias. Um dos mais dra-
máticos ocorreu na segunda-
feira, em Planaltina, e resultou 
na morte da balconista Sandra 
Sousa Freire, 33 anos, e da filha 
Heloísa Sousa, 3. As duas foram 
atropeladas por um motociclis-
ta enquanto atravessavam a fai-
xa de pedestres.

O desfecho trágico não é um 
caso isolado de desobediência. 
De janeiro a setembro deste ano, 
as infrações relacionadas cres-
ceram 18%, são 10.234 autua-
ções, contra 8.677 do ano pas-
sado, conforme dados do De-
partamento de Trânsito do Dis-
trito Federal (Detran-DF). Em 
algumas horas percorrendo vias 
movimentadas na cidade, o Cor-

reio constatou motoristas avan-
çando contra a faixa.

Uma realidade cotidiana pa-
ra a moradora do Gama Josine-
te Rabelo, 33 anos. Passando to-
dos os dias pela Asa Sul, a ca-
minho do trabalho, ela conta 
que não confia totalmente nos 
motoristas. “Nunca tive proble-
mas, mas fico com medo, por 
conta das notícias de aciden-
tes que vejo direto”, relata. Para 
ela, o uso de celular por parte 
dos condutores faz com que o 
risco aumente. “Eles perdem a 
atenção, e em vez de olhar pa-
ra frente ficam olhando para a 
tela”, afirma.

No Areal, Lucas Pires, 26, indig-
na-se com a falta de educação dos 
condutores. “Aqui por Águas Cla-
ras, onde faço acadêmia, respei-
tam um pouco. Mas acredito que 
isso não seja a realidade geral”, es-
tima. Como passageiro, ele diz que 
quase testemunhou um atropela-
mento. “Estava no Uber, e o mo-
torista não viu a pessoa na faixa 
e quase acertou a pessoa. Fiquei 
bem assustado, porque ele parou 
em cima”, relembra. 

Manutenção na vias

A servidora pública Marly Pos-
samai, 60, é mais otimista. “Al-
guns lugares com trânsito muito 
intenso é mais difícil parar, mas 
aqui, pelo costume, os motoris-
tas respeitam”. Apesar da con-
fiança, ela não descuida e só atra-
vessa com o pet no colo. Mora-
dora da Asa Sul, ela acredita que 
o costume é fundamental para 
manter o respeito e cobra a ma-
nutenção da sinalização. “É pre-
ciso revitalizar sempre, porque 
desgasta muito rápido e às vezes 
não dá para ver”, alerta. 

O DF tem 4.305 faixas de pe-
destres em vias urbanas e 297 em 
rodovias. De acordo com o De-
tran-DF, este ano, 461 foram la-
vadas para melhorar a visualiza-
ção. O órgão também informou 
que fez 617 ações educativas, al-
cançando 416.415 mil pessoas. 

Glauber Peixoto, porta-voz do 
Detran-DF, admite que apenas a 
sinalização não é suficiente. “A 
fiscalização está presente, prin-
cipalmente naquelas faixas on-
de há maior circulação de pe-
destres. Mas é fundamental que 
o condutor entenda a sua impor-
tância para a preservação da se-
gurança dos pedestres”, afirma. 

Atrás do volante

Na contramão dos motoristas, 
a advogada Luana Pereira, 23, 
que dirige pela ruas de Brasília 
há cinco anos, observa que ca-
da vez mais os pedestres reivin-
dicam passagem. “Com as ini-
ciativas de prevenção e cons-
cientização, mais pessoas usam 
as faixas. Também vejo que a 
reforma de pontos de travessia 
também têm ajudado”, comen-
tou. No momento da entrevista, 

Luana dirigia justamente pela 
QR 314 de Samambaia — onde 
outra mulher foi atropelada jun-
to com uma criança — também 
na última segunda-feira. Lá, pe-
destres andavam fora da faixa e 
os que insistiam eram ignorados 
pelos condutores.

Com mais de 20 anos de 
CNH, Josimar Santos, 72, re-
conhece os problemas, mas vê 
melhorias. “Não é algo homo-
gêneo para em todo o DF. Em 
algumas áreas se respeita mais; 

em outras, menos. Não diria 
que estamos 100%. Talvez 70%”, 
avalia. Ele conta que, apesar de 
ver situações de desrespeito por 
parte de condutores, também 
já testemunhou pedestres que 
não fazem uso correto da faixa. 
“Tem motoristas e motociclis-
tas que andam rápido demais. 
Porém, já vi muitas pessoas que 
não dão sinal antes de atraves-
sar, ou preferem correr na pis-
ta. Já tomei alguns sustos. Tan-
to pedestres quanto condutores 

devem lembrar da própria res-
ponsabilidade e de respeitar o 
próximo”, argumenta.

Importância da sinalização

Especialistas em trânsito ar-
gumentam que a faixa é uma 
das maneiras mais eficazes de 
proteção de condutores e pe-
destres no momento da tra-
vessia. “Nós temos a clareza de 
que a faixa de pedestres é uma 
estratégia, ao mesmo tempo, 
uma ferramenta de proteção pa-
ra que o transeunte esteja segu-
ro no momento da travessia. Is-
so deve ser respeitado, tanto pe-
lo condutor, que tem obrigação 
de parar diante da faixa, como 
prevê o Código de Trânsito Bra-
sileiro (CTB), quanto pelo pe-
destre, que deve se cercar de si-
nais de que está em segurança, 
como verificar se o veículo está 
em alta velocidade e se tende a 
parar. É um trabalho de autovi-
gilância”, explica Zuleide Feitosa 
Doutora em transporte e trânsi-
to e professora da Universidade 
de Brasília (UnB).

A especialista também des-
taca a importância da sinaliza-
ção adjacente, como placas in-
dicativas, semáforos, radares, 
entre outros. “Toda a disposi-
ção visual tem um propósito. O 
principal é manter os partici-
pantes do trânsito informados 
sobre as sequências compor-
tamentais que devem ser de-
sempenhadas. Então é de suma 
importância que todos estejam 
atentos, sejam elas anteriores a 
faixa e aquelas que estão junto 
da faixa”, orienta.

*Estagiário sob a supervisão de 
Juliana Oliveira

Josinete Rabelo transita pela Asa Sul e admite que, mesmo usando as faixas, desconfia dos motoristas

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » CARLOS SILVA*

A prisão em flagrante do mo-
tociclista João Batista Siqueira, 
36 anos, que atropelou e matou 
a balconista Sandra Sousa Frei-
re, 33 anos, e a filha Heloísa Sou-
sa, 3, foi convertida para preven-
tiva. A decisão foi tomada, on-
tem, durante a audiência de cus-
tódia. Indiciado por homicídio 
doloso (quando há intenção de 
matar), ele deve ir para o Com-
plexo Penitenciário da Papuda 
nos próximos dias.

As vítimas foram atingidas a 
quase 150km/h em uma via de 
60km/h, em Planaltina. O Cor-

reio apurou que o acusado tra-
balha na área de informática e 
estava afastado do serviço por 
problemas psicológicos. Não é 
a primeira vez que o motoci-
clista se envolve em acidentes 
de trânsito. A primeira ocorrên-
cia registrada, em 2012, resultou 
no atropelamento de dois ciclis-
tas. João também conduzia uma 
moto e, por causa da alta veloci-
dade, não conseguiu frear a tem-
po. As vítimas foram socorridas 
e levadas ao Hospital Regional 
de Sobradinho (HRS).

Em 2017, João levava uma 
moça na garupa da moto, 

quando, semelhante ao caso an-
terior, não conseguiu frear, e ba-
teu em uma camionete no Eixão 
Norte. Somente a mulher sofreu 
ferimentos e foi socorrida e en-
caminhada ao hospital. Além 
dos sinistros de trânsito, João 
acumula multas por exceder a 
velocidade máxima permitida e 
por transitar na contramão.

Apesar do histórico infracio-
nal, o acusado seguia dirigin-
do. Na avaliação de Adriana Mo-
desto, doutora em transporte, 
o uso de remédios controlados 
não justifica os atropelamen-
tos. A especialista explica que 
o motorista é submetido a exa-
mes ainda no processo de ha-
bilitação. “Se os medicamentos 
de uso contínuo ou quadro clí-
nico forem incompatíveis com 
a condução veicular, tendo em 
vista a normatização, pode ter 
ocorrido alguma falha no pro-
cedimento ou ele pode ter omi-
tido algum tipo de informação 
aos profissionais responsáveis 
pela avaliação”, supõe.

O Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal foi questio-
nado sobre o motivo de João con-
tinuar com a habilitação apesar 
do histórico de acidentes e com 
a alegação de que faz o uso de 

remédios controlados. Segundo 
o diretor de policiamento da au-
tarquia, Wesley Cavalcante, a fis-
calização existe para verificar se 
o condutor dirige sob influên-
cia de álcool ou substância psi-
coativa que cause dependência. 
“Temos o etilômetro para fazer a 
medição do álcool no organismo, 
para as drogas temos o drogôme-
tro, que não está regulamentado 
no Brasil”, afirmou.

A defesa de João Batista Si-
queira só se manifestará nos au-
tos do processo.

Sepultamento

Mãe e filha serão veladas jun-
tas, hoje, às 8h30, no Cemitério 
Campo da Esperança de Pla-
naltina-DF. O sepultamento es-
tá previsto para ocorrer às 11h. 
A brutalidade com que as duas 
perderam a vida causou revol-
ta e indignação aos familiares e 
amigos da vítima. Márcia Freire, 
42, uma das cunhadas de San-
dra, ficou aliviada com a decisão 
que manteve a prisão do condu-
tor e pede por justiça. "Agora, 
vamos ver o que será feito. Tu-
do o que queremos é que a jus-
tiça seja feita, porque nada nos 
trará elas de volta", desabafou.

 » DARCIANNE DIOGO

Prisão preventiva para condutor 
que atropelou mãe e filha

Sandra 
e a filha 
Heloísa 
foram 
mortas em 
faixa de 
pedestre

Redes sociais



16  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 12 de outubro de 2022  •  Correio Braziliense

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Hoje é dia de homenagear a Padroeira do Brasil e de Brasília, Nossa Senhora 
Aparecida. Ela e as crianças recebem o carinho e o respeito de todos os brasileiros no 
mesmo dia. Que assim seja e, principalmente, continue sendo, para sempre. Amém!”

João Nascimento Godoy (meu saudoso pai)

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» Repercute no campo da 
moda, o sensacional desfile em 
21 de setembro, o tradicional 
e sempre concorrido Chá 
da Lasthênia, no Clube do 
Exército, em benefício da Creche 
Soldadinho de Chumbo. Depois 
de dois anos sem acontecer, por 
causa da pandemia, em 2022, as 
responsáveis pela bela parada 
de moda foram mãe e filha.: 
Maria de Fátima Castro e Marcela Corrieri Vaz (foto), da 
loja que leva o mesmo nome.
 
» O diretor 
da Terracap 
Leonardo 
Mundim 
foi muito 
prestigiado e 
festejado pelos 
amigos antes 
das eleições, 
com um animado jantar, oferecido pelo restaurante 
Nau. Na foto, estão Fernando Assis, Viviane de Castro, 
Josiana de Carvalho, o governador Ibaneis Rocha, o 
aniversariante Leonardo Mundim, Lívia Magalhães e 
Eliane Starling. Além de muitos outros convidados, 
como a presidente da Ação Social do Planalto, Natanry 
Osório; secretários de Estado; presidentes de estatais; 
presidentes de entidades da sociedade civil; e deputados.
 
» Carmela Patti Salgado e 
um grupo de mulheres de 
parlamentares pioneiras/
candangas (1960) fundaram 
a Casa do Candango. A 
Associação Social do Planalto 
(ASP) é decorrente da Casa 
do Candango, no trabalho 
com crianças e adolescentes, 
inserido-as nas atividades como 
oficinas de arterapia, arte, música, percussão, coral, 
informática, inclusão social, com passeios, exposições, 
entre outros, preparando-os para se tornarem cidadãos 
do mundo. Ao completar 59 anos, houve uma deliciosa 
comemoração, da qual participou a empresária Laura 
Oliveira (na foto, com Natanry Osorio), que levou as 
crianças para um lanche no McDonald’s.

O importante Dia de Doar Kids / Diante de tantas campanhas negativas, em 
que a ordem é denegrir, criticar, censurar, falar mal e até tentar prejudicar 
uns aos outros, eis que chega às minhas mãos (e compartilho com os nossos 
leitores), uma notícia alvissareira, que alivia o nosso espírito e conforta nossa 
alma! De 2 (domingo) a 8 deste mês (sábado), foi comemorada a Semana 
Nacional da Educação Para a Gentileza e Generosidade. Uma semana muito 
especial, que promoveu os princípios da educação para gentileza: generosidade, 
sustentabilidade, diversidade, respeito e cidadania, com materiais de engajamento 
gratuitos, além de diversas iniciativas de mobilização e conscientização. As 
pesquisas Três coisas que eu quero melhorar no mundo e O que é o que é 
solidariedade ouviram opiniões de crianças com menos de 12 anos. Um verdadeiro 
oásis naquela semana, com a simpatia e o carisma do embaixador da Semana 
Nacional da Educação para Gentileza e Generosidade, Augusto Corrêa (foto).

Música e letras na 
posse da Almub

O 5 de outubro, uma quarta-feira, marcou 
um importante acontecimento no Auditório da 
Casa Thomas Jefferson, da Asa Sul. A Academia 
de Letras e Música do Brasil (Almub) deu posse 
a sete personalidades de Brasília, durante uma 
solenidade pautada pela poesia e pela música, lidas 
e interpretadas pelos novos acadêmicos.

No cravo, no piano e no violino, nomes da música 
brindaram os convidados e os familiares e, na área 
de letras, autores falaram de poesia e contos.

Presidindo a cerimonia, Meireluce Fernandes deu 
posse aos acadêmicos, sendo na área de música, a 
violinista Kathia Virgínia G. Pinheiro, a cravista Ana 
Cecilia P. Tavares, o violinista Paulo Cesar V. Xavier e a 
pianista Elza M. de Almeida Nogueira. Na área de letras, 
Luciano Maia, Marcelo Antônio C. Serra Azul e Luci 
Afonso, todos patroneados por importantes nomes da 
cultura do nosso país.

Depois da cerimônia, foi servido um delicioso 
coquetel aos empossados e aos convidados.

D
urante a celebração do 
Dia de Nossa Senho-
ra Aparecida, hoje, no 
Distrito Federal, a par-

tir das 16h30, a Polícia Mili-
tar (PMDF) vai fechar a via 
S1 na Esplanada dos Ministé-
rios, desviando o fluxo de veí-
culos da S1 para L2 Sul. Por 
volta das 18h, a via N1 será fe-
chada nas proximidades do Ba-
lão do Presidente (DF-004) até 
o Ministério da Defesa, para a 
organização preparar a missa 
e a procissão dos fiéis. O blo-
queio permanece até o término 
da festa, por volta das 20h30.

Neste feriado, alguns seto-
res como comércio, parques, 
transporte público e zoológi-
co vão funcionar normalmen-
te. Bancos, restaurantes comu-
nitários e as unidades do Na 
Hora não abrem. A PMDF e o 

Departamento de Trânsito (De-
tran-DF) farão a sinalização do 
tráfego de veículos e de pedes-
tres durante a procissão.

Para quem quiser levar a 
criançada para se divertir fora 
de casa, o Pátio Brasil oferece, 
gratuitamente, pintura de rosto, 
brinquedos infláveis, balões, dis-
tribuição de pipoca e algodão do-
ce, recreação infantil, espetáculo 
teatral, apresentação de mágica 
e shows musicais. Para este ano, 
o superintendente do Pátio Bra-
sil, Augusto Brandão, tem a ex-
pectativa de receber 25 mil pes-
soas. “Depois de tanto tempo, es-
tamos felizes em poder realizar 
uma programação especial para 
que toda família possa se diver-
tir e aproveitar o Dia das Crian-
ças com muita alegria”, comemo-
ra. Confira abaixo a lista sobre o 
que abre e o que fecha hoje.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Brasília preparada para o feriado
Neste 12 de outubro, o comércio pode funcionar normalmente, mas os ônibus terão horários especiais

 » PEDRO MARRA
 » TORGAN MAGALHÃES*

 Zoológico de Brasília/Divulgação

CELEBRAÇÃO /

Clotilde Chaparro, Elza 
Nogueira, Augusto Vicente e 
Meireluce Fernandes

Édison Sauguellis, Luciano 
Maia e Meireluce Fernandes

Alexandra Rodrigues, Nilva 
Souza, Custódia Wolney, Lícea 
Braga e Silvinha

Vânia Gomes, Luci Afonso, 
Meireluce Fernandes e Ramon.

A pianista Kathia Carvalho e a 
violinista Kathia Pinheiro

A cravista empossada, Ana 
Cecília P. Tavares

Maria Fonseca, Marcelo Serra 
Azul e Meireluce Fernandes

O novo membro da área de 
música, Paulo Xavier

Lúcia Lasmar e Ana Paula, com 
Iara Castro e Elinor Morem

  L
au

ra
 O

liv
ei

ra
/D

iv
ul

ga
çã

o
 N

ei
de

 C
av

al
ca

nt
e/

D
iv

ul
ga

çã
o

 W
el

lin
gt

on
 F

ar
ia

s/
D

iv
ul

ga
çã

o

 Arquivo Pessoal

A diretoria: 
Augusto Guerra 
Vicente, a 
presidente 
Meireluce 
Fernandes,  
Tânia Gomes e 
Fábio Coutinho

Fotos: Neide Cavalcante/Divulgação

Diversão

Abre e fecha

Pátio Brasil

»  Tem atrações das 13h às 18h30, com 
funcionamento de lojas e serviços, das 
14h às 20h; e da praça de alimentação 
e lazer, das 12h às 20h.

Zoológico

»  Hoje, o Zoológico de Brasília 
promove diversas atividades para 
o público infantil. A programação 
conta com apresentações teatrais, 
tendas temáticas e exposições. Com 
funcionamento normal das 8h30 até 
as 17h, não haverá venda antecipada 
de ingressos, disponíveis das 8h30 
até 16h30. O bilhete custa R$ 10 e só 
pode ser pago em dinheiro.

CCBB Brasília

»  O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) de Brasília recebe o projeto 
Picnik. O local abre das 13h às 21h, 

com entrada gratuita para shows 
musicais, brinquedos, pula-pula, 
teatro e espaço para bebês com 
biblioteca. A partir das 16h, o acesso 
é permitido somente com doação de 
1kg de alimentação não perecível.

Espaço Cultural Renato Russo

»  O local vai oferecer programação 
gratuita das 10h às 19h, com 
contação de histórias, oficina 
de desenho e pintura e teatro 
infanto-juvenil.

Parques

»  Os parques funcionam em horário 
normal, das 6h às 22h, a depender 
da unidade.

Eixão do Lazer

»  A via do Eixão Norte e Sul estará 
aberta para o público das 6h às 18h.

Comércio

»  O Sindicato do Comércio Varejista 
do DF (Sindivarejista) informou 
que as lojas de shoppings e de 
rua do DF estão autorizadas a 
funcionar no feriado. Os horários 
serão estabelecidos pelas 
empresas, com Certificado de 
Abertura aos domingos e feriados 
para evitar multas.

Ônibus

»  A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade do DF (Semob) divulgou 
que, neste feriado, os ônibus vão 
operar com tabela horária de 
domingo com reforço nas linhas 
que fazem ligação com a Rodoviária 
do Plano Piloto. O motivo se deve 
à Solenidade de Nossa Senhora 
Aparecida, que vai ocorrer na 
Esplanada dos Ministérios.

Metrô

»  A Companhia do Metropolitano 
do Distrito Federal (Metrô-DF) vai 
funcionar das 7h às 21h.

Bancos

»  A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) informa que 
não haverá atendimento nas 
agências bancárias no feriado 
de Nossa Senhora Aparecida, 
12 de outubro. Amanhã e sexta-
feira, o atendimento ao público 
volta ao normal. Os caixas 
de autoatendimento ficarão 
disponíveis para os clientes 
neste feriado.

Unidades de saúde

»  Os hospitais funcionam 
normalmente, assim como 

os prontos-socorros e 
emergências. Policlínicas, 
ambulatórios e vacinação 
contra doenças e gripes virais 
funcionam somente amanhã. 
As unidades básicas de saúde 
(UBSs) fecham hoje e voltam 
a atender normalmente 
amanhã. As 11 Unidades de 
Pronto Atendimento (UPAs) do 
DF funcionam normalmente 
das 8h às 12h e das 13h às 17h.

Samu

»  Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) terá 
atendimento 24 horas neste 
feriado pelo telefone 192.

Farmácias de alto custo

»  As farmácias de alto custo 
não abrem neste feriado, 

e voltam às atividades 
amanhã, das 7h às 19h.

Hemocentro

»  A Fundação Hemocentro fecha 
hoje e funciona normalmente 
amanhã, das 7h15 às 18h, 
mediante agendamento no site 
www.agenda.df.gov.br.

Polícia Militar

»  A corporação funciona 24 horas 
por dia, todos os dias da semana, 
de forma ininterrupta, incluindo 
finais de semana e feriados.

Polícia Civil

»  As delegacias circunscricionais 
da Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) e as delegacias 
de Atendimento à Mulher 

(Deam) e da Criança e do 
Adolescente (DCA) funcionam 
em regime de plantão 
ininterrupto de 24 horas. 
Igualmente é em esquema de 
24 horas o atendimento da 
delegacia eletrônica da PCDF.

Corpo de Bombeiros

»  O Corpo de Bombeiros Militar do 
DF (CBMDF) estará à serviço da 
população em regime de escalas 
de 24 horas, sem interrupção e 
com atendimento a emergências.

Detran

»  As unidades do Departamento 
de Trânsito do DF (Detran-DF) 
estarão fechadas no feriado e não 
haverá atendimento presencial. 
Os servidores que atuam na 
engenharia e fiscalização de 

trânsito trabalham em regime 
de escala. Os serviços on-line, 
disponíveis por meio do 
aplicativo Detran Digital e do 
Portal de Serviços do Detran-DF 
funcionarão normalmente.

SLU

»  Os serviços do Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) funcionam 
normalmente hoje.

Restaurantes comunitários

»  Segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Sedes), 
os restaurantes comunitários não 
abrem no feriado.

Na Hora

Todas as unidades do Na Hora 
estarão fechadas no feriado.
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Com histórias de devoção à santa, momentos de aflição e busca de uma graça, fiéis se prepararam para glorificar a padroeira do Brasil e de Brasília, hoje, na Esplanada dos Ministérios

J
unto de outros 60 mil fiéis — expectativa de público da Cú-
ria Metropolitana de Brasília — alguns devotos de Nossa 
Senhora Aparecida se preparam para celebrar, hoje, o dia 
da santa padroeira do Brasil e de Brasília, na Catedral Me-

tropolitana que leva o nome da santa e na Esplanada dos Mi-
nistérios. Lembrada por católicos em momentos de aflição, em 
agradecimento por uma intercessão divina ou na busca de algu-
ma graça, a imagem religiosa será adorada e louvada por católi-
cos em ampla programação que começa pela manhã e se esten-
de até a noite (Veja programação).Em 1717, um grupo de pescadores achou uma imagem de Nos-

sa Senhora da Conceição, no Rio Paraíba do Sul, em São Paulo, com 
36 centímetros de altura e 2,5 quilos. O objeto estava quebrado em 
dois pedaços, separando a cabeça do corpo. Foi então que ocorreu 
o nome da santa, porque ela foi “aparecida”.Para os brasileiros, ter a imagem de Nossa Senhora Aparecida 
em casa faz alusão à intercessão e fidelidade de Jesus Cristo. É o 
que a aposentada Glória Regina, 59 anos, coloca em prática desde 
2009, no Jardim Botânico, onde mora. Perto da sala, ela fez uma 
gruta com a santa de borracha, com flores ao redor, um presen-
te dos filhos. “Ela é a rainha do meu lar”, afirmou a aposentada.

Em ano de eleição, com polarização política, Glória pede a in-
tercessão da santa pelo país e governantes. “Independente de que 
partido for, temos que ter respeito por quem ganhar, porque o im-
portante é saber que ele representa a nossa pátria. Nossa Senhora 
vai estar caminhando com o nosso país, independente do resulta-
do dessas eleições, alimentando o povo brasileiro, dando direcio-
namento, tranquilidade e esperança”, opina a católica.

Para o arcebispo de Brasília, Dom Paulo Cezar Costa, em um ano 
de eleição os religiosos devem seguir o caminho do diálogo para 
lidar com as diferenças. Ele sugere que as pessoas devem sempre 
estar pautadas, não só na política, mas na vida em sociedade, na 
busca pelo bem comum, caridade, justiça e a verdade. “A expe-
riência do diálogo é desafiadora, mas nos faz crescer na frater-
nidade. Então, devemos, cada vez mais, nos empenhar naquilo 
que o Papa Francisco chama de cultura do encontro”, orienta.

Pela manhã, a celebração será voltada para as crianças com 
festival de sorvete, brinquedos infláveis e sorteios de presentes. 
À tarde, os fiéis fazem oração com reza do terço, homenagem a 
Nossa Senhora Aparecida e, em seguida, começa a preparação 
para a missa, às 17h. Em 2021, por conta da pandemia da co-
vid-19, não houve festa na Esplanada, mas dentro da Catedral 
e nas paróquias pelo DF. “São muitos testemunhos de fé, de fa-
mílias, crianças, jovens e idosos que encontram na devoção à 
Mãe de Jesus um caminho de esperança”, concluiu o arcebispo.

Uma das fiéis que vai marcar presença na Esplanada du-
rante a tarde é a moradora da Asa Norte Julliene Nogueira 
dos Santos, 32. Ela conta que a devoção pela santa padroei-
ra do Brasil e de Brasília sempre a fez pensar no bem estar 
de outras pessoas. Mas, em outubro de 2012, durante uma 
novena, ela diz ter conseguido uma graça na vida. “Teve um 
ano que rezei para conseguir um estágio e, na mesma se-
mana que comecei a novena, o emprego apareceu”, relem-
bra a revisora de texto.Julliene, que é negra, diz com orgulho do primeiro con-
tato que teve com Nossa Senhora Aparecida em um dese-
nho que mostrava a história da santa preta. A identifica-
ção não foi somente racial mas de compaixão pelo próxi-
mo na novena de 2022 que fez para o pai de uma amiga, 
de 58 anos. Ele tinha rompido os ligamentos do joelho di-
reito após ser atropelado por uma caminhonete no Bura-
co do Tatu e melhorou de saúde com após orações de Jul-
liene. “Falei que se ele sarasse do joelho, iria deixar uma 
rosa em Aparecida. Então, ele colocou uma prótese, fez 
cirurgia e ficou curado”, emociona-se.Programação

As atividades começam a partir das 9h, com a San-
ta Missa para as crianças, que neste ano será celebrada 
pelo padre Jomelito Ferreira, Assessor Eclesiástico da 
Infância e Adolescência Missionária (IAM). Durante a 
celebração haverá um momento especial com a coroa-
ção de Nossa Senhora. Depois, as crianças poderão se 
divertir nos brinquedos infláveis, aproveitar o festival 
de sorvete e o sorteio de brindes.Durante a tarde, a partir das 13h, será realizada a Tarde 
Mariana, com a oração do Ofício da Imaculada Concei-
ção, Catequese Mariana, reza do Santo Terço, apresenta-
ções e homenagens feitas pelos jovens de diversos gru-
pos e movimentos da Arquidiocese de Brasília. O mo-
mento mais aguardado da festa, a Celebração da Santa 
Missa, ocorrerá às 17h. Este ano, o Cardeal Dom Paulo 
Cezar presidirá pela primeira vez a missa na Esplana-
da. O bispo auxiliar Dom José Aparecido Gonçalves e 
todo o clero participarão da celebração.Após a missa ocorrerá a tradicional procissão pe-
la Esplanada dos Ministérios, com a imagem da Pa-
droeira acompanhada por velas acesas dos fiéis. Du-
rante o percurso, serão concedidas três bênçãos: pe-
los doentes, governantes e pelas famílias.

 » PEDRO MARRA

A procissão da Padroeira com velas acesas é momento de grande emoção

Wallace Martins/Esp. CB/D.A Press

 
Glória fez uma gruta para abrigar a imagem que ganhou dos filhos

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Pela manhã, a programação na Catedral terá as crianças como foco

Ed Alves/CB/D.A Press

A missa, momento mais aguardado da festa, será às 17 horas

Minervino Junior/CB/D.A Press
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9h 
Missa das Crianças, Coroação de Nossa Senhora e apresentação da Infância e Adolescência Missionária (IAM) (Celebrante: padre Jomelito Ferreira de Melo Assessor Eclesiástico da IAM)

10h30 
Sorteios, sorvetes e brincadeiras para as crianças

13h 
Tarde Mariana (padre Everton Vieira da Silva)

13h15 às 13h45 
Ofício da Imaculada Conceição

13h50 às 14h20 
Catequese Mariana

14h25 às 15h05 
Apresentação dos Jovens

15h10 às 15h40 
Terço Mariano

15h45 às 16h20 
Início da Novena Missionária e Terço Missionário

16h30 
Preparação para a Santa Missa (padre Cristiano e frei Flávio)

17h00 
Santa Missa (celebrante: Cardeal Dom Paulo Cezar)

18h30 
Procissão com a imagem de Nossa Senhora Aparecida

20h00 
Encerramento com a benção

Programação
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M
ilhões de corações es-
palhados pelo país ba-
tem ansiosamente pelo 
primeiro jogo da deci-

são da Copa do Brasil, entre Co-
rinthians e Flamengo, hoje, às 
21h45. Apaixonados do Distrito 
Federal pela dupla mais popular 
do futebol nacional não veem a 
hora de a bola rolar na Neo Quí-
mica Arena, especialmente os 
fãs mirins. No Dia das Crianças, 
o presente delas é uma das finais 
mais aguardadas da temporada. 

No clima da disputa pelo segun-
do troféu mais importante do país, 
o Correio reuniu, no Mané Garrin-
cha, quatro dos milhares de jovens 
alvinegros e rubro-negros de Bra-
sília. Todos eles, com muito amor 
à bandeira e confiantes na vitória. 
No entanto, só um lado poderá tes-
temunhar a escrita de mais um ca-
pítulo de glória nas páginas cente-
nárias dos times do coração.  

Os integrantes do bando de lou-
cos do quadradinho são de Ceilân-
dia. Giovanna Sousa, de 12 anos, e 
Gustavo Tévez, 17, não escondem 
a paixão pelo Timão. Primos, os 
dois contam que o sentimento pe-
la equipe do Parque São Jorge vem 
desde o berço. “O Corinthians é 
coisa de família. Eu gosto de ser co-
rintiana. Para mim, é um time com 
uma bela história bacana, mas que 
também sofre bastante. Não gos-
to de sofrer assim, mas faz parte”, 
brinca a pequena torcedora. 

O nome já diz tudo. Gustavo 

COPA DO BRASIL Primeiro capítulo da decisão de 180 minutos entre Corinthians e Flamengo, no feriado de Dia das Crianças, 
agracia os fãs mirins da dupla mais popular do futebol nacional. Alvinegros e rubro-negros do DF esperam um desfecho feliz

VICTOR PARRINI*

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

O presente é a final!

21h45

Estádio

Neo Química Arena (SP)

Copa do Brasil

Final (ida)

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Braulio da Silva Machado (SC)
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Cássio

Fábio Santos

Renato A.

Gil 

Du Queiroz

Balbuena

Fausto

Fagner

Mosquito Róger G.

Técnico: Vítor Pereira

Yuri Alberto

Técnico: Dorival Júnior

Santos

Rodinei

Everton R.

David Luiz

João Gomes

Léo Pereira

Thiago Maia

Filipe Luís

Arrascaeta

GabigolPedro

OURO DE MAYRA MUNDIAL DE VÔLEI COPA DO MUNDO LIBERTADORES FÓRMULA 1 BOXE

A judoca Mayra Aguiar 
se sagrou tricampeã 
mundial, em Tashkent, no 
Usbequistão. A brasileira 
obteve o feito inédito ao 
garantir mais uma medalha 
de ouro na categoria até 78 
kg, desta vez na final contra 
a chinesa Zhenzao Ma, a 
quem venceu por waza-
ari. “Essa medalha vai ser 
tricomemorada”, brincou.

Em um dos melhores jogos 
do Mundial, a Seleção 
Brasileira feminina buscou 
uma suada virada para 
desbancar o Japão, seu algoz 
na primeira fase, e avançar à 
semifinal, em Apeldoorn, na 
Holanda. O time perdia por 2 
sets a 0 antes de impor uma 
reviravolta incrível, por 3 a 2, 
com parciais de 18/25, 18/25, 
25/22, 27/25 e 15/13.

A Fifa abriu, ontem, as 
aplicações para o Programa 
de Benefícios para Clubes, 
que distribuirá R$ 1,09 bilhão 
para os times que cederem 
jogadores para seleções 
durante a Copa do Mundo. 
O projeto de compensação 
prevê o pagamento de US$ 
10 mil por cada dia em que 
o convocado permanecer no 
Mundial do Catar.

A Conmebol anunciou, 
ontem, que o VAR vai ser 
utilizado em todos os jogos 
da Libertadores, da Sul-
Americana e Recopa a partir 
do próximo ano. A decisão 
foi tomada após reunião 
conselho da confederação, 
em Luque, no Paraguai. 
“O sistema trará maior 
transparência desde o início 
dos principais torneios.”

O brasileiro Pietro Fittipaldi 
voltará a pilotar um carro 
de Fórmula 1 nas próximas 
semanas. O neto de Emerson 
Fittipaldi foi confirmado 
ontem pela equipe Haas para 
os treinos livres nos GPs do 
México e de Abu Dabi, duas 
das últimas etapas deste 
ano. O Brasil não tem um 
piloto no grid desde Felipe 
Massa, em 2017.

Dias 12 de novembro e 
3 de dezembro: estas 
são as datas previstas 
para as lutas de estreia 
de Beatriz Ferreira no 
boxe profissional. Os dois 
combates deverão ser nos 
Estados Unidos e o segundo 
na preliminar de Roman 
Chocolatito Gonzalez x 
Juan Francisco Estrada, em 
Glendale, Arizona.

Tévez não é um torcedor comum. 
Xará do argentino Carlitos Tévez, 
ídolo e protagonista do tetracam-
peonato brasileiro em 2005, o bra-
siliense é fanático e carrega com 
orgulho a homenagem a um dos 
mais importantes jogadores da 
história recente do clube paulis-
ta. “Gosto desse nome. Quando fui 
crescendo, pesquisei mais sobre o 
Tévez argentino e a importância 
dele para o time. Minha mãe achou 
ruim no início, mas aceitou a ideia 
e resolveu acrescentar o ‘Gustavo’. 
A junção ficou boa”, revela. 

Fiel, a dupla alvinegra não fica 
em cima do muro na hora de ar-
riscar um placar para o primeiro 
ato da final. “Como todo bom so-
fredor corintiano, creio na ‘golea-
da’ por 1 x 0 para levar a vantagem 

para o Rio de Janeiro. O importan-
te é seguir vivo e tentar conquis-
tar mais um título”, ressalta Tévez. 
Giovanna também prospecta uma 
partida truncada. “É coisa de 1 x 0. 
Não vai ser fácil, mas dá para sair 
na frente e tentar ser campeão. É a 
primeira final que acompanho de 
fato. Estou ansiosa”, compartilha. 

Atentos à movimentação dos 
corintianos, a base da torcida fla-
menguista no centro do país tam-
bém promete uma grande festa 
para acompanhar a final. Mora-
dores de Arniqueira, os irmãos Ar-
thur, de 18 anos, e Davi Zara, 12, 
são pé-quentes e esperam repetir 
a dose de conquistas, como as da 
Libertadores (2019), do Brasilei-
rão (2020 e 2021) e da Supercopa 
do Brasil (2020 e 2021). 

“O Corinthians é 
coisa de família. 
Eu gosto de ser 
corintiana. Para 
mim, é um time 
com uma bela 

história bacana. O 
jogo de hoje é coisa 

de 1 x 0. Não vai 
ser fácil, mas dá 

para sair na frente”

Giovanna Sousa, 11 anos

“O Flamengo é 
uma paixão que 

só aumenta e 
que tenho desde 

pequeno. Acredito 
na vitória por

2 x 0, com dois gols 
do Pedro ou até com 

um do Gabigol. 
Vou comemorar 

bastante”

Davi Zara, 12 anos

Assim como no caso dos co-
rintianos, a paixão dos irmãos pe-
lo Flamengo também é algo de fa-
mília, um sentimento introduzido 
desde os primeiros dias de vida. 
Para eles, é como se a devoção ao 
vermelho e preto fosse de sangue. 
“Comecei a torcer pelo incentivo 
da família. Meu pai, meu irmão 
e minha mãe são flamenguistas. 
Então, segui o mesmo caminho. É 
uma paixão que só aumenta”, de-
clara o caçula Davi. 

Um dos responsáveis por in-
centivar o irmão a acompanhar a 
companhia da Gávea, Arthur tam-
bém faz juras de amor ao clube ru-
bro-negro. “É um sentimento que 
cresce cada vez mais. Não me vejo 
torcendo para outro clube. Se tem 
uma coisa que gosto no futebol, é 
esse sentimento, essa paixão. O fu-
tebol vai muito além da bola”, ma-
nifesta o torcedor.

Menos contidos em compa-
ração aos corintianos, os rubro-
negros do DF enxergam, além da 
possibilidade de trunfo na casa 
adversária, uma boa vantagem 
para a decisão do próximo 19 de 
outubro, no Estádio do Mara-
canã. “Acredito na vitória por 2 x 
0”, diz Arthur. Davi segue o mes-
mo raciocínio do irmão mais ve-
lho. “Uma vitória por 2 x 0, com 
dois gols do Pedro ou até mesmo 
um de Pedro e outro de Gabigol. 
Vou comemorar bastante, caso o 
time seja campeão”, crava.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Faltam 

39 
dias

#partiucatar
À frente da Seleção Brasileira 
desde 2016, Tite terá a segunda 
Copa do Mundo pela frente. A meta 
é ter um desempenho melhor do 
que há quatro anos, quando caiu 
nas quartas de fi nal para a Bélgica. No Catar, 
porém, o treinador comandou todo o ciclo para 
chegar mais forte na busca pelo hexa.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: o planeta 
criança faz trígono com a 
terra. Esta é uma coluna 
dedicada a homenagear a 
infância. se nós, adultos, 
tivéssemos todos apenas 
boas lembranças de 
nossa infância, é certo 
que trataríamos bem 
as crianças atuais, as 
protegendo da ignomínia 
e da crueldade do mundo, 
mas é psicologicamente 
comprovado que temos 
emoções misturadas e 
contraditórias a respeito. 
como resultado, mesmo 
cientes de que as crianças 
são o sal da terra, a 
esperança de uma vida 
melhor, nem sempre as 
tratamos como merecem, 
perdendo a paciência 
com elas e sendo 
mais severos do que é 
realmente necessário, 
porque imaginamos que 
lhes infundindo medo as 
protegemos dos males do 
mundo. só que não. nós, 
adultos, é que temos de 
aprender com as crianças a 
brincar e termos a alegria 
como a virtude mais nobre 
a preservar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Brinque com os problemas, 
você não tem obrigação 
nenhuma de passar o tempo 
inteiro dando voltas em torno 
desses, se preocupando e 
angustiando. Pelo contrário, 
brincar com os problemas os 
tornará inócuos. É assim.

Houve um tempo que a 
brincadeira era ter medo, 
mas isso se transformou, e 
nos dias atuais ter medo não 
é brincadeira nenhuma, de 
tanta coisa envolvida em cada 
decisão. mas, o medo passa e 
você sempre fica.

no fundo, todo mundo ainda é 
uma criança assustada diante 
da complexidade da experiência 
de vida, mas todos, também, 
fingem que isso não tem 
nenhuma importância. Faça 
diferente, se importe com essa 
criança assustada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Busque as pessoas com que 
você se sente à vontade, para 
passar alguns momentos 
com elas, sem nenhum 
objetivo diferente de criar uma 
convivência harmoniosa e 
alegre, coisa rara de acontecer 
nos tempos atuais.

Procure a companhia das 
pessoas que tragam leveza e 
alegria a você, mesmo que, 
do ponto de vista formal, elas 
não agreguem nenhum valor 
concreto ao seu caminho. Hoje, 
porém, não é dia de produzir 
absolutamente nada.

conversar sem outro motivo 
do que ter alguém que ouça 
suas histórias e que, ao mesmo 
tempo, infunda interesse em 
sua alma por escutar algo 
diferente, nada melhor do que 
isso para resgatar a criança 
interior.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Você não precisa produzir 
nada hoje, nem tampouco 
se cingir a nenhum 
compromisso. deixe de lado as 
tarefas e obrigações, outorgue 
a si a licença de ter um dia 
inteiro para desfrutar do ócio. 
o resultado será bom.

todas as potencialidades 
estão aí, disponíveis para 
ser aproveitadas, mas as 
preocupações continuam 
rondando a mente e distraindo 
sua atenção, a desviando para 
assuntos nada relevantes. 
sentir-se bem é prioridade.

conforto e segurança são 
condições essenciais para sua 
alma expressar os melhores 
sentimentos, porque de outra 
forma as memórias traumáticas 
tendem a tomar conta do 
cenário. É preciso pouca coisa 
para confortar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Quando criança, o mundo 
adulto parecia enorme e 
amedrontador. agora, que sua 
alma é adulta, o sentimento 
continua o mesmo, porque o 
mundo adulto é mesmo enorme 
e amedrontador. isso significa 
que você ainda é criança.

Para a alma infantil, toda 
expressão é um ato de 
criatividade. Portanto, se 
você quiser continuar se 
expressando com criatividade, 
surpreendendo as pessoas, 
então precisará resgatar a 
criança de dentro do coração.

Quando a alegria substitui 
a angústia, você volta a ser 
criança, independentemente 
da idade cronológica que tiver. 
não apenas isso, mas também 
a alegria substituindo a 
angústia é a melhor maneira de 
preservar a saúde.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
NA PAZ DOS OLHOS PIEDOSOS DE MARIA

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
espetáculo A gincana de Luc-
cas e Gi é uma boa dica para 
celebrar o Dia das Crianças, 
no teatro Unip Brasília. O ob-

jetivo do projeto é valorizar as crian-
ças, sua criatividade em um momen-
to de animação e diversão.  

Os bonecos vivos e dançarinos com 
figurinos especiais vão interagir com 
o público, em momentos de dança, 
canto e brincadeiras. Coordenadora 
de produção do evento, Hannah Jac-
ques conta sobre o espetáculo. “O ob-
jetivo é levar alegria e arte aos públi-
cos das pequenas e grandes cidades 
do Brasil. É um espetáculo pensado 
para as crianças, feito para elas. Pen-
samos em cada detalhe, cada cenário, 
cada música, cada coreografia”, conta.

Músicas de sucessos serão canta-
das e coreografadas, como Ser aven-
tureiro, além de uma linda homena-
gem para as mamães em Hey mãe, Se 
liga eu quero falar, As férias que eu so-
nhei e Faz brilhar essa luz.

Os personagens Sapo Jorge, Cachor-
rinho Geek e Foca Ic, antes vistos ape-
nas no YouTube ou em forma de brin-
quedo, também ganham vida na apre-
sentação. “A interação dos personagens 
com o público traz muita magia e ale-
gria para as crianças”, destaca Hannah.

A gincana de Luccas e Gi aborda 
temas importantes, como os gestos 
de amor, em atitudes simples do 
cotidiano, respeito ao próximo, tu-
do representado com várias doses 
de bom humor. “A principal men-
sagem é a valorização da família, 
que é algo bem importante para o 
Luccas Neto. Ele fala sempre so-
bre isso em seus vídeos e shows. 
E também valorizar as crianças, 
sua criatividade, sua diversão e 
seu aprendizado”, conclui Hannah.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

AS AVENTURAS  

DE LUCCAS NETO —  

A GINCANA DE  

LUCCAS & GI 

acontece entre 8 e 12 de outubro, às 
15h, no teatro uniP Brasília (sgas i 
st. de grandes áreas sul 913 — asa 
sul, Brasília — dF, 70297-400 ). os 
ingressos custam a partir de 50 
reais e podem ser adquiridos pelo 
site uhuu.com. sessão acessível 
em Libras e audiodescrição — 
domingo, às 15h.

 » *mariana saraiVa

Espetáculo para 
os pequenos

DIA DAS CRIANÇAS 

A gincana de Luccas e Gi traz personagens famosos no YouTube

 Bianca tatamiya

Nossa Senhora misericordiosa,
que nos protege sempre nesta vida,
tu és a Mãe de Deus, tão milagrosa,
e Mãe de todos nós, Aparecida.

Tens a ternura da mais bela rosa,
que sinaliza a terra prometida,
e assim elogiada em verso e prosa,
tu és entre as mulheres a Escolhida.

O silêncio de teus olhos piedosos
revela teus mistérios dolorosos,
que pedem orações todos os dias.

E se queremos ser vitoriosos,
devemos procurar ser caridosos,
com a Paz que habita os 
olhos de Maria.

Souza Prudente
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As cores 
de uma 
cabeça 
mágica

N
ada melhor para o Dia das Crianças do que via-
jar pela obra de um homem que foi essencial 
para infância de muitos brasileiros. Chega ao 
CCBB a exposição Mundo Zira — Ziraldo Inte-

rativo, uma experiência imersiva para crianças e adul-
tos terem contato direto com a obra de um dos maio-
res quadrinistas da história do país: Ziraldo. A exposi-
ção começa hoje na galeria 3 e pavilhão de vidro e tem 
entrada gratuita e livre para todos os públicos. O horá-
rio de funcionamento é de 9h às 21h.

A intenção da exposição, inédita no Brasil, é levada 
no nome, a curadoria quer criar um ambiente interati-
vo que entretenha as crianças dos novos tempos, mui-
to acostumadas com telas. “São crianças que nasceram 
com a tela na mão, então é necessária uma outra forma 
de acessá-las”, diz Daniela Thomas, curadora da expo-
sição ao lado de Adriana Lins, respectivamente filha e 
sobrinha de Ziraldo.

A exposição é em praticamente um espaço só di-
vidido em atividades. As crianças podem ser maes-
tros, fazer onomatopeias escritas apenas pulando, 
criar novos diálogos para quadrinhos de Ziraldo e até 
mesmo brincar de pique-esconde com personagens 
famosos do autor. “No livro tem um tamanho bom, 
mas nesta exposição você tem a oportunidade de vi-
venciar esse traço tão fluido e essa cores tão vivas de 
perto”, reflete Thomas.

O ambiente é criado para crianças poderem ter con-
tato direto com personagens como os da Turma do Pe-
rerê e do O menino maluquinho. “A gente trabalhou com 
as coisas mais legais que a gente encontrou dentro do 
universo da conversa com pessoas que fazem progra-
mação. Para ser uma coisa física, alegre e interessante, 
mas que não desrespeite o universo, a mentalidade e a 
cabeça do Ziraldão”, explica Daniela. “Partindo do pres-
suposto que o Ziraldo tem um visualidade e um grafis-
mo tão impactante que não importa o suporte, continua 
sendo potente, incrível e Ziraldo”, completa.

A curadora classifica como “incrível” e “uma loucura” 
o passeio que deu por dentro da cabeça do pai para po-
der criar esse microuniverso com os desenhos dele. “O 
divertido foi criar essas possibilidades das pessoas inte-
ragirem com as cores e os desenhos de Ziraldo”, pontua 
a artista que em 2023 completa 40 anos trabalhando com 
cenografia e investiu todo conhecimento que tinha na 
área para criação desta exposição. “Quando você menos 
espera você está dentro de uma cenografia”, comenta.

Continuidade do legado

Essa exposição é uma forma também de Daniela e 
Adriana homenagearem o homem que as inspirou du-
rante toda vida. “Toda a minha vida foi ligada à criação, 
tudo que eu estudei foi para isso. A minha maior influên-
cia é ter sido uma mosquinha da prancheta do meu pai 
durante minha infância e adolescência”, lembra a ce-
nógrafa e curadora. “A vida só tinha graça ali, então to-
da minha formação foi a prancheta do papai”, adiciona.

Daniela entende a importância do pai, pois brasilei-
ros com mais de 70 anos tiveram contato, ainda crian-
ças, com personagens criados pelo quadrinista. “O Zi-
raldo afetou e moldou cinco gerações. Afetivamente e 
com relação a infância, todo Brasil cresceu junto com 
as criações do meu pai”, acredita a responsável pela 
exposição. “Não queremos deixar esse espírito mor-
rer, ele envelheceu, claro. Mas a obra está muito viva 
e existe muito”, acrescenta.

A mostra reflete a gana que Daniela sempre teve e 
herdou do próprio Ziraldo, que completa 90 anos este 
mês. “É a ideia de que a gente nasceu para criar. A razão 
que nós temos nesse presente que é a vida, é deixar tu-
do melhor, mais incrível, mais colorido. Nós não pode-
mos passar em branco”, clama a filha do autor. “A gente 
continua o legado dele de deixar o mundo mais bacana, 
colorido e maravilhoso para quem está vindo”, finaliza.

MUNDO ZIRA — ZIRALDO INTERATIVO

Em cartaz de 12 de outubro a 18 de dezembro, das 
9h às 21h, no CCBB.

O Dia das Crianças terá Ziraldo 
também no streaming. O menino ma-
luquinho estreia uma animação pró-
pria na Netflix, a primeira produção 
brasileira animada da plataforma. As 
crianças podem voltar a ter contato 
com o cabeça de panela em novas his-
tórias que prometem ser atuais, mas 
com a magia dos personagens do au-
tor. Ao ar livre ou dentro de casa, a pe-
dida desse dia das crianças é Ziraldo.

O menino no 
streaming

A exposição Mundo Zira — Ziraldo Interativo chega ao CCBB com conteúdo interativo para crianças, capaz de entreter toda a família

Fotos:  Thiago Sabino/Estudio Carbono/Divulgação

Daniela Thomas na Exposição Mundo Zira – Ziraldo Interativo, no CCBB

 » PEDRO IBARRA

Cena da série O menino maluquinho, na Netflix
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1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

704 DUPLEX! 140m2

R$1.400.000 Desocupa-
do! Semi mobiliado! Tr:
99999-3532 c8165

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154
408 COM ELEVADOR!
2qts + DCE 80m2 úteis!
Pronto para reformar!
Tr: 99999-3532 c8165

3 QUARTOS

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, clo-
set, armários. Aceito fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154
QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bl.H apto
419 Ed. Silco Konstanti-
noupolis 2qtos, 01 vaga
de garagem. R$ 550mil.
Direto c/proprietário (61)
99114-6118/99981-9619

SUDOESTE

3 QUARTOS

3 0 6 SQSW R $
1.070.000 Desocupado!
Área de Lazer Comple-
ta! 99999-3532 c8165

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gar
R$ 150mil. Ac. Fin FG-
TS Tratar no local Léo

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 10 (Areal) duas ca-
sa pequenas no lote.
2qtos. 61 99129-2379

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

QRO 01 Vendo excelen-
te casa quitada, 2 qtos,
1 suóte com box, blin-
de, murada, gradeada,
3 vsg gar., toda na
cerâmica,. ótima localiza-
ção. R$ 550 mil. Ac pro-
posta e financ. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576

COMPROEVENDOCa-
sas originais na Candan-
golândia. Tr: 99127-
7238/ 99221-4106 Creci/
DF 27576

QRO 01 Vendo excelen-
te casa quitada, 2 qtos,
1 suóte com box, blin-
de, murada, gradeada,
3 vsg gar., toda na
cerâmica,. ótima localiza-
ção. R$ 550 mil. Ac pro-
posta e financ. Tr:
99127-7238/ 99221-
4106 Creci/DF 27576

COM
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TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

LINDA CASA TÉRREA
SHIN QI 15 Casa tér-
rea maravilhosa! Lin-
da reforma! 3 suítes, la-
zer, toda planejada.
R$2.800.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

QN 07 Vendo Sobrado
com 3 pavimentos, próxi-
mo ao Rest. Comunitá-
rio. 4qtos, suíte. 02 Ap-
tos de quarto, sala,
coz., banheiro, varanda,
DCE, 3 vgs de gar. Tr:
99127-7238 / 99853-
4952 Creci DF 27.576

QN 07 Vendo Sobrado
com 3 pavimentos, próxi-
mo ao Rest. Comunitá-
rio. 4qtos, suíte. 02 Ap-
tos de quarto, sala,
coz., banheiro, varanda,
DCE, 3 vgs de gar. Tr:
99127-7238 / 99853-
4952 Creci DF 27.576

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QSD 27 Casa 3qtos,
2stes, 4banhs, 150m2.
Lote 300mts. Ac. Fi-
nac. 98439-7890 c6404

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.5 CANDANGOLÂNDIA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CANDANGOLÂNDIA

QR07Vendo Lote. Pron-
to para construir. R$
315 mil á vista. Aceito
proposta. Tr: 99127-
7238/ 99853-4952 Creci
DF 27.576

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 19 Bl A, Apto 2qts,
gradeado, varanda luz e
água indiv, Guará II.
Particular . 98204-8181

2.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa, elevador e gara-
gem. Tr: 99654-1085

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centromédico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
36.000 Tr: 98621-4352

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA
PREVIDÊNCIA

APOSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
PensãoporMorte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 98365-3068 24h

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CENARGEN
LEILÃO ON-LINE

DE ANIMAIS Bovinos,
ovinos, suínos, capri-
nos, equinos e muar.
Dia 21/10/2022, ás
10hs. Catálogo comple-
to, fotos e leilão on-line
www.multleiloes.com
Inf. (61) 3465-2203/
2542.

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

PAI RONE de Exu joga
-se, buzios, faz todos ti-
pos de trab: Amaração
e separação Segunda
grátis. tel:6199305-7353

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp
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OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE
E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO do Iti-
quira Park. Sem taxas
de manutenção. Quita-
do. R$ 26 mil. Aceito pro-
posta. 61 99853-4952

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDOLOTE emFloria-
nópolis junto à Reserva
do Rio Vermelho lote 15
x 8m, na Servidão Cami-
nho das Acácias 47-
991564264

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CACAU PEQUENA 39,
Guará II, ambiente su-
per tranquilo 24h. 61
98159-8317

5.7 ACOMPANHANTE

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761
ADONIS E HELLEN ca-
sal liberal para casais p/
eles e elas c/local. Tr:
61 99147-6075
ADRIANA E AS API-
MENTADAS loiras e mo-
renas só p/Vips. Venha
conferir 61 99147-6075

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

LUIZA, MASSAGEM
relaxante com estilo e
segurança. Estou de
volta a ativa após
anos...Paraclientesso-
fisticados novos e anti-
gos. Uma mulher cari-
nhosa, elegante, toda
natural. atd. após às
14h. (61) 98231-2857

MULATA GLOBELEZA
PATRICIA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98237-3542

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
MALÚMAIAcoroa,belís-
sima, clara, alta, magra,
cheirosa, p/vc q aprecia
1 gostosa massag relax.
Atd soz. Amb Vip 61-
98130-1575
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa Nor-
te 61 99327-7622

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 983237100

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE Urgente
com exp. em pizzaria.
De 16h ás 00:00h, para
Sudoeste 99553-1388

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731
AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270
BARBEIRO, MANICU-
RE, Cabeleireira c/exper
98109-0495 Tagua

6.1 NIVEL BÁSICO

CABELEIREIRO(A)
OPORTUNIDADE ve-
nha trabalhar no salão
mais lindo de Brasília
@ luxb r as i l i a ( 61 )
991583617 / 11 -
991386769
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciapara trabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199
DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111
DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MODELISTA que saiba
ajudar corte de costura
3304-1320 98154-6848

PEDREIRO FACHADEIRO
VAGAS PARA Pedrei-
ros e Ajudante de
Obras com experiência
comprovada . ( 61 )
98230-4682 ZAP / 3536-
3419 evaengenharia.
curriculos@gmail.com

GRAVATÁ CONTRATA
SERVENTE / SERVI-
ÇOS Gerais. Interessa-
dos ligar 3224-4859

TRABALHADOR RU-
RAL/Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
Asa Norte 99327-7622

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ALFAITEECOSTTUREI-
RA especializado em ca-
misa social Tr: 3224-
6819/ 99321-9262

CONSTRUTORA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA no Softwa-
re de gestão UAU. Envi-
ar curr ículo para:
contrataalmoxarife2022
@gmail.com
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com 2º grau com-
pleto, para trabalhar em
SantaMaria. Enviar currí-
culo para: vagasigilosa
df@gmail.com
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

TAGUASUL CONTRATA
DESIGN GRÁFICO
exp. em layout p/ impres-
são digital. 99964-5124

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA DE SE-
GUNDA a sexta e Fol-
guista de sexta a noite
a segunda cedo, dormir
no emprego. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214
GERENTEEVENDEDO-
RES(AS) Loja de veícu-
los contrata urgente 61-
993194578
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROFISSIONAIS COM
PERFILartístico.Selecio-
namos para eventos in-
fantis.Serextrovertidopa-
ra Águas Claras. Interes-
sados entrar em conta-
to: selecaoartistas@
gmail.com
PROFISSIONAL LOJA
Espaço Gold Contrata
p/ aux vendaseorganiza-
ção loja 61 98152-6196
enviar vídeo e currículo
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
emRecepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICOEMARCondi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) MODA
Feminina Boutique no
Guará contrata: c/
experiência, salário co-
mercial + VT + comis-
são (meta ) , 44h /
semanais, segunda a sá-
bado. Interessadas envi-
ar Currículo p/ o e-mail:
rh@rosadocerrado.com.
br
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA p/ Loja de
roupas femininas Espa-
ço Gold Taguatiga e
Asa Sul. 2ª a sáb 10h
às 19h 61 98152-6196

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
em loja de Shopping.
Excelentes ganhos de
R$2.000 a R$7.000,00.
Enviar CV para e-mail:
ganharbemdf@outlook.
com

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina, posso dormir
de segunda a sexta. Te-
nhoreferênciaeexperiên-
cia. Tr. 99334-1674

COZINHEIRA/Passadei-
ra Ofereço-me eventos/
festas tbm 98416-9142

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 144-2022
Serviços de Consultoria

BRASIL - Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDA/MAPA)

Instituto Interamericano de Cooperação
para a Agricultura - IICA

Programa de Modernização e
Fortalecimento da Defesa Agropecuária.

Acordo de Empréstimo do BID.

A República Federativa do Brasil negociou um Empréstimo com o
Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, para execução
do Programa de Modernização e Fortalecimento da Defesa
Agropecuária, e pretende aplicar parte do montante dos fundos no
seguinte serviço de consultoria: Contratação de consultoria, pessoa
jurídica, na modalidade produto, especializada em desenvolvimento
de trilhas de aprendizagem para subsidiar a implementação de
um sistema de desenvolvimento de competências no Ministério
Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA, priorizando a
Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA), observando as normas,
procedimentos, competências institucionais e diretrizes da gestão
estratégica do órgão.
De forma específica, a consultoria deverá: 1. Desenvolver
metodologia personalizada de trilhas de aprendizagem para
auxiliar no desenvolvimento de competências dos servidores
e empregados públicos do MAPA e, principalmente, dos que
trabalham com Defesa Agropecuária, levando em consideração as
necessidades de desenvolvimento do órgão; 2. Desenhar trilhas e
trilhos de aprendizagem para suprir as principais necessidades de
desenvolvimento prioritárias da SDA apontadas no diagnóstico pelo
MAPA; 3. Elaborar conteúdos, ações e objetos de aprendizagem
para as trilhas e trilhos de aprendizagem nas necessidades de
desenvolvimento prioritárias da SDA apontadas no diagnóstico
pelo MAPA; 4. Disponibilizar trilhas e trilhos de aprendizagem
de forma customizada em ambiente virtual disponibilizado pela
Enagro; e 5. Capacitar servidores do MAPA sobre elaboração e
implementação de trilhas e trilhos de aprendizagem, de forma a
garantir a implementação, o acompanhamento e a atualização
das trilhas e trilhos de aprendizagem desenvolvidos. O prazo de
realização dos serviços é estimado em 16 (dezesseis) meses a
partir da data de emissão da Ordem de Serviço.
A Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (SDA/MAPA), por meio do Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA, convida
Empresas ou Consórcios elegíveis a manifestar seu interesse em
executar o referido serviço. As empresas interessadas deverão
fornecer informações que demonstrem qualificações e experiências
relevantes para prestar os serviços, tais como: portfólio da empresa;
lista de contratos semelhantes e seus detalhes (atividades, custo
global, prazo e local de execução); nome do gestor (na contratante)
de cada contrato semelhante, com seu telefone e e-mail de
contato. Os critérios para formação da Lista Curta de Consultores
levarão em consideração as descrições de serviços semelhantes
executados e as experiências em condições similares.
A Manifestação de Interesse não pressupõe qualquer compromisso
de contratação. O processo de seleção será conduzido de acordo
com o método de Seleção baseada na qualidade e custo (SBQC)
e políticas para a seleção e contratação de consultores financiados
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, publicadas
em janeiro de 2020.
O interessado deverá enviar a Manifestação de Interesse com os
respectivos documentos em envelope lacrado, pessoalmente ou
pelo correio, para o endereço indicado abaixo até o dia 17/11/2022.
Identificação: Manifestação de Interesse Nº 144-2022.
Destinatário: Área de Aquisição e Contratos

Representação do IICA no Brasil
Endereço: SHIS QI 05 Chácara 16 - Lago Sul

CEP 71600-530, Brasília-DF
Contato: Adriano Lopes Arantes - Presidente da Comissão

de Licitação do IICA no Brasil
Dúvidas e pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados
para o seguinte endereço eletrônico: comissao.licitacao@iica.int

INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO
PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços p/ empre-
sas, residênciias, etc. Te-
nho bastante experiên-
cia e Ótimas referências
Tr: 98173-3651

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

QUER VIAJAR
PARA O EXTERIOR e
não fala inglês? Aulas
Particulares 98139-7402
Professora Nubia

CURSOS

MÉDIO,TÉCNICO,Supe-
rior, Pós, Mestrado, Dou-
torado. Conclui Curso
2022. F: 35 984227957
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